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O Natal de João Pessôa 
:Missa na Cathedra] por alma do invicto parahy
bano -Distribuição de J)renlios ás creanças po
bres pela C01nn1issão Promotora-A transmis
s.ão especial do i" Radio Clube da Parahyba,, 
O sr. interventor O,ataliano Brito e auxiliares do govêrno tomam 
parte em todas as homenagens-Os discursos do dr. Dastan Miranda e 
academíco Epitacio Pessôa Cava!canti á memoria do bravo estadista 

Prefeitura de Caiçára J A presença, entre nós, do 
A proposito d:l posse do tenente acad. Epitac·,o Pesso"a e • 

JOS<c Cus.tor do Rego no cargo de pre- • 1 
feilo municipal de Caieám, o sr m- valcanh de Albuquerque 
tervento Oratullnno Brito recebeu a. Os cumprimentos que tem 
communicaçr-r>~ lPlegraphlras sub,e-
<pl<>ntes recebido o joven conter· 

Cuiçá1J., 23 - Communico vos.c;en
cía nesta dnta pAr.sei o exercício car raneo 
go prefeito meu substituto tenente, í.hrgndo ante-hontcm á noite 
José Castor Sauclnções - Cícero Ro-1 a cst:1 _capital. onde ,e enci,ntra 
dngues. em '1,1 la ,11, torrão natal do seu 

Cniçára, 23 - Commun1co vossen- grande C' ,audoso pac _ 0 Presi· 
eia a~ls~imos hontcm po.sse tenente I dcn.t<· .l<ni'.> l'e,sôa - tem sid() 
Castm p1efc1to mumc,pal Actosolen-, 111uilo I is1lncl<,, no Palacio da 
~e assistido numerosas famll!as. Gesto I r~"d"m p<;ão, o acadcmico Epita • 
mdependencia tenente Castor causou CIO P('SS(Jil Ca,alrnnti de Albu
bóa impressão Saudações - Fron- 'J uerque. 
c,.·sco Costn, Joaquim Menezes. Sew-1 Drn!rP a~ manifestações de 
rlno Isma•I, José Almeida, João Flo- :l)n(·~o (' ,~ mpalhia, de que tem 
nppe, Manuel Carvalho. Antonio Vi- sido ah" ,, j,,,en e estimado 
eirn, Francisco Dias <:unl<.:rra1wo. de-.:bra-se :l visita 

CORHEHA'.11 com muito bri. a João Pessôa, que foi acompa· 
lhantismo as commemoracões nhndo em côro pela as,;istenda 
d\'icas com que a nossa capital commo\'ida. 

Caiçllra, 22 - Queira vossencia ac- d,• cumpr111H•olo~. que lhe foi 
ceitar nossas congratulações feliz es- frita h"nlcm, pela distincta of· 
colha tenente Castor prefeito mun<- fici:1lidild<· da Forc;a Publica do 
cipio. Cordiaes saudações - Carlos E,t:1•ir, ao seu digno companhei. 

volução dos costumes politicos e dos Espinal~. Oh,'rira Lilna Raul Guedes, n1 hc nflr~tdo. (fllC licüu sendo 
processos administrativos, para reali- José Paulino. Fran ic.:cn Marinhf'iro. EpHacio i>C'\,na C:n ale.anti de 
znr - morto que ficou immortal - Luis Arnerico. A'ipio Birbosa, J,,no \lhwtw~r(ilií'. c,,m ) ,eu espon .. 
a Revolução que se fez, sob o labaro Mendonça t~ 11 wc, in~r1.·..,so n:t n >SSa brava 
do seu nome. para redimir o Brasil. 1 m,JiC"i.!, par:, ('()lllbaler n inten· 

Pois bem· o dia do nascimento de O sr interventor Gratuliano Brito lona rra<Tionaria de São Paulo. 

homenageou hf'nlem á memoria 

:in Grande Presidente João Pes- ·\R!~;i°c1ti:~ 0 :,::~!!~B:.~ 

Como em todas as manifesta. Em homenagem ao inconfundível 
<:ões que se têm projectado e re. brasileiro presidente João Pessôa, o 

João Pessóa, que foi o dia do começo recebeu telegrammas de applausos Em not11(' <IH <,ffr•talidade da 
longínquo da Redempção Brasileira. pela nomeação do tenente José Cas- l'nli('i.1 Pa r:1hyliana. que compa· 

tor do Rêgo, para o cargo de prefeito rccPU lll(<>ri,,,rarl:t. saU<lou 
O 

mun!cipal de. Caiçára. das seguintes 

1 

~cu cli~.no cornn,.nHl!.lnte. tenen .. 

NO PA \'ILHAO DO CHA (praça Ve naneio Neiva): - Grupo tirado antes da distribuição aos pobres dos brin
des angariados pela Commissão do Natal de João Pessôa. Vêm~se ao centro o it1te1'vc:-,tor Gratuliano Brito, 
academico Epitacio Pessôa Cavalcan ti, dr. Argemiro de Figueirêdo, tenente Ern<'sio Geiscl e dr. Sl"verino 

Procopio 

alizado ~m honra ao het•vico' prestigioso "Radio Clube'· organizou é, por força, o dia maior de Lodos os 
mariyr da :\'ova Rapublica, as e fez irradiar hontem excellente pro- 1 parahybnnos, o dia votivo da nossa 
de hontem th·eram a solidarie· gramma gente - o Din da Parah~·ba ". 
dade integral de todas as elas· Recebendo, nessa occasião, a 1isita 
ses. do joven conterraneo academico Epi- Ao terminar o discurso do dr Dus-

Tniciando O programma orga. tacio Pessóa Cavalcanti e do dr. Dus- tan Miranda o Radio Clube fez ouvir 
nlzado pela Commissão Central t.an Miranda, official de gabinête da o H11mno a Jodo Pessõa. 

do Natal de João Pessõa, presi· \ Interventoria, o "Radio Clube" os Foi esta " vibrante oração do aca-
dida pela sincera admiradora do , convidou a falar ao microphone so- . . . . 
grande vulto nacional, dra. Ca. i bre a data .que era commemorada. de,'.';:~º P6;~c1~:es;~~11~~~':'''.t1~ 
iharina Moura, foi celebrada l Falou. primeiramente, o dr. Dustan . . . · 

, 1 d . . d I Miranda, que produziu essa ligeira e Aproveitando o gentil convite que me 
missa pe o es~anço e suar a : brilhante oração: fez em seu noine e n~s demais dire-
ma, na Cathed1 ai Metropo.1ta \ .. natal d - . ctores dessa organizaçao ,iá victoriosa, 
na officiada pelo revdmo mon- O e Joao Pessõa deverá sei I . . 

' • • • 1 verdadeiramente O Dia da Parahyba que e o RADIO CLUBE DA PARA- 1 

sen~or Od1lo11 Coutmho. \ 0 acontecimento, que marca O co~ 1 HYBA, o meu prPzado. amigo profes-
.. As. 1~ 1 2 hora.~,, º?correu, no 

I 

meço de uma vida que deveria tra- sor Eduardo d~ Med.e1ros. eu_ quero, 
Panlhao do Cha , a praça Ve.. zer tanta gloria ao destino de um no dia do anrnversano de Joao Pes

nanci_o Ne(va, ~ distribuição de povo, é também uma aurora de novos sóa, dia tão grato para nós, e tão 
prem10s as e, eanças pobres. a rumos para a vida de nossa terra -------------
qual teve a presença do sr. in· João Pessõa abriu na Parahyl;a o A caminho da Amazonia 
ter.ventor íederal dr. G~·atulían!> caminho que ainda não tinha sido uma esql!adrilha aerea de 
Brito e de seus secretanos e OU- siquer imaginado como possivel num 
iras autoridad~s. estaduaes, !e- meio ainda não preparado para uma bombardeio 
d~raes e mumc1paes, vendo se 'jornada tão brilhante, tão impavida, RIO, 23-(Naciona)) - Retar<lado
arnda P!·ei'ente~ . o tenen.t1;·c?ro. tão un!ca, tal qual foi o gov'êrno do A fim de cooperar com as forças nar 
nel Jose Maunc10. e off,1~iahda· 1 Grande Presidente. cionaes que estão guardando as fron
de da Força Publica l\'hhtar do I João Pessõa fez na Parahyba a re- telras do extremo norte, partiu hon-
Estado e numerosas familias da I tem desta capital uma esquadrilha de 
llOS~a sociedade. I Sociedade de AO'ricultura bombardeio da Aviação Naval 

DiscurAarnm, nessa ~ccasiifo. da Parah ºyba O apparelho "FB 5", commandado 
enaltecendo a J)ersonahdadP dn . pelo capitão-tenente Carlos Huet de 
l!'lorkso presidente. o joven Ht'unirá. hoje , ús 1-! boms, Oliveira Sampaio soffreu um acciden-

pe;~~:: Rodngues, Henrique Rodri- l~·coronel ,J,>\t' :\Iauricio da 
Co,t:1. :10 n,,,,o cli~tinguido hos

gues, Eustachio Pedrosa. Manoel Ja- "'''t,, ac;r:lll.-cendü este, em li. 
nua!'io e José Francisco. commercian- ~<.>ii O <' lt Jiz in:;,royiso. 
tes na po,·oação de Rua Nova: Ale- .\ · l:lr,I .. rm companhia do 

~~:t;e:,~:~:de~h~~;:e~,~~;~~~~i:~- inl··r,rnl< r Cr:.luliano Brito. do 
dr \r~( >niro de Figueirêdo, 

José Casimirn, José Alves, Manoel' Sl't'I'( l:t ·., do Interior, do tenen· 
Barbosa. Manoel Victor. Joaquim Ro-
drigues. Artlrnr Pessóa. Chrispim Pe- 1 k J,rnc,t,, (i('iscl, ~ecretnrio da 

I· :•1.(•111!,, , do tenente Jacob !:~:~ ;~;~·~·doe L;,;:s ~~i~~:saBº:!~s~, Fr:11il/, :<jc, 1.•n!(' de ordens da 
lnl,•r-,·n•,,.·i • ,t<>vc o sr. Epi. 
tad" !',·"~"' ( .. , ,ilcnnti ele Al
hll<Jllrrque ('lll , isil:1 :\s obras da 
rslrnda do (irarnam(', 

mp1·cn111le:,; na µovonçào de Belén, · 
Firmino Delgado. Oscar Guedes. Ne~- 1 

tor Vianna, Joio Cordula. Severino I 

Cordula. Luis Gcnçalvcs. Sevcri110 
, Freil"r, torios daquelle municipio. "\:lo d('Í'\f'm clt> razt"r os ~118 "CLI· 

('Hi-:s no :::.klit"r da "A Unl:io•'. En· 
"'hP?o etc ,1•idos~'- reccrd<'-ÇÕt::s, diri- c·arrc-~~tdo: \ricl dr- Farias. 

gir du~::. p;il;.nTns . os mrus 1.!Tli• .'Js d· r: - b • d -.-. ----.-
Parnhyba. ornigos aue fiz no co.nmo ~ffl at.Xa a :Sj>Or IV2 UnlVtr• 
carinhoso ctcsto 11ospita1e1ra ,ura. J dtaria att Prata 
du•·ante o govrrno ,rtct nl<'ll snuc1o»V 
progenitor. agradecendo. antes dP tu- n10. ~3-(Sacionall - Retardado-
do. as homenagens espontaners r ge-1 No jogo. de ~on~m, .ent Buenos-Aitts, 
nerosas que á sua memoria hojP tri- entre os unr,,ers1tanos e uma esqua• 
butarnm. drn local, os nossos compatriotas fo-

i ram derrotados pela conta,rem ele 
(Conclúe na 3.ª pagina) 24':12. (A União). 

A Ritnac:ão eiu São Paulo 
IMPORTANTE CONFERENCIA 

EM PETROPOLIS 
RIO, 23 - (Narionall - Retardado - E' de completa nor

m~lid't <lc a situac:ãn de São Paulo, parecendo que certos boaios que 
vinh:::a.m circula ndo, insistentemente, ultimamente, tinham origem nas 
diverg,•11elas ,,urgidas entre o general Waldomiro Lima e alguns pró
rrres rcvolucionario.s, divergencias que foram desfeitas com a. vinda, 
hontcn,. do ~-ovemador milita!' da.quelle Ebtado a esta capital. 

O lllustre militar desembarcou em Cascadura onde era espera
clo por 'lume,.osos amigos, dalli seguindo directamente para Petro~ 
polili, ande foi rrreHdo pelo presidente Getulio \'argas, com O qual 
se <lemorou ctn c,onferen<'ia até a hora do almoc:o . 

Oessa hora em deante tomaram parte na conferencia os mi
nistro~ Juare1: Tavora, OswaJdo Aranha, capitão João Alberto e o 
interví'ntor Ary Parreiras, prolongando-se a mesma por espaço de 
dua,; hor:\s, nella se estudando, detidamente. a situação de São Pau
lo, faz~n~o o gencnl Waldomiro Lima um rclator!o de todas as pro
,·idenu~s quf tem tomado e ex1>ondo a. orientação que ,·cm impri
mindo :í administração do Estado. 

,\o tern .. lnar sua rxpos;ção o rhefe elo govêrno i>a.ulista l'e<'f'hea 
raloro'":l'- relicitações de todos os 1n·.esentes pela fórma tolerante N)m 
que S<' vem conduzindo. 

N'rs~a rrunião ficou 'tS~nttada a nomra('fi.('I <lo rrferido g·6De
raJ par2. mtervent°'· do Estado, que vem governando desde comtços 
de outubro de 1932. 

•• capitão João Alberto eomprometteu-se afastar-se completa
ment" d_a» competições politiras paulistas, desautorizando qualquer 
decJar .... (;ao e~ contrario feita pelos seus amigos clalli. 

Aluisio Pniva, filho do dr. }la. 1 
C'lll sua s,·d(', ú run Gama <' ,\frl- te em Victoria, cahindo ao mar. 

Direito em \Jamanguape. e n de tratar ,arios assurnptos. para avião foi retirado do fw,do do mar ! 
crP,mca Isaura (:omeq da Silv~. o (Ili<', o rrsp(•~livn presickn[(' por um savelro e deverá voltar para I 

,·éa º'.~~~;::~:tat~:~~•I:: ~::::::.~:::;. :e~:t:::::e::~~~re!:rp:;r~~ 
que S:

1
l Paulo entrará em uma phac;e de fran('a paz e prosperida

de. (A lTnfüo). 

nuel Simplicio de Paiva, juiz dcj lo, n. (il. essa fnslituiçiio, a fim Não houve victimas pessoa,,s. O li 
Em ~eiruicla, n handa de mu~l-'I perk o ''?lllJl:l l'('('llllrnto de lod"s esta capital pelo primeiro paquek do : 

cada Policia executou O Hymno os assoc1::ulos. Lloyd que alli tocar. (A União). 1 ::::::li<=========·=============·=-==-==-==-=-==-==-,,!.-
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PARTE OFFICIAL 
= 

ADMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU
LIÁNO DA COSTA llRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO tem. o guarda n 90, João Gcronymo DEMONSTRAÇ'ÃO do movimento bancario, em 2 J de janeiro_ 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO de Britto e ho;e os ditos ns. 69, João 

DIA 23 ~~:úJ~et1:o Carvalho e 119 .. Julio Al-

~i:~t~h~se: .João Ól' souza e Silva III Apresentação de Guardas: 
INSTITUTOS DE CREDITOS 

2.º tenente da Forca Publica., prct1n- fi:ées~~~~~;se(;y~~-te1;i; ~~~rdt~r n~o~;~ 
do pagamento de aJuda de custo - ctuido a dispensa que Jhe !oi conce- Banco do Brasil C/ Movimento - -
D~~;·,~~ºde Elias Fernandes m,, 101 da dida. 

1 

Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Forço. Publica. pedindo pagamento de <Ass.l Tenente Arthur Guedes Al- Banco do E9tado da Parahyba C/ Movimento 
ajuda de custo _ .Defendo coforado. mspector. Banco. do Estado da Parahyba C/ Banco 

Petições 13l de Severmo lgnacio de Confere com o original: - Fran- Agr1cola e Hypotbecario - - - -
Barros. 2.º tenente conumssionado da eisco Ferreira. d'Oliveira, sub-inspec-J Banco Central C/ Praz? Fixo- - - -
Força Publica. pedindo pagamento de tor Banco Central C/ Movimento- - - -
ajuda de custo _ Defendo · _ Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -

II - Organiza.cão da Guarda Clvj- Banco A, Traos,tlanti~o IC/ Pr62o .Fixo 
COl\r.lIA1'DO D,\-FOR(',\ PUBLICA ca: - De accórdo com o orçamento Banco do E9tado, Caixa de Colomeação de 

:\IILITAR DO E<;T \DO . . para o corrente anno. que baixou Ftai:clladoe - - - - - -
commando da Fmça Publtca \1111-, com o decreto n." 355, de 31 _de de~ 

tar do Estado da Parahyb" do Norte zembro de 1_932, esta corporaçao tera 
<Auxiliar do Exercito de l.11 Ll:lhª'· a sua organização do segu1nie modo: 
Quartel em João Pessóa 24 de Jane1- Inspector 1 

I Saldo, ante· 1 Depositos I 
norea nesta data TOTAES I Retiradas 

nesta data 

29 :HH~ f t,02 29 8Hl98021 
73n 287$736 18:900$900 758:lb7j735 

17:590"153 17:5QOS()53 
100:000lOOl 1 00:000$000 
38:!)94 J 1 l I 38,,91$1 11 

28ú:OOOWJQ 280:0001()00 
800:000$000 800:000$000 

4:149$776 4:149$776 ----2.009:906J4 781 18 900$000 2.028;80614781 

ro de 1933 . Serviço para o dia 25 Sub-mspcctor . . . l 
, Quarta-feira) Guardas de 1.• classe escnptu-

Thesourarla Oeral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 24 de jan:iro de 1933 

de I9JJ 

Saldos exi&-
tentei 

29:884$802 
7ó8:I87$736 

17:5901053 
1oe:ooosooo 

38.!;!)lf lll 
280:000,000 
800:000.00() 

4:149f776 

2.028:806$478 

Dia á Força, 1 ° tenente Mam~el rarios 4 
Marques; adjuncto ao ofhcial de dia. Guardas de J.• classe almoxa- 2 FRANCA FILHO, tbeaoureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, C9Cripturarlo. 

"tl<.oi, da Sil··e1·ra·. guarda da Ca- rifes. . 2 d " • d 1 18 o exmo. &r. dr. secretario do Interior mem nova numeração da segumte I mo Machado do Nascimento: 75. João dP1a, 3.º sargento Seb;1~tiõ._o da Cos- Guardas e l." e asse .. S P br d d fó 
ta de Souza e cabo João F1dellls: pa~ Guardas de 2.• classe . . 45 e• eguranca u ica_. os guar as e I rm_a . Severino Baptista; 76. Moysés Vital 

trulha da cidade. 3.0 sargento Jose Guardas de 3·" classe· . ; 5
5 ~ev7~e~~e f{ t%~~~o ~!r~~1;e:ir: :it Ia~~t•;:ss~=~se ~. - A;;~;~sé J~~é HoJ; ~8~ª~~~i;;g• .:•;~~in~~rr~'.:'8s~v:·.il';, 

Mol·e1·ra Dantºs º- cabo Antonio :\l_ - Guardas de reserva . . - 1 ~ va · 49 Manoel Alexandrino do Nas- Sant·Anna; 3, Francisco Clemente Sebastião Víanna de Oliveira· 80 
ves: guarda do Quartel, cabo Octac1- Total.. 151 c,~ent~ e 50, Antonio Baptista de dos Santos_; 4. Julio _E_ u.se.bio de Sou_- Francisco Ra·ym· und.o de Olive .. íra\ 81. 
ho Bispo; c'ia á E M ., cabo '1.nLoruo Carvalho. e a 3.' classe os ditos de za; 5, Antoruo BapttSta da Silva; 6, Pedro Sabmo da Silva; 82, Manoel 
Romão: escolta de presos. cabo Pe- Ili - Destitui('áo de escripturario: reserva ns. 122, Joaquim Torres da João Bapt1sta da ~1lva. 7, Antomo Antonio da Silva: 83 .. A1:1reho Men-
dro Joaquim de Sant'Anna; l.º e 2.º - Tendo em vista o officio n." 156, Silva. 124. Severino Bernardino da Geraldo de Carvalho, 8, Man~l Al- dança de Bntto: 84. Firmmo Louren-
~\1i~:1 ~rtn:iioA~:J1~:c~r: ~fi:;~ ~~ r~l!ri~~ta;o, S~~u~~n~!· ~~J~~i:~i~ Silva~ 130, José Pereira da Silva e ~e~ ~e Mello; 9. Franc1Sco _Lms ~or- • ço Freire; 85. Jose Ben~o Dias; . 86, 

ros dr Ja~uax;b~. cabos Raymundo I em observanc1a amd.a ~o orçamento 135, Antonio Felinto Rodrigues. ~:\ª·11:ºL!er~:~\n~u~~nf;ª;~ºs~ut~~= ~:~u-i0!::r~~/;fc:~~:~t~~. 8~-a~~~~~ 
Pen!laforte e S~\·eiino Faustino; 1.º v~gente. resolyo des~1tmr das func- V - Nova numeração: - Esta Ins- na; l~. José de Fi~ueirêdo L_ima; 13, Antonio de Oliveira: 89, João Evan-

2 IJ ,:,-y ·os do ROD"gers cabos .Ray- coes de escnpturarto desta corp~ra- pectoria tendo em vista a alteração Francisco ~er1;-ardmo da Silva; 14, gelista de Menezes; 90. João Jerony
~nu~1d~ IAlves e F~rancisco Braz; or- ção, o g~arda de. l.º classe, Francisco havida na organização desta Guarda , Dacio de Ohve1ra Be~evides; 15, Um- mo de Britto: 91. José Gonçalves 
dem à C. O , soldados corneteiro Se- B~~a~~~~oc~~~ª:__ Sejam promo- para o exercício corrente, resolve de- berto Pereira da Silva; 16. Manoel Netto; 92. Luis Rosendo da Silva; 93, 
,.. rino Pereira e 3prend1z ~ntomo - . d b . t Ale~andrino do Nascimento; 17. An- José Barbosa: 94, Ravmundo BaITos 
J~vino: piQ~ete ao Q. F . soldado vidas a 1.• classe, conforme portaria termmar que os guar as a a1xo o- tomo Baptista de Carvalho; 18, vago. da Costa; 95. Gabriel Gomes de Lima. 
corneteiro Manuel Pedro Bernardes; Segunda classe: - 19 Bernardino 96. Drausio Ferrer; 97. Manoel Pedro 
dia á Secretaria , cabo Severino Djal - DEMON$TRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Barbosa do Nascunento: 20. Odilon dos santos; 98. José Itabayana de 
ma; dia ao Telephone. soldado 0 ele- dos Santos Leal; 21, Luis de França Oli\'eíra: 99 Antonio Fonsêca Amo-
phonista Manuel José. Saldo do dia 23 do co1Tente 130:462$590 Fonséca; 22,_ Elias Chav_es f;rrJia; , rim; 100. J~aquim I~nacio de Souza 

Boletim numero 24 - Uruforme 5·º· Recolhimentos feitos no Thesouro no ~t1a<;;it~;3pet':i{';,m~~s°~~~~~;; 25, i~= i i~h".;ul~i\,;':f
1
';Ii d~i~:/~0fil~:: lk;::.~· conhecm1ento da Forca ._, de- P e1~ªJ!~ebedoria de Rendas .. . . .. 18.900$000 tonio Florentino de OliYeira: 26. Ovi- ,·erino Mariano da Silva: 104. Manoel 

vida execução, publico o seguinte: . t V09S400 dw Pereira da Cunha; 27. João Mar- Soares de Lima: 10.,. José Luis de 
Segunda parte: ::\~: .. ~:~a~t!ç~!n~~/~~e~~r .e. o~ r~~ 20º8096400 tms do Nascimento; 28: Manoel Ter- França; 106. Severino Paulino de 
I - Regresso de official. - Regres- . tuliano da Silva: 29. J?ªº Baptista ?,e Ar9~110: 107, José Lom·enço da Silva. 

sou hoJ·e, para a vmo. de A.raruna. o 151:271$9901 Mello; 30. Alberto Me,ra_: 31. Ga_bnel 11os. Alfredo Dionisio FI.orentino· 109. 
Gomes de Lima. 32. Manoel Al_e. an- . se,·e!ino Fernandes do Nascunento. 

2.• tenente José da. Mot:a S~ve~r:, Despcsa effectuada no dia 24 do cor-
2

,GG
2
s

200 
dre da Silva; 33, Antonio Dar,1el de / llO Serrnlo Barbosa de Albuquer-

que1se achava em ,rans1 o ne a , - ~:·ent_et B , . 
18

,900~000 21
,
562

S
200 

Sant'Anna;_ 34._ José Floriano da. Sil- qu.;; lll, Severino Fehpne Gomes 
pita. ,.,,-pos1 os em ancos , . ·· , · · · · · 

1 

va,. 35. Olympw Cisne da Costa. 36.
1112

. José Ca\'alcante de Athayde; 113, 
II - Entrega de g-uias: - Entre- ... Tose Ama1:c10. Pere1r.a: 37. José P~.- Joaanim Noé Filho: 114 Manoel Apri-

gam-se ãs l.ª e 2.:i Cias. as guias. de Saldo para o dia 25 do corrente: reira da Silva. 38. Manoel ~o N~sc1- F'iO de Luna: 115_ Joaouim Torres da 
transferencia dos soldados Severmo No Caixa Geral · · · · · · · · · · · · · · 94 039SOSO I mento Alves; 39, Juho Fer eira d Oli- ~ilva: 116_ se,·erino Bernardino da 

f~~~~~o d~,;-;:t~ ~~g~~:/\:~;~~a~ ~~ ~!ii~! ~ee ~~f,~}~~tfiº:0;
1~1!~!11~~ 15 67º'740 

ve1ra 40, Adalberto Silva: 41, Man~el Sllva; 117 José Pereira da Sih·a; 118, 
pela Cia Extra. dos .................... ,. 20 :OOOSOOO 129 709$790 :e~~f;!il~e; ?tJ:;';} C:~~,~~s;;/~~~'.~~ . Antor>io Felinto Rodrigues. • 

III - Fracas 'm transito - ·"1- 44. José Potyguar de souza; 45, As- · Rese""a, - 119, .. Juho A;lves Coe-
cam consider.ados em ,ransito nesta Em Bancos, conforme demonstração 2 028:806.-4'8 ccndino Clementino de Araujo; 46, 'lho; 120. Hermenegildo Jose da cos-
capital os soldados ns 169, da ·t Mario Nicodemi Galvão; 47. Sevenno I ta; 121. Antomo Pereira de_ Albuquer-
C1a Victai Soares de Souza e 563 , 2 ·158 ' 5165268 Fernandes de Souza; 48. Benjamin au_e; 1?2. Francisco Correia de 011-
da 3.ª Francisco Agostinho dos San- Thesouraria Geral do Estado da Paral1yba. 24 de janeiro de 1933. Feitosa Neves; 48 . Manoel Luciano de vPtra; 123, Josqmm Cordeiro de Aze: 
tos Franca Filho, Moacyr de M . Gomes, Lima ; 50, Manoel Francisco da SilvR; ,-~elo: 124. Ascendmo Jose da Prz: 

R:~l~u!~c~~
1
i:=~t;an~:ntir~~\n~ã Thesoureiro . ~scripLurario. ~i~elJo::v;~~~n~/eMi~~~~~~: Ji_' ~~; g~: L~~~!;in~ª

1:º~1
~~ti~~ ~eas~~vee~~~: 

o soldado da 2.• C1a. n. 435. C!ovi3 Torres Cidronio; 54, Josias da Cunha 127. _José Ferreira dos San;os; 1~8· 

Is~a~ ~!~~~:icação: - Conforme in- MOVIMEN~a D2~ CONTAS ~:.;;j ;~~el~séd:'~f1~•~: i; ~:;~~i;c6~ ~~1~'rl~,t~~:1~a,~:/r~{~. lji~és~~= 
dicação apresentada pelo comt snt. ExistcnLcs no dia 24 2. 362 872S,R2 Jo·;é de Sant'A.nna. 58, catha.rino norio de Fanas; 131. Genesio Ambro-

Pagas . . 1 :651$600 Ribeiro de Albuquerque· 59. Míner- sln; n2. Ma!'oel Innocencw _de Sou-
da 2.ª Cia. seja clas<;ificfldo como _____ vino Vicente Ferreira· 60 Ranulpho ,:a: 1n. Jose Soal'PS de Fana~.: 134, 
material bellico da mesma unidade. o Existentes nesta rtata . . 2. 361'.220$082 Ferreira dos Santos; • 61. , Pedro Pa- Luts Gonw.ga da Silva; ~35. ,Jose Sar-
cabo de esq,iadra n 343, Antonio Pe- Emprcstimo do Banco do Brasil 1600 .000$000 tricio de Souza· 62 Manoel Gomes de monto Rocha: 136. Joao Borges de 
reira da Silva. iem substituiçRo ao dito _ ___ Oliveira; 63. v~go.' ()li\·eira: 11í a:rson Salustian~. d~ 
n. 315. Severino Francisco Alves. que 3 961 220$982 Terceira clas~e: _ 64• José .... faria r~r··aJno; 1'.l8 .. Joa~ Al\'es de Quen~?:. 
fica desclassificado por se acha: des- Saldo demonstrado . . . . 2 1,8·516~268 de An-uda Costa; 65 . Santmo Fran- 11n Msnoel Sevenano. _de Arau10; 
tacado no interior lo ·e;stado Menos a verba de C. de Flagell,i- cisco de Lima; 67. José Ferreira da Sil- 110 .r,,1rn 1gnac,o da S1ha 141. Jon-

' Ass.l José i\Iauririo da Costa, te- dos .. ,, ........ ,. .. .. . . .. 4.149S776 va; 68 . Manoel da Fonséca Cha,·es; 69 , auim Pairn de Mello : 142. Geraldo 
nente-coronel commandante João Arauio de Carvalho: 70, José Joa- Ramna10 dP AraU10: 143, Jercnwmo 

Confere com o original - João ,Ja 2 154 · 366$492 quim do Nascimento; 71, João da Rodrigues dos Santos. 
Cosia e Silva, major sub-comt 'nt. Costa Ramos: 72. Antonio Alves de 

Menos a verba de S. aes Flagellados 15 670S740 Lyra; 73, Antonio Gome 74. Anto- (Conclúc na 5. • pagino.) 
INSPECTORIA DA GUARDA CIYl

(:A DO ESTADO 
Inspectoria da Guarda Cn·ica do 

Estado Quartel em ,João Pessóa H 
de janeiro de J 933 Serviço para ·) 
din 25 1qumta-feira1 

Dia ê.l. Inspectoria . guarda dP, 1.ª 
classe n. 6; d.ia á Secção de Vehicu
los. guarda esc. Pires Filho; rondan
tes. guardas de i.:1· classe ns. 4., 17 •' 
2; guarda do Quartel. guardas ns 79, 
122, 92 " 21, promptidão de incend10. 
guardas ns. 59. 106. 107 e 130; oatru
lha para o Cine-Theatro "Santa il.o
sa" guardas ns. ?.3 , ~O; ·Ja trulha 
para o Cinema •· Rio Branco", ,;uar
dn n 108; patmlha para o Cinema 
"Fehppéa", guarda n. 58; patrulhs. 
para o Cinema "São .João". 5uarda 
n. 46; policiamento da cnpitaI, 1~unr
das ns. 78, 69. 28. 124. 49. 19. 129, 
112. 88. 81. 50. 51. 114. 64. 67, 126. 136. 
121, 138, 99. 140. 110. g3_ 128. 142. 143. 
26, lll. 61, 1.' 3. 20. 131, 27. 65. 30. 15 , 
77, 62. 123, 134, 139. 117. 109, 9'i. 104. 
.90, 132, 06. 101 . 86, 87, 121. 16. 22. :'o. 
137, 82. 72, 73. 89. 74, 41. 47, 40 e 41; 
sig-naliza ção do transito de vehiculo~. 
g-uardlls ns. 100, 42. 94, 91. 68 31. 16. 
57, 71. 37. 33. 25. 66. 102. 07. 24, 33. 
120. 133. 105, 56. 34, 75 r 1:l 

Ordem do dia n. 19. Uniforme 3.0 

<Gabardincl. _ 
Para conhecimento da Corpnra(!a') 

r devida execução. publico ::> scgum
te · 

Sf'r,um,a parte: 
I - rn,.pema de expcdient,, - Fica 

d1spe1L•ado do expediente por lO_ dias 
o J..:"Uarda n. 122, Francisco Cor~PHl de 
Oliveira, a fim de podrr nwd1car-se 
convc11icntement~ 

II -- Movimento saruta•·io: - Bai
xou ao hospital de Santa Isabel, hon-

Menos a verba da Caixa de A . I. aos 
Flagcllados . . . . . . . . 

Dividi\ liquida ...... 

2. 138 '. 6955752 

20 000$000 2 118 '. 695$752 

1 842 '. 525S230 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSôA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 23 .. 
Receita do d.ia 24 

Despesa do dia 24 
Saldo para o dia 25 
No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural . . . . . . . . 
Em cofre ............ .. 

7 :375S720 
1 :348S266 

86$000 
1 .86\S.500 
6:5615486 

8:723$986 

215$000 
8 º508$966 

8 .508$986 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessoa . 24 1 933 

EXPEDIENTE DO DIA 23 '. 1 

Requerimentos: 
De Antonio Miná - Junte planta 

e volte. querendo. 
De d. Joanna Brayncr Maia -

Igual despacho 
De Jonathas Carrc~s - Quitl'-Sº 

primeiramente com os cofres i.nuni
cipar.s 

De José Manuel dos Santos - Idem. 
De d. Eudocla de Françf\ - Idem. 
De d. Laura de Oliveira Sam1>alo 

- Idem 
De d . Maria LC'opoldtna Chaves -

Attendida, em face das !!'formações 
e do >tttcstodo de misera.billdade. 

De Luiz Barbosa de Souza - Co
mo requer, de accórdo com o parecer 
da Directoria de Obras, 

Gentil Fernande3 
Thesoureiro interino 

De Pedro Dias - Como requer. na
gando antes do inicio das obras os 
impostos devidos. 

De Fortunato de Araújo - Igual 
despacho 

De .José Rodrigues Correia-Idem 
De d Virgínia de A Diniz - Idem. 
De d Antonia Nunes da Silva -

Idem. 
De d Maria de Araújo ~zevêdo -

Jdem 
Dr Cunha & Di La.seio - Como 

requer 
De Francisco Ri beiro de Mendon-

ca - Idem. 
De ,José Marcellino Gomes - Idem. 
De Antonio Gama - Idem . 
De Fernando Q:al vão - Idein, 

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Thesou· 
raric geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 24 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 23 do corrent º 
Recebedoria. p conta da renda do dia 

23 destt-
Cobrança da Dinds ActiYa . 
Eduardo Gomes Pnz. desconto de 

passagens 

DESPESA 

Centro Agrlcola "Prrsident0 .João 
Pes~óa •·. folha dr opera rios . . . 

Ariel de Fnries, conla de serviços pa
ra a Imprense Official .. 

Israel Gomes, conta de fornecimento 
parn a Rep. de Policia 

e Menezes & Filhos. levantamento 
da ceucâo 

J Carrf>ira & Cia , restituição Q im-
postos . . . . . . . . . . . 

Jose .Justino Filho. conta de material 
para o. Publicas 

Banco do Estado. depositado n data 

Saldo para o dia 25 deste 

18 r,cosooo 
192\400 

1 . 717SOOO 

1 010,r.on 

622S600 

25SOOO 

500S0ú0 

424SOOO 

80$000 

18 :900$000 

J 30 1G2~5'H) 

20 ~on,100 

151.271~~ºº 

18 :000~000 

129 : 709$790 

151 :271$990 

1 hesouraria Geral do Thesouro 
ro de 1933. 

Estado da Parahyba , em 24 de Jane1-

Franra Filho, 
Thesoureiro geral 

1\-Ioacyr df" 1\1. Gomes, 
Escriptt1rario 
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O NATAL DE JOÃO PESSÔA 
FIRMEZA DE CARACTER 
Da. U. B . 1. E' estu umo dns vir-

Luclcs sobre ciue insiste o P Coulet, 
quer em relnçáo nos pae:,;, q1wr em 
re laçáo aos mestres 

SYNDICALISMO 
<Conclusão da. 1.• pagina) 

Depois de dois annos da revolução 
vl<' toriosa, dois annos que foram para 
n Pnrnl1yba de In trigas e desavenças. 

n h Lstoria. E n prova. que o não es
queceu. nôs a temos no desvelo e no 
carinho por elln 1nlc1rn demonstra
dos, qunndo dos doloro~os dias QUf' 

elle passou nn Bahia. vlctima do la
menlavcl desastre do SAVOIA MAR

Pum, e mestres co5tumam prometter 
mundos e fundos dt" recompc11sa~ p 
punições. A principio, as creanças 

J. Clemen tino de Oliveira 

::P~l:t7.1as~o~:~~rtte V~~~~S iu:e~~~ fE~p<:cial para "A U n ião") 'rn~1 ldO da applicação d~ coop<>ratJ-
não passa de promessa:; vãs, cahem . J vl!imo entre os ·seus 3:swc1ados, basta. 

CHETTI 
E a Pnrahybn, senhores. não o tro- Pro_metter e não cumptir diz tas da. Parahyba organiiando-se em tecPloes de Rochdalc, que passo a rr:-

cará por aquelles que dr pols de rece- Cou1et, e também mPnt.ir. ' ~yndicatos, como t·ém ultimamente !enr por ser altamente proveitosa aos 

na mais completa lndtiferença. A lniciallva dos nuclt!OS trabalh1s- l conh~·u r a celebre tustoria dos 28 

ber tortos os beneficias dos uctuacs E o grande oradoT" narra. com mui- fa~enct9, sobrr ser uma victm:iosa af- mteres$ados. 
çavel batalhador das pugnas liberaes: dirigC'ntes do Brasil, n:io se envergo- to espirita. diversas scenas. mais ou fhmaçao de vontade dos heroes ano- Tr~m;crcv_o-a do importante traba
por Ernesto GeiseL que bem repre- menos ridlculas, po.ra não dizer tris- nymos que os compõem encerra u l lt~u. Theona ~ Protka de Coopcra

nhnrnm dC'. pouco.-. dias após de intc- tes, a que teve occnsião de assistir \ CC?nfortadora certeza de que já se cao •• de autoria do tllustre sr. e. A. 
senta R nova mentalidade do novo grarem num movJmento sem finali- sem querer vao comprehendendo rntre nós ac; de Sarandy Raposo 
Exercito Nacional. e por esse pugillo dad.C' e srm idéncs, que .visava cxclu- Dlscussã.o enLr.c certa mamã nervo- vantagens dec.orrentes do esp~r1to de EH-a 
dr rapazes. mmtos dos quacs já chn- sivamente depôr dns Josi ôe sa - dessas que armam tempestades associação. Em 1844 fundaram elle•) a Rochdale 
mndos ROS postos de responsobilida- , . 1 . ç s os que. cm cópos dagua e umu pirralha atre- Isto Q';!er dizer que. no~os horizon- Equitablc Pioner's Society Lim1tc<l. 

dms antes. lhes enchiam as mãos de I vida. tes se vao abrindo a vida dos quP I que obe~eceu ao seguinte programma . 

fe lizmente hoje terminadas com ad
miravel communhão de idéas que 
conseguiu realizar o governo de Grn
Luliano Brito. essa intelligcncia moça 
e esse caraê!ter admtro.vcl, auxlllado 
por Argemiro de Flguelrédo. o incnn -

de por João Pessôa, eu vrnho abraçnr dactirns generosas. _ Eu conheço uma Wha malcreada m_ou~ejam no trabalho exhaustivo das A .sociedade tem por fim rcallzar 
rsscs nmigos e com clle conviver por A· Paruhyba. pois, senhores, de João grit.a a dama no auge do nervosismo: ofilcm~s e ~as fabricas. . um be_;1e!ido pec.umario e melhoiar a 
al~uns dias. realizando assim uma Pessóa e de José Americo; á Par:i.hy- ii;

0
;:e tomar agora mesmo, uma •e~{~fi'J:sn~gs 

1
1.;'u!n;,i~e;~ra::,1r~~;~~~~ :~:;,

1
i~is. di~~~~â~ ~rr:'°~~~a~f ~~~·: 

visita ha tempo promettida e, infeliz- ba que nos red1mm das mfehcldades 1 ~ a raparlguita. calmamente e de ter em reaHdade. em no:'"." pais, o dido em acções de WTia libra e sum-
mcnte. por vezes ridiada de qunrenta annos de Republica: a t maozinhas no bolso do avental - E ideal -~ynd __ l_cahsta-cooperat1v1sta. cer- c1~.nte .ª pratica do plano a seguir · 

Na phrase de João Pessôa ''Falar Pn.rah.yba herôe e martyr da campa-1 eu conheço uma zangada mamãe que t.o tena1:1 •,1do abundantes e ~ltam~n- abrir um ~rmazem pa a a venda 
a parahybanos é falar em familia" e nha da All~anca Liberal; á Parahyba ~:~v~!r. agora mesmo um ataque de (;gfs\~~!~º~~~-r~~ ~;:'t~g5.:1~g;;; ~ã~ it"c .gencros ahmentic10s vest!m~nta, 

~'.\c1:~~i :°.:on~al~ :;~:/s:it::;'.;'~n!:~~~ dR Revoluc_ao v,ctonosa a quem bem Qua,:do a educação no lar, base da tlvcss: n~gado como n.e~ou sua colla- _' ' comprar ou constru r casas para 
cabe a pht ase de Oswaldo Aranha I educaçno na escola, cf"legou a essa bora5ao as nascente~ mi,c1at1vac;. . os socios que deseJarem se aJudar 

como sr a Parahyba todn. tão dentro, "De pé pelo Brasil'', venho trazer. miseravel desorganização, que que- . ~ª? obstante, po~em, a systema_t1ca I1:-U~u~mente par~ melhorar ac; con
clo meu coro.cão. coubesse naquella neste momento. 

0 
meu amplexo fra- rem os paes exigir dos mestres'? per· 1. eC;usa dos est.ad1stas monarch1cos. d~coes de suas vidas domestica e so-

~:1;;;~~~:. •:;:n::e d;
0
:;•;:,::a I~!~: tern~I e con

1
~iante. ct·t~. como nun- g~nt:__se~r~ente Coulet. ~11t~:'c\!rf;~ :~cli~?~li/~~~~ró~ ii~~~ 1 c~~\mprehe~d;r o fabrico dos act1g 

dia e na qual o po,·o heroico desta ~:te,tte~~~ \ \e~u"es;~.
1
~: ::ze~r;~: •11tifuições de carldadt ' ~o~s~g,~1~8..";;ª~;v~;,t~~~~adi;s;:ate,"\~" ir~dizi;oc;:r: ~arJutfaª:au:'inv;ni ~t 

t,..rrn lhe foi levar tantas vfl"zcs o tes- dfio pan\ com a memoria de João Asylo de Mendictd.ade , Carneiro drt hzar as 1dea<, que os animavam. cre- membros que estiverem desemprega-
temunl1o da sua solidariedade: o p . - d l . . . d Cv1• ha" - Boletim da semana de 1.5 ando e mantendo varias associações, dos ou -que venham a soff er cont nua 
apoio generoso e leal de que elle tan- essoa. nao e xa1 ~ e acompanhar I n 21 de janeiro de 1933 1 umas ~e fomento .ás industrias agro- re~ucçao nos salarios 

na lucta _que se esboça, áquelles 1. Vüütas _ 0 estnbPlecimento foi vi- pecuana e extract1vas, outras de en- _ com~rar ou alugar terras que se-
lo necessitava. quem deixou a responsabilidade de sita do por l9_ pessôas. cu.ias nomec; si_no. previdencia, assi.stencia e cre- r~o c~lt1vadas por seus membros QUí' 

Seria desnecessario. neste momen- seu nome a. por si. conduzirem a he- constam do hvro de pi-esePça. 1 dito ponular e agr!col~ . _ na? t1vere~ tra~a1ho. ou p.or aquelles 
to critico para a vida nacional; nes- roica terra para os seus mais altos Serviço medico _ o dr. Seixas . Entretanto essas mst1_tmçoes. que se CUJOS salanos _seJam ~nsuff1cientes 
ta época de fallencia quasi completa Mfli~. yUP este,·e dP SPm::ina. visitou O 1mpunh_am ~r tantos titulos de bene-1 Logo qu; for ~ossi_vel a sociedactr 

destinos"· estabelecimento. receitando a 2 "<JSY- merencia e tao al.tos fin.s socia~s. fô- pr.oGt.:de~a D: ~rgamzaç.ao. da producçãn 
dos caructéres. dlzer á Pa.rahyba e. lá Fragorosa ss.1,:::::i de palmas foi ou- lrdos. sendo O rcceituario ,:,nv!adn ,,,i ram logo condemnadas á extmcção da d1stnbmçao e da educação em u 

!:,.·i~;::d:º:~ª:~:~~~: d:e ~~~ª;~:º~: :~~,:e,~~-n~~"ºªs palavra.s do joven ~~;~J~1}it":n::r:,ton;:i;~stª~:b:: fi~~i :~:F~:rr~E:ri~;t~::J~~~~fl~ [;i~:~~ª :;:;~~J~~f e~:t~;r{n~ª 
se~ he.roismo e o seu martyrio trans- . Ence!lando o s•u progtamma espe- guintes: D. Emília Limeira ele Aran·· I dades econom1cas que ellas apresen- serno sohdanzados e ella .auxiliarã ás 
fo11:1a1am_ de vez a vida nac1onal. c1al. o Radio Clube da Parahyba fez' io. óOSOOO; Sostt,enes Barréto da Si!- tavam. outras sociedades que queiram fundar 

ella não lhe faltará com o seu apoio _ 1$500; madame Avelino Cunh~. nrn· · ~efm1am a mentahdade dom11:ante ~on.s~gumdo d1":mmr s~as. desre-
Ec.tao marn certos do que nu.nca que execu.tar O Hymno Nacional. 

1 

va. 5osoo.o: d .. Emilia R. Lucena... IA .ss_im, por actos d.~ força , qu~ bem c.olo·m.as s_emelh9:nt~s . . 

c que arrancará com elles. sejam t. . 
0

- • alma de sua fall~rida mãe. 50~000; 
1 
aquell~ época. restrmglu _e mar11etou sa. fo1am economizando d1anamer,• 

. · 1 A iansmis.,ao cio p1ogramma do 1·pnda do sitio 143<:;300 . Costa & F·-1 o governo a livre mamfestaçao da mf1ma porcentagem dos seus salanos. 
quaes !ore~ as consequencias. pa1a "Radio Clube'' foi recebida com lho. 1 garrafa de \.'inagre 

1 
iniciativa particular, avocando a si o ~ss1m, dentro de um . anno, ~

essa outra Jornada. talvez sem a bra - grande perfeicão pelo receptor collo- . Movimento d~ indi(rnnt~::- _ Exis- J odioso priv_ilegio de m.onop. ?llzar e. e~- su.1am e.m caixa a .apreciaY:1 ~omm, 
vura das de 29 e 30. mas com eguaes cacto no pavilhão da praça João Pes- 1.rnm 10..\ asyladns Entraram 3. 58 _. ~lora:r: aqmllo que antes so _constitui~ d~t 70~ fr~ncos. que represelll.ou o ca-
responsabilidades. para evitar que o . d . . 11iu 1. ficam exi.<tindo 106, sendo 46 ,a obJecto da sua ma10r md1fferença. p ai meia! da sociedade. 

. . . 80a, on e se reumu elevado nume10 homens e 60 mulheres. 1 1':'fas, era mister augmentar e con- Alugou um arnazem por 250 fran-
Brasil. redlnudo. volte a cahn nas de ouvintes E 1 . sohdar a fortuna publica cos conservando o capital de 4-0 
mãos dos reaccionarios que. á socapa, . for~~~: ~e~i~;",;'~~~çoo;;a pt~,e~ii~~el~~ I Fôr~m então creadas iem 1860! as\ fra;,_cos; fez pequena p~·o,isão de •~I. 
o espreitam e não medem sacrifícios Os srs Moreinos e Gorodovitchs, semana de 22 a 28 0 director dr · caixas ec'?nom}cas. officiaes. 9ue ou- 1 ma1:1te1ga, farinha e ~ªº. de aveia 
para a reconquista do poder proprietarios da Alfaiataria Univer- Octavio Mrsnulte. o medico dr An- tra funcçao nao tiveram senao fazer , abnu-o um sabbado a n01te. Todos o.s 

tonto d~ Avila Lins e a Phar~nacia drenar para os cofres. do Thesouro os I dias. alternadamei:it~. reallzavam U!:i 

E aqui mesmo. meus amigos, deixe sal. desta cidade. offertaram á Com- Londres recursos ~ as economias do povo. vendas. Fôram . nd1culanzados. pr0-
que eu vos diga, neste celeiro inter- missão do natal de João Pessôa uma Notas _ 0 estado sanitario do Mal orientados, esses _institutos. si ! cessados por va~·1os ne~oci1:1-ntes, ludi-
mina\'el de civismo; na no,:;sa estoica caixn de meias A~ontinúa se~ alt!=>raçã_º·~- I ~~~~c~~!ct1~~~ªi·i:ai!ºi5og\~~eamress0ess 1~e~ ~~~~dos na sua mexpenenc1a engana-
c in<loma vel Parahyba, áquelles que . - - -
hontem ludibriavam a sua terra; que Fornm recebidos hontem pela com- " BANCO CENTRAL" li ~~~~~â~r:~~hados pelos seus proprios nu~~~~~ f~~r~~~f~~nt:~ ~e~1~~ef~o~ttã 
de dentro do Palacio. con"ivendo com missão promot.ora do natal de João (? castigo, já se vê, não foi imme- vista e a yreços commerciaes. sendo 
João Pessóa. assacavrim. ás escondi- Pessôa. mais as seguintes esportulas · Da directoria desse estabelecimento rec1do._ . os bene_f1c10~ facultados a todos os 
das, contra elle. a mais torp• serie de Interventor Gratuliano Brito. de credito recebemos a nota subse- , E foi assim que a 1mprevidencia e a consumidores. 
infnmiM que se conhece. não se can-

1

50\000: dr· Antonio Pes~ôa Filho. quente. i~~:;r;e~e~tsaãr~io~S 
1
;~:~~?r~~es CD~~ , di~~\~~\~0:.

0
; }U~~:; p;.~:~

1
ent~S~~ 

r~m de procurar fazer crér aos que lOOSOOO; d_r · Du~tan. Miranda, 10$000; " Prosegue interessadamente a sub- qulstas do cooperativismo no Brasil. .i11ros das ouotas e para amortização 
J;i fóra nos espiam. que a Parahyba d. Morenmha Pereira. um corte de scripção de acções desse instituto ban- Com o advento da Republica foi I do debito dos moveis adquiridos: 2 , 
está solidaria com levantes reacciona- fazenda e um saboneLe; "Padaria cario e a sua breve transformação imprimida nova orientação ao proble- destmados á b1bllotheca e á escola 
rios. como o que vem de ser domina- Glóbo" duzentas rosquinhas dôces; para Sociedade Anonyma. :a g~~~~~:ti~~Jr,:Údi:;isti~an~~~~~~~~~ I ~s~~tc~~: ~o ;·e~~~';;e :;,1::!~~ui:1;;t~~ 
do rm São Paulo. ! "Padaria Aguia ele Ouro". seis kilos Interessado se encontra o sr. inter- tal-o. . 1 consumidores. proporcionalmente as 

sem terrm, sequer. nas faces, os de biscoitos; "~ad~ri;l Paulista'', cem ventor federal em prestar ã agricul- E' que se aperceb1am da sua im- compras de cada um. 
ntborcs caracteristicos df' brio e de saquinhos dP b1sc01tos. cmcoenta pãe~. tura O auxilio necessario a seu desen- portanc.ia como factor precípuo da I O ~uccesso. foi comoleto: em 1845 
vrrr,onha. qualidades tão peculiares de milho e grande quantidade de pães volvimento, por isso acaba de recom- vi'!:' ;,~,~~f;~c~eifo. n~~;fcio á ausen- ~,t~c~:~!e s~J~t:1:~a~~ ~oc~11~ ti~= 
nos parahybanos. os mãos filhos des - francêscs. mendar aos srs. prefeitos, o sr Joa· cm de bem orientada propaganda. cos; ac:: ,·endas ha,·iam subido a 
ln terra - e são bem poucos - cu- quim Cavalcanti. a fim de conseguir falta, aliás, de que ainda se resente. 17 ,750 francos e os lucros realizados 

ias vicias são amontoados admiraveis Carnes congeladas na esse operoso cavalheiro. º maior nu- ~a.
111

fe~\:~~~ie.c~~~':i1~ª;iv~,t~g;:s.,~c~~~ m~~;ª~~~ ~sª~<;,.,;~~ni~:~ em numero 
de trnhicões e fe1onias. chegam a se Franl!a mero passivei de acções emquanto s. toctos os pontos em que é praticado. de 6.82ij· º capita1 se eievára ª· ..... 
esquecer que jámals ella dará mãos ~ exc. promove entendimentos para rea- Amnlin.ndo as medidas instituídas 3.210.875 francos; e a cifra das ven-

oos chefes perreptstas, orientadores noR~~ E;t.~?o~:n'.1'._n~"~ive~~o~~~~~:; ~~~rcã~a~-: ~':.";;;fa'~~:~~1~0 d: conse- i,~~~ls~~~~~~c~11~e~:"ron";~g~,;tp~~: 1 ~: !ô~~ ~i~,ei~º~a~~;ºi~o~~ %i~i~Õ 
~1~~::n~:: ~~r::u d;ª

1
:\;:~~~ f;;;:;: acaba de fixar o sel'(uinte contingcn- do Estado... lavoura fins econom1cos e sociaes. deu o Go- de francos. 

césa e membros do com plot que rou- te rara a entrada de carnes congc- vêmo _Pronsono efficiente regula- Em 1888 contava 16.342 socios, com 
ltar~adsonªcorFrre•,,ntçeaad,,un10·~."t:". 1º301 ',1tu1,:inmt,;•e-s I N O T I C I A R I O lnentaçao . ao problema ~ynd1cahsta. o capital de 8.936.750 francos. 

bou á Parahyba o seu presidente; á " ., " como se ve elo decreto n . 19.770, de Que maior prova se poderá dar da 
famllla, o seu chefe inolvidnvel. e ao :ri!,.~! i:,}e~~o~ J/2aºcco9,rurlinotaceosmd·e1 O nosso confrade José R:1malho 19 de n_i:arco de 193_1 . eff1eac1a do reg1men cooperativistaº 
Bra.c; il - permittam que o qualifique Doutu_na _economicn por .e-z:ccellencia, Qual a palavra. a phrac::e, o periodo 

communica~ão recebi~a da Embaíxa- comm~nicou-nos haver se retirado da ~ynd~cahsmo coopera.tivista tem mais eloquente que essa multiplica,..ão 
nsslm - um dos vultos mais repre- dn do BrasiJ em Paris. redacçao do matutino "O Norte". c?ntribmdo de modo decisivo para a de algarismos? " 
sentRLivos e impressionantes da cam- nqueza da. I nglaterra. Allemanha, Em 1844; 28 tecelões e 700 francos 
panha liberal. Itaha. Belg1ca e tantos outros pa,ses cm 1889. 16.342 mdividuos e 8.936 7:;Ó 

Não. sen hores. este jamos certos de: e· Th SANTA RO quii~~~~::a~tt!o os~~~~~:~. que é o francos_. . -
que este torrão tão nobre e táo digno. 1ne- eatro ' SA I HOR I centro de irradiação do problema Quas, dez mdhoes de francos em 45 
que em vida de J oão P<·ssõa a ellc 1 . . 

21 
_ .• • !eessssããoo Aáás~

1

87
0lh/•; cooperativista. terão nelle as classes nn,n?s de obed1enc1a e amôr á insti-

Luclo tr ibutou, não renegará. assim. os , , patronaes e operarias o legitimo or- tuiçao de 28 rondemn11clos que se 
compromissos assumidos para com a HQJ[ [ S · [ 1 J HOJt gão de defeso dos seus multlplos e tr:sn_sformaram em 16 mil libertos! 

1 
[ - [m 6SS3Q [X [aQ[ulnana - V<>peral aos Doming-o.s ás 5 l /2 recíprocos interesses. Nao param ahi as cifras do seu 

sua memoria; não formará com al- Cabe-lhe a ind:i., por expressa dis- extraordi nario serviço a uma consi-
guns dos seus máos filhos. deixando' 1 posicão regulamentar. a funcção de derav~l . parce1la de humanidadr. !\. 
de lado os verdadeiros expoentes UM ROMANCE ALEGRE., DA RENOVA ÇÃO DA JUVEN- orientar e fiscalliar as instituições sua b1bl10theca possúe cerca de 18.0ílíl 

TUDE SEM PREC - que se fundarem á sua iniciativa . se- volumes_ e a sua escola é frequentada 
ele seu va lor. Elia n ão esqueceu José · · · ISAR DE OPERAÇAO. 1 jam de consumo. c,·eclito, producção por muitas centenas de discípulos 

~:: ;'.~ião::~ c~:! ~r: ~~~
1
:

0
:u~::eª 0~~ 1 VV J: L L R. O G G E R. S e ~~5,!~~i1~~do. onde ainda é ma- te;;i~d~~s U,:~;e,:~:,da?~stft':;;~ ~,~;,: 

t.ro vulto brllha n te do movimento de .

1 

O MAIOR HUMORISTA nifesta a escassez de estabelecimen- caixa para emprestar aos socios o AMERICANO tos destinados a auxiliarem d irecta - necessarlo para a acquisição de ter-
30. que é o commandan te Ary Par - E ~ 

1 

mente é_s classes trabalhadoras. u1·ge ras e construccões de su~s casas e 

re~ :1: não esqueceu esse homem que M o e 1' ~ a ~ e I n ~ a ~ T ~ ~uriii.s::~~t :1u!:'l;;11r:~:~~oo~mb~v~al'n:; ~;:~rg~iFoa;,~;!t~~~d;e;;,oci::t\~:;e PJ~~ 

hn pouco mais de dois annos aban- u e a r e donando O conforto de seu lar, tro- 1 tR~~~lm~ t;l~7da~ C~~lpei:ot~~i:;:Üva de Cl;~~~~~trr:is~lhO~Ji1~:.~0~u1:es~~:i~d~~ 
cando pela cadeira de s1Jcretar to de ccnsumo. te~á o profissional O bara- :-es, não hesiteis em vos unir en1 syn· 
João Pessóa os seus proven tos e posi- J teame.nto d~ sua vida, uma vez que d ~catos para praticardes o coopcrati-
eõrs. pelo rifle libertador com o qua l p p I I comp,s.rá dlrectamen te os generos de :vismo 
defendeu por esses sertões a ~utono- 1 r t~OII - ., trooas, 2$200 - Camarotes, 11$0110 ~~~a~~';~r d~ef~~:~~~c~ia,~~n~:~~~~ºe,! A' sun bandeira estareis escudaclns 
mia de sua terra. Não se esqueceu da coopNativa de credito terá O dinheiro ~!;ªas"s~~~~~'::'m. as difflculdades q,,.. 
rrsistencia que depois da morte bar- 1 A M A N H À ! ! ! 1 preciso para suas necessidades ur-
bara de seu presiden tP. elle aqui man -

1 

O d . V gei: tes o~ para emoregaJ-o na acqui-
teve. para evitar qur 

11
m governo co- que po e mais ? A VOZ D O D E IE R slçao de mstrumentos, matcriaes. ma-

varde entregasse a Pa rah ybn á sanha º º A v º z º º A M º R ., I ~~:~~s. e!rrc~~p:;~t\va e de n;:c;~:~~~o . ~r. Nelson de Queiroz Carreira 
~~~z e~~u: ~~:o ;c:i~,~~:~:/~u~ª~; ;;; 1 D. 1 L I Q A M A R G O ;,~:~ ~t;i~,ºasintegral ao producto de t'IRI n Gu u m ;o u . I P~·aticando o idenl cooperati\•ista. PARTOS - MOLESTIAS DA SENHORA 
a capital da Republica. com seus Jus- 1 Producção Movietone com Warner Ba.xter I t~rao as clas:;es productorns e opera- Çun,u lt orlo • K .. 1,, ... r1. : Duque de C•· 
t.res e prazer~s para ,·tr confun1· 11:ins quf'brado os g'rilhões Que as pren- ~Is,, tO I Tel,phonr 1:so 
com os seus irmãos do Nordéste, uo, 1 ~~~~ ~0 capitalismo egoist n e opprcs- Consultas : 2,1\.s 4.•s e 6.as das 16 is 18 hs. 

m3Jnr fk'u;ello de sêcca que nos fala 1 1 Pa ra , esalta r a importancia e os re-



1 A l''\'.1.\0 Qunrtn.r~irn, 2.i d~ janeiro de l!l~.1 

I COMPANHIA pº2~~i~_ol~ tl~P~~r_~A KRONGKE, 
; Compradora de ale;odlo e caroço de al1?odlo - P<ença hydraullca para enfardar al&odlo I 
, A.OtNTES DAS COMPANHIA~ DE VAPORES - NorddtutscherJ l toyd Brtmt11 Pertlfa Carnttro f, 
; C.·' limitada ( Compa1tl11a Commerclo t Va1•ti:a, 60 ) 

AOENTf DA COMPANHIA DE SEOi~~!~ de~º:~~r::it~ t Mt~fl!:!!_t ltlsuranceo Company 

,• F. .... ,,1pterl• PR"4. '.1, M.I.CIIEI, r1,n..:1no ,s. ~ .... :u ( 'A lllA .... ('nr,•f"I& 11 , 9 1 L ---- ENnEREço TE1.EGRAPH1co K a o N e K E -• ...1 
INFORMES COMMERCIAES I INDICADOR 

CAlJBIO 
B.~·c:o DO BRASIL 

PROFISSIONAL! 
Libra 
Dolliu· 

Para c-0mpra 

Para ,·enda 
Libra a 90 d v 
Libra á Yista 
Franco 
Frenco suisso 
Relchsmark 
Lira 
Escudo 
Peseta 
Dollar 
Peso ow·o \Uruguayl 
Peso papel ,Argentlnol 
BPJga 
O mil réis ouro 
Florim 

43$621 
13S030 

44$021 
44$521 

$534 
2$635 
2$635 
S699 

3$254 
1$118 

13$300 
6S506 
3$524 
1S898 
7$264 
5$502 

)lERC'-\DO DO ALGODA.O 
Pelos t., kilos 

ADVOGADOS 
DR. IRINEU JOFFILY - Rua Des. 

Peregrino, 269 - Phone. 174. 
DR. F. )'IDAL FILHO - Trincheiras, 

554 
DR. JO:Sl PEREIRA Ll"RA - Rua, 

Visconde Pirajá. 322 - Caixa Pos
tal. 2628 - Rio 

DR. IIORAC'IO DE ALi\fEID.\ - Ad-
,·oca eia em geral A\' João Ma -
chado. 108 

PROF. CORREU DE ARAÚJO -
Lecc1ona Portugués. Inglés. Fran
rt"s e outras materias para cursos 
commercial ou gymnasial Praça 
D Ulrico, 109 A' direita da Ca
thedral. 

MEDICOS 

DR. sY,ESIO Gl'IMARAES - Cau- DR. 'iELSO'I C.\RREIRA - Partos 
s,\s chris, _co1~1merci~s e9 criminac>s. molestias das senhoras - Consultas 
- Rua I1cnffi JoffII~ ~20 das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca-

"OR. CLO\'IS LIIIIA - Senarla. J xias, 401 Phone 130 

º!·ri~~::TL~~o ~i,;~s°"-\ . Pla~a DR. JOAO SOARES - Molestias das l 
DENTISTAS 

creanças - Consultas, das 16 ás 18 [ 
horas, rua Barão do Triumpho, 474. 

DR. \LC'IDES DE \'ASCONCELLOS I 
).• sorte 
Mediano 

Sert.áo 
1.• sorte 
Mediano 

Matta · 

81$000 DR J DE MELLO Ll'LA - Rua Du-
77$000 que de Caxias, 504 - Phone 182. 

Appardho di~rstivo Elec- [ 
tricidade medica. Praça Anthenor 

79$000 l DI~ tut ~;:!~t~1~\~~;~Rls~fE~ 
75$000 ' Te! 182. 

Na\'arro, H - 1 andar. 

1.• s::irte 
Mediano ~= 1 - ENFERMEIROS 

VE~ANCIO NOBREGA - Injeções 
PARTEIRAS 

)JO\'l!\IENTO DE VAPORES 
LLOYD BRASILEIRO 

PARA O NORTE 
'~o. de Caxias' 
Cargueiro 
ucampos'' 

PARA O SUL: 
'·Araçatuba 
"Manáos .. 
Cargueiro 
"lngá" 

a 26 

a 28 

a 25 
a 27 

a 27 

CO'.\JPA!l.'IDA DE NA\'EG.-\ÇAO 
COSTEIRA 

PARA O SUL 
"ltaquera" 
"Itapura ·· 

EXPOR TAÇA.O 

a 25 
a 30 

O mO\imcnto da exportação dos 
dias 21 e 23, da Rec,,b!'doria de Ren
das, constou <lo seguinte: 

Seixas Irmãos & Cía _ - 6 caixa. 
com perfumarias, l dita com ,1;os
trunrio de sabonetes P 58 ditas com 
sabonetes . 

Comp. de Pesca Norte do Brasil 
23 barru; contendo >IPo de oale~1. 

·Ind. Reunidas F \fataraz,o - G7~ 
caixas com oleo ·• Sol Levante . 

e curativos em domicilies - Assis
tencia Municipal 

PREPARA TO RIOS 
DR. C:LAl'DIO PORTO - Lecciona 

Arithmetica e Algebra. Horario : ~ 
ás 10. Rua No\'a, 241 - Reaberlu
ra dac aulas: 6 de fevereiro 

ANTO'ilETTA PONTES - Rua s 
Ehas. 116. 

Ll'ZIA PINHEIRO - Avenida Cap. 
José Pessôa, 236. 1 

;11.'\RI.\ Dl P.-\CE ROCCO - Aveni-1 
da General Osorio, J 14 - Telepho- 1 

nc 47 

•••••••••,_••• _u••••••_.•••.•.••_•o•••••••••U•u"••••• .. •••••••••••••••••••••••••••n•••••••••••_•••• .. ••••••"••••••I 

f i Instituto Commerclal Joã11 Pa!sôa - Capital i i 
(Reconhecido relo Governo Esta, oal) 

Aulas lhcoricas r pratica! de Francês, lnl!lês e allemão. Cursos especiacs 
par, o prep1ro de candidatos a concursos em estabclec1mentos publicos, 
federa,~ e estaduae•. Mantem os seguinte, cur,os: Prfmario, Admissão, 

Commercial, Dactylograpbia e Tachygr~ph1a. 
o\.<"c>4"'itMm-111t> h-11hnlho• dU<"h lo:;;-1• .. phit•n•. ~oh <-oofr1u,to. 

Ensino pratico de Dacty ographia nas seguintes mochinu-SMlfH 
PRE'v1ItR, REMINGTON, RO\'AL e UNDERWOOD. 

llatrlc•nla ,I,· 1 a :11 ,t,• JAnt•h•o 
J,:,an1t" dt" ad111l,,iio t·,n 1:1 dt" l 'r1 t"rf"lre 

Dr. Jé>S.A 1".I:.AG-A,L~ÃES 
'.\-1EDICO Jc-<~SPECIALIS'I'A 

fAZ QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E Ol>ERATORIO DAS DOEN
ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGA'ITA. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l 11ior 1mprm de nmg1çãa d1 lm1nc1 do Sul 

fod. lelfi.: NAVELOIDf Séde: RIO DE JANEIRO 

Passajeiros e cargas 

PARA O NORTf! PARA O SUL 

O paquete OU~Uf DE CAXIAS O p1quet1 MANA'OS 
f!aperado do sul no dia 26 do cor- f!apcndo do norte no dia 27 do 

rente, aalr• no meamo <11a pau correnle, sarr, no meamo dia para 
Natal, Cear!, Maranblo e lkltm. Rcc1fe, Maceió, Bala e RiC'. 

O paquete SlHHRtM ' O paqum RDORIGUlS UVES 
E!pcrado do sul no dia de f!aperado do norte no dia 3 de 

fevereiro, sairá no mesmo dia para fevereiro, sair! no mC!Imo dia para 
Natal, Ceará, Maranbio e Belém. Recife, Maceió Baf, Rio e Santos. 

Linha. Bio-li.4:anáos 

ClRGUfüO lfü' 
Esperado dcs portos do norte ro dia 27 do correnle, uhiri no 

mc,mo ct11 para Recife, l\hce,ó, Baiz, Vi lona e R,o í ,neiro. 

Cargueiro CAMPOS 
Esperado dos porlos, do sul no ,:jia 28 do corrente, ,abir.t no 

mesmo dia para Natal, Mac,u, .\reia flranca, Fortalesa, S l.•1iz Bel~m, 
Santarém, Ob1dos, Porínlins, ltacoatiara e Manãos. 

A Con-p,nfa recete carga, para Sanlar~m. Ilacoatfara e Manto 
com tran,bordo cm Bcl(m, e para Pelolu e Porto Alae;re a tun1bordo 
no Rio O•ande. 

Rccebem-lC care;as p•n qualquer porto do Eslado da Baia, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. tlc Navegação Baiana. 

As rcclaruaçõea de laltu e avarlu 96 acrlo acoita• por acrfto I 
dtutro de pnzo de Ir,, diu apót a descare;a. 

Para Deanal• lnformaç6•• colft o agente, 

BASILEU OOMB8 
Standard Oi! Company OI '3rasil-

112 tambores de ferro. vasios I !mltorlo :rRAÇA ANTErWR NAVARRO N·• 14. 

~--N-·a-~-e--g-a_ç_ã-·o---,11 __ r.0N_rn_<_;~_;~_:;:_R~;_.~8.:·_,.:·:·:-.. .,_1'_.;º_·~.: •• hr_;E_s.so_A ___ 

C. Pneira 6.:: Cia - l caixa ton
tendo fitilho 

Antonio da Silva :liello 
cos com assuC'1r ~riturado 

460 sac-

J Mmenino & Cia - 200 sacro· 
com farinha de mandioca 

R. Gomes de ~!ello 28 tonels d• 
alcool 

Eur!ydrs Raposo J mala ·on-
t.Pntlo mostruario dr arti~o~ de --uma
rinho 

Cunha Rêgo Irmãos -- I caixa rom 
tecidos dl:' al!:rnd:.\o e 2 sacros con
tendo tra pes de fio de ·1!0:odão 

R N. Ca rnlranti & Cia -- 3 cai
xas com cigarilhos e charutos 

J Miuen·ino & Cia 100 S?..CCO~ 
com farinha df' ,iandioca 

An<?lo-Mex1can Pctroleum Companv 
- 25 toneis de f Prro. , asio~ · 

Nicoláu da Costa - 149 fardos de 
algodão cm pluma 

B ARALHOS De to. 
dos º" typo~ e por 
preço~ baratissimos. 

Hndem TOSCANO &. C. •• 
á A-.-enida B. Rohan, n.• 206. 

"ESCOLA UNDERWOOD" 

(FflOT.\ PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Depositarlo .Judi
cial "CAPITA.O NAPOLEAO DE ALENCASTRO Gl:"li\JARAES) 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE 'ARAÇATUBA" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 25 e sahlrá no 

mesmo dia. ás 12 horas, para Recue, Maceió, Rio, Santos, Rio Gran
de Pclotas e Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 

Para demais Informações com o agente· BASILEU GOMES. 

Praça Anthenor Navarro, n. 14. 

Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Pilones: Escrlptorio 38. Armazem 53. 

JOAO PESSOA I 
ESCRIPTORIO 

'(Officialisada pelo Estado) ------------•·-----•· 
. A directora deste estabelecimento 

avisa ao publico que se acham aber· 
tas as matriculas nos cursos - pri
marlo, de admissão á Escola Normal 
e ao Lyceu; de ling11as para lnterpre
t<-s ,3 annos; de dactylorraphla e 

commercial (propedeutlco, 1.º annol. 
Para Informações detalhadas dhi

jam-se á séde da Escola Underwood 
provisoriamente á rua Barão da Pas
sagem, n.' 572. 

MYTthes Carvalho, directora. .............. , ......... ..._.._,_, __ ..... ........................ 

PARAHYBA HOTEL 
EDIF'ICIO NOVO 

CASA DE 1..' ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDAOf! E De 
BONDf PARA TODAS AS LINHAS 

Prat;a Vidal de Negreiros João Pessõa 

1 

.................................. 

1 
HOTEL LUSO BRASILEIRO 

Praça Alvaro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,dRf!AT WESTERN· 

V, DUARTE & C. · 

Excellenles installações de cosinha, copa e lavandaria. 

Parada de todas as sopas do inlerior e Recife. 

Aparlamento nos dois andares Preços modicos - Meni'1 variado. 

~o \o PESSft .\. - P '-8 .,H\ UA 

espalharei por toda a parte que os 
melhores tecidos, o melhor sorti

mento e os menores preço são os da 
A.LFA.IA.'l'A.RIA. UNl,'ERSA.L 

Rua Maciel Pinheiro. 145. 

FABRICAS DE FOGÕES E CHJ. I R A D I O 
PEOS DE SOL I OPTIMOS 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. WofB'fl 
r,eç .. dt forõa-,os a 500$. lutall~õu 

por coola dos fabrlcanta. 

octrlam-st lodos o.s trpos dt forõe.<. fabri· 
••·•• portks dt fmo, rradís, escada tsptdal, 
drpoatto, para. cuues t pa.ra canio com 

boca, autcmatiu.s. 
••• Ma•lel Pinheiro, 118. 

APPARELHOS 
I RECEPTORES 

DE RADIO, 
Á VISTA eu EM PRSTAÇÕES, VENDE 

Jué Monteiro 
Rua Santo Elias, 277 

PESSOENSES I Prestae ais um culto 4 memoria do Ine 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarro, 

"Presidente João Pdssôa" 



A UNIÃO Quartn.reirn, 2n de janeiro de 1933 
--------- -- - -----

Movin1ento do Fôro 
·Rendered" e Por serviços prestados> 
Esta peçn promette contmua,• a at
trahir o publico por muitas semanas 
ainda. Para Natal teremos a estaç!lo 
dns .. Pantomimas", n qual, por um 
mês ou mais, sempre costwna ser. 

RECTJFICAÇAO: - A nossa 1ev1- Uma guia de sentença do 1éo Anlo- para os emp1csarios. uma das mai5 
são delxou escapar hontem dOIB erros I nio Bapt1Sta lucrativas. Emfun, pódc dizer-se que 
que merecem uma rectlfica.ção Idem do iéo Wo.ldemar de tal os theatros ingleses tem consegmdo 

Na rubrica Razóe!-t Finaes, em vez Idem do réo Justmo AlVe_!;; Gmma- a~uentnr-se galhardamente, apesar da 
de dr Innêo de Olive,ra, sahlu dr rães crtSe e geral abatimento conunercrnl 
Irinêo Jofflly e na de Acções crlmi-1 Idem do reo Miguel Rogado -- - ---
naes sah1u Mauricio Rosenthal, quan- Ao mesmo Jmzo e ao escrivão C de OLl\,A COSTA - Diplomada pela 
do ~ réo no refendo processo cha- Almeida , Escola Normal Luc avisa ás familias 
ma-se Bem a mm Rosenthal Uma acção executiva para cobrança 

I 
pessoensl'S que, no dta 1 do corrente. 

ACÇAO DE BUSC'A E APPRE- d~ 200$000 achar-se-á aberta a matncula do seu 
HENSAO: - Pm despacho de hon- Ao escri11.<o de 01 phãos João Fran- curso de córte. 
tem do dr. juiz de direito da l.' vara, ca: 1 As interessadas dirijam-se á Ave· 
foi mandado juntar uma peti_.;.., do Uma petição de d. Julia Campello nida Almeida Barrêto. n. 47. no oi
advogado dr. Severino Alves Ayres. Machado e de Miguel Campello de tão da Academia do Commercio ou 
aos autos de acção de busca e appre- Oliveira, assistente e tutor de seus fl- Floriano Peixoto n 842. 

Carnaoal 
Clube "Bohemios Brasi- 1 O primeiro ensaio, hontem, 

leiros" do "Blóco Rei da Folia" 
Finalmente bC ~ 

como no re_<1llz~u honte"'. o I 
a n n o primeiro ensa10 

passado, dos destemidos 
vae ex- componentes do ··~ 

e~~~bir~:- ::i ~ia~olia~·u;~: ~ t5.â 
no SPndo annunci2do Fol um trf'ino 

hensão em que é autor Si.uval Mo- lhos menores, requerendo licença --- - ----- ----- sympa- verdadeiramente de e~tooro. 
reira e são réos F . H. Vergára & C.'. para vender as partes que os mesmos PARTE QfflCIAL lhisado A ··macacada·· follã do sympatlli-

co~:iocau: v~~:i~~~~o 6::!~ª l1~ 1 ~~~;re~º /a1
~~0~~. ~:st;·

2
~~da~~. avenida (Conclusão da 2.• pa:"ina) e cxtraordinario clube Boh<-mios Bra- zado blóco compareceu em peso, de-

mcida. Ao juizo da 2.ª vara Vl - Readmissão: - Sejam re- ~ileiros, que conta com um grande monstrando, assim, 0 interesse de que 
PENHORA: - A requerimento da Uma guia de sentença do réo An- adm,ttidos no estado effectivo desta se acha po5suida para que o Rei da 

firma Lourival Freire & Irmão ef- tonio Gabriel da Silva. corpo,·ação, conforme despacho do conJuncto musical e formidavel ba- Folia dê a nota no carnaval desr,, 

{~!uºJ~s~. 1:rrt:~au%a C~~nhoca em L~~:~ do réo Amaro Ferreira de ;;~~;a~~·a d~u~fi~1:.ta~~~n~o :.~te~º\.~ 1 teria anno 

E' escrivão do feito o sr. Clovi6 de- Idem do réo Manoel Quirino de clas~e. respectivamente, os cidadãos I Ainda hontem á noite, a fim de cu:anº~~h;:t:ai:st:;a~:i:;~~;~;:~v:s~ 
Almeida. Araujo. abaixo· ( participar-nos que nuncn estiveram 

AUTOS EM CONTAGEM: -:-- Fôram I Idem do réo Maximino Vicente Fer- ArLstides Santa Cruz, filho de Ma- as mais novas marchas e os mais 
remettidos ao contador do ju1zo, para reira. noel Santiago, casado, com 36 annos tão acordados quanto agora, pregan- saltitantes dos fox. 
a contagem de c11Stas, os autos da Ao tabellião João Franca: de edade, natural deste Estado <Ba- Foi. pôde-se diZer. um ensaio á 3 1-

;:~i!f0 eg~i~~·efa d~e Tb\~:eS:! e e
0 -~~ \ l:~1

;S~~~1t~~~a g!rt/º:P~~·s~ Pi.~ ~:1~~~ra~~1'. ~º~sc;.:·!1~. d~ôtlt~~~e~~ ::c:~:st:: ;;:~:·ei:st~ve:::ur:::~: ~:: tura 
da acção de deposito entre Fecreira 

I 

L083, sita á r.ua Juarez Tavora, desta vaccinado e sem outros s.ignaes cara- o seu Borba, o maestro que ogora 
Amorim & c.• e Jayme Barbosa Fer- cidade, feita pelo tenente Adolpho cteristicos, o qual toma o numero 18. !iões. os patuscos João Cabral, violi- está dando p'ra ser falado e que dl-
ll'eira. José de Almeida Junior. 1 Joaquim Amancio da Silva, filho de nista dos demonios·. Alcino Lyra, "~a- · f ·d h t te se or 
· SU!Ui\IAJUOS-CRI:'IIE: - Iniciou- Ao tabellião P. Ulysses: 1 Amancio Ferreira da Silva, solteiro, nge a re er, ª ore es ra. m- ' -
se hontem, a formação da culpa de Uma escriptura de compra, por com 28 annos de edade, natural do cique-mirirn" e José Pereira . "batu- nado lncaneal'el . pois que não pôde 
J~cy José de Lima e Moura. O advo- l: 180So95, de um terreno sito á rua Estado de Pernambuco, com lm,72 de cançar, visto ter como seus iuxiliarcs 
gado do summariado. o dr. Agrippi- é.o Tambiá, desta cidade, feita por d. altura. sabendo lér e escrever, côr ta escolado ·· e Joãa Cesar . vulgo os maestrinos <lá todo mundo é 
no Gom~eia de Barros, apresentou de-

1 

Maria Esther Bezerra de Mesquita. morena. vaccinado e sem outros si- Pancinha; esses quatro •·immortaes ·· maestro e maestrino, Juvenal e Fer-

fe;el~r~~!ni~:~ac~~~J~~u~~~m os v/~:·o~~~f:11;e~! g~!~ª~~r~l e:e~~~= 1 ~~:!rocagcteristicos, o qual toma o da folia estiveram a pique de "rogar nando Galvão, que fazem quasl i.udo 
trabal11os adiados para o dia l. " de fe- raria . Vll - Definições de funcções: - · d h I por elle 
vereiro vindouro. Esta. Inspectoria, por conveniencia do p:·agas · quan ° por a i ,ipregoaram Este ultimo, que não é sopa, ... !l.m-

eir~~;.~ ~ie~~~~~~ de~~rv~~~~~t: C~t.°s~~vãi~f.;;1;:;~~1ri:e d:ra~~r;a~~~ ~~r;i~~~~~~lJ!st~isg~~~~a e~~ s~:uf~= que elles tinham rnado "espia !na- bem dlrige um conjunto de páa ·' ,:,or-
mero de autos de processos-crime ex- tes definições de funcções: ré" . Ao contrario, estão é com von- da. constituido de violinos, violões, 

Pelo dr. juiz de direito da 2. ' vara officio ficam dias seguidos em seu Escripturario Vitaliano de Almeida tade de fazer o "furor" do carna- banjos. e de pandeiros e reco-recoo, 
foi designado o dia 31 do corrente cartorio, porque o officia lde justiça Toscano: - Assentamentos, folha de vai deste anno . que apesar de não terem cordas )n-
para o prosegurmento do summano- 01 ac,hano Cavalcante nega-se le- pagamento (limpa) e escala de alte- tram egualmente no cordão . .. 
crime em que é ré Eh'1ra Fanas de 

I 

val-os aos seus dcst·nos racões; Ninguém se assuste d·sseram nos 
Luna denunciada como mcursa no Dito Antonio da Silva Barros: - ' i - , Amanhã terá lagar outro ensaio 
art. 291 do Cochgo Penal j -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Archivista e encarregado do pessoal: quando fôr preciso abriralasde ]ado que deverá ser três mil vezes nelhor - • HEMORRHOIDAS j I Dito Manoel Pires Filho: - Encar- n lado do pateo para deixar passar do que o de hontem Assim dJJ, seu 

Pele dr ,u,z de dir;itf da l.' vara ! , regado da Secção de V:ehiculos; os "Bohemios Brasileiros"; somente Juvennl 

!º'.~~~~~~d~~~r~o-~ri::"~~º~!: ! ! Se~~~o ~~ª~!~·et~~a R."god~~l~~ .. ;:-= 
rino Limeira do Amaral, denunciado t Curaradlcalaemope· t . phia; IK,lôes temos 40 <!!!> ; cavaquinhos. Blóco "lndios Tupy Gua-
l:omo incurso no art. 267 do Codigo • i I Dito João Maciel dos Santos: - uma quantidade sem fim: clarins. 
Penal e O dia l. de fevereiro para o ! ração e aem dôr • Almoxarifado. pagadoria e thesoura- bombos de rnrios tamanhos. ,·eco-re-

~~º~;~::.i;i~~to~ri!~~~aç~s d~;~•i: ! Dr. illeides ! rifbifi fi,~se~l:?vi!~~n~'!';c~ercês: - cos. tambores surdos usados na ~ú , tt 

ranys" 
Em sua séde no bailTo Jo 

Incurso no art. 330. l 2. do mesmo t , . li t Encarregado da secção de Bombei- Jaguaribe realizará nma-
codigo. ê ftS('OO<'e OS i I ros, prelecções ao pessoal e protoco- Grande Guerra, etc · ele · Será um nhã o seu primeiro ~nsnio 

Ambos os processos correm pelo • • · lista. da correspondencia e~pedida; e horror de successo, meus amigos-ti- do presente carnaval es..~ 
co.rtorio do escril'ã.o Clovis de Al- t co,s~1.TOR<O PRAÇA MAClfL PlNflEIRO, t Guarda de 1.• classe se\>erino de 
meida. t 1-t - PRIMflRO ~DAR ! ~!~~l~ iut~:~~l~ EscripHlrarlo da nalizaram todos a una ,·o~~-- ___ blóco carnavalesco 

PROMOÇÃO: - No processo mo- ' o .... u hi, bo1·1&~ d,uhabt(,nf e • VIn - Dispensa do s~tviço: - nimo de cafeína CDec. de 18 de naio I A_guardem a tinta de es· 
vldo pela Justiça Publica contra - --·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·· Concedo 6 dias de dispensa do servi- de 1932> -
Francisco José dos Santos, o dr. 2.' O MOVIMENTO THEATRAL ço, a contar do dia 23 do corrente. ao Todavia, como os plantadores de crever 5 DE JULHO. 
promotor publico lançou o seu parecer J!'Uarda de 3.' classe n. º 98, José Ita- Missiones continuassem a pleitear me-

op:;~i~o e~~ r;~r~i;,ci~~ processo o DE LONDRES b"iv~n':_ d~n~;~~e~1·a.de j)Ortar'' : . - d idas de protecrão á sua industria. o I 
sr. Clovis de Almeida. tCommunicado especial da Agoncia Esta secretaria entregue aos guardas 1º}~;~:rt:~~~n~~

10
h!~::~~~~-c::n~:: 1 

Brasileira) / d: J.• ,.la"Sf' Dario ~e Olivei~a Bene- ral. o imposto addicionn\de 1or; . ::,s-1 Faram seus "C'LICHÉS'" no atelitr 
VISTAS A' PROMOTORIA: - Ao LONDRES. dezembro. - Durante vides, Umberto Pereira da Silv.a. Ma- tabelecido pela lei aduaneira n . 1 da "A l'nláo". Tl'abalho ra1,tdo e 

dr. 11." promotor publico foi aberto os ultimos doze mêses os theatros da noel Alexandrino do Nasrimefito e 11 855 . gar:tnlido. 
vista nos autos do processo movido Inglaten-a, especialmente em Lon- Antonio Baptista de CRrvalho .. e aos 
pela Justiça Publica contra Benjamin dres, gozaram de uma grande pros- · rle 3.• classe: Severlno Bernafdmo da :J 
Rosenthal e da acção criminal em peridade. o numero de peças cuja re- Silva .. Joaqu,!n Torres da Silv>i. ,Jose I 
que é rêo Severino Duarte de Oli- presentação tem sido corôada de exi- Pereira da Silva e A>1lonio Felmto e o R f' E E e o .s 'l' u RR 
veira . to não foi menor do que durante os Rodrigues, as suas portarias de pro-

Ao dr. 2 º promotor publico f01 t~~~~!sª:!,~~':;,e~ii~~º~r~~~~~f:di:.lm~;á?'l'enente ,\rihur Guedes Ako- 1 OCTA\,IA CUNH~, DIPLOM.\D.\ Pt!L.\ c:s:OLA NORMAL 

~r:n~tan~ºir:~!f1~/~tº~~~o ;;,~ ~~:~;~mi~\~o~~~n;e t~mm~~/epe~~; j fo~o~;o,!~~~or~ oi-i<>inal: - Fran- G.\R.\NTIOO COMPLETO EXl~i:,c, :N:i::.ii~~:o";!~T~~~~~ci I 
vict1ma o opera.rio FranclSco Lourenço I representadas tem sido muito melhor, 1 cisco Ferreira de Olheira, sub-ms-
dos Santos e do processo-crime mten- embora, hoJc cm cha, o bom ex1to pector I Curso de Cor te l 50$000 1 
tado contra Ab1ho Dick Cham!stock, 1 commercial de uma peça não dcpen- ----- - ------- AS .'1ATRICUlAS CO:-ITINU\M ABEllT.\S A 
Wanderley de tal e Ohv10 Gama. , da mteiramentc do seu merito mtel- Imposto addicional sobre o I 

- lectual Os pequeno.s theatros parti- 1 RUA MACIE!L PINHEIRO, 211 -1 .· anaar 

_ Af;~~. f~:~:T~e?t~ ~ f'!1v~~~ f:~r.,e~e q.:'i~u:a~e!~~~'re! ;:g~·:."".~= mate na Argentina 
fôram remettidos hontem os autos dos tão t-0dos funccionando a alta pres- \ 
processos-crimes em que sã-0 réos: são. Effectivamente dir-se-ia que esta RIO - Communicado no 'Vliniste-
Luls Ferreira de Barros, Pedro Ribel- estação tem sido, em geral. a melhor 1·!0 do Exterior: - A lei aduaneira 
ro de Souza, Antoruo Baptista dos. de todas para os theatros londrinos. nrgentina n. 11.855. ele r, ele )utubro I 
Santos, Pedro Mendes, Julio Gomes. De todas as peças annunciadas para de 1931. havia estah0 lecido um im
Joã-0 Rodrigues de Oliveira. Maria 

I 
os mêses de dezembro e janeiro, as posto addicional de 10', sobre 1 ,uasi 

da Penha Nascimento. José Vicente I ma1s notaveis são "Macbeth e o Mer-1 totahdade dos productos importados I 
;:::~~ira, Gullherme Honorato Ver- ~~:~'~. 01~;en~';,'~k~~p~

1
!~~~a~~~u~I~~= ~.;'pt~~~e;ti:t se~~~~~/~~~à~~~~: b;~= 

- se-á com os mesmos traJes de 1908, o sileiros - herva-mate. café. farinha 
AUTOS CONCLUSOS AO JUIZ: drama de Shaw, intitulado "Gotting de mandioca e taboas e pranchões de 

- Fôram conclusos ao dr. juiz de di- Maried ·• <Prestes a casar-se) . Resol- oinho sul-americano. sem falar •l<tS 
reito da 1."' vara os autos do processo- i'eu-se também continuar por um lar:mjas. tangerinas ':> bananas. ~uja 
crime contra Ismael de Souza Barrê- tempo indeterminado a representação entrRda livl'e continuon '.l.ssegw·ada. 
to e João Francisco Carneiro da da peça de Galsworthy, "The Silver Quanto á herva-mste convém 'l.S
Cunha e da acção de accidente no Box·· (O cofre de prata), que tem si~nalar que a S\la ent,·nds vinha .en
trabalho de Luís Gonzaga Dias. sido coroada de grande exito no do difficultada a n•rtir de 1930 ,'om 

CARTORIO DE DISTRJBUJÇ'AO : Litle Theatre de Londres. Todas as umn série de merlidas co,no , ,us-
- Fôram dlstrlbuidos : noites o publico affliu para ouvir o pensão da rcducção de 30'; nos ài-

Ao juízo da l.' vara: drama de somerset Waugham "For rei tos de importação e decreto ,ie ·11 

.................. , .............. 111111111!! 
de agosto de 1931). suspensão ,fa ·,.,,_ 
portarão, cm dezembro de 1930,. até 
QUP fôsse re-gulainentadn a sua l11n1-

VERDI tjnto e typo Rheno 
A, 111!orts (ltrtas d1 i1d1uh;1 vio.i~ol1 bruil1ira! 

------ ----

GAR('.A e DLüIANTIN A 
NÃO SÃO AS MAIS BA RATAS MARCAS DE 

MANTEIGA, PORÉM S.\O AS MI L!-IORES! 

AgeJ4ea ne1tf' Esta1lo : 
E. Gerson.. & co. 

lua Marid Pinheiro, 2~~ - TdttrlUIUlaR: "r.1 1, 8 U TO .' 

U'I 

tacão: limitação da ·mportação 1)Plo 
systema de auotas. ':"m "'11.arco je 1931: 
regulnmentação sanitaria da impor
taÇão, em airosto rte rn:n. rujas ·""xi 
gencias, particularmente a do te_ôr de 
cafeina não infPrior a 0.9"~ v1eram 
a.inda mais Umitar r1s importações. 

Entretanto, accedencio ao que nP,
dio o governo do Brasil e usando ;1_te. 
no<; respectivos dPcrctos. das nropnas 
palavrns dos mcmor:u,rlos Pm que t>s 
rlelegados brasileiros á Conferench 
hcrvntf'irn OP. Bueno!,:; '\.vrPs < ianrirn 
rle 1932), definiram o p0nto de ,ista 
brasilefro em rclacão no mate. 1 ·,10-
vo governo are-e-ntino mandou tiber,n 
ns hervss retidas nn alfandep;a de 
BuPno~ A vrrs nm· não ronterem ·1 
cocfficicntc exigido de cnfeina (28 ªe 
marro dP 1932l '. estPncleu ::.ssn. 'Tif'rli
da {,s cl•mais alfnnde"ns da Republi
ca Cl2 de nbril de 1932,; derrogou 1 
principio da limitação qu~ntitat.iv~ ... 
O rP~imrn rle quotas ri.e 1/iportarao; I e. finalmente. suspendeu a npplic:i-iil•••••••••••-•1••••••••••••11i cão do rPgularnento d~ analyses 10 , que se refere á exigencin elo teór mi· 

.,. fi ;:i.. ......-

podem-se-prep~rar ; 
mais rapidamente\... 
mais facilmente~ 
mais economicamente • ....__ 
' -- · • • --::: u s a n d o o b o m I e i t e 

''.,. condensado marca 

EXPERIMENTE ESTA RECEITÃí°4;», M o ç A 
PUDIM DE OVOS E LEITE&, 

1 2 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres• de sôpo de leite "MOÇA" 
algumas gaitas de essencio de baunilha. Misturo-se o leite com 
a aguo, junta-se algumas gottos da essencia preferido e o se· 
guir os avos bem batidos; côo-se em uma caçarola e levo-se ao 
banho Morio, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRA TIS: -:-;;:;.:-;,;T:;,:a::;:al 290 - Recife 
Queiram envior·m• o livro de receita, "Nestlé" contonda 50 del icioiOS ruceito1. 

Nome 

Endereço ..... , .... -._ . .,., ......... _ ...... - ...... ---·-·· .. -···· ............. .. 

Cidade ........ .. - .... ··--~ .... , .. _ ........ - .... ---.······ .. -· ... , .. .. 



' A U~TÃO -- Quarta.feira, 25 de Janei ro de 1933 

o sentido christão 
Rof-f'nst râREi<' :l -- l h1m hu,·go - <To
p~ tos '' chlp ph1gs ··, 

Gl'brudrr Stninn, A Q Olgtt:'5-
tl'll se 107 Stuttgart I Cera de 

========= 1 cu~:~~~;' & Mnntels Holzdamm 8 

de uni roniance 
Dos poucos r o111<rn ce~· que tenho li

do, pouqu tss i mos me agradaram tan
to como este '·Meniuo de Engenho" 
de José Lins do Riga. 

L ivro do N ord éste brasileiro. Escri
pto naquella linguagem de la. de q1u• 
o povo d o sul só :omba vorque ndo 
sa be o oo3to que ell a tem. Nüo I! 

8ó o t·ocabular io .· e a construccão. ê 
a /or('O da c.1.·vressâo que .só os nor
dest inos co m.prehendem. O por tuguês 
que lêsse c.sle lit-ro hat·ia de uêr quan
t o nos avr oor lamos da lingua lusita 
na e quanto a tornamos nossa. E e 
dif/erenc:a que vae de uma para ou 
t r a. rvrT-:i P nue L ins do Reoo escr eva 
errado. E' que elle escreve brasileiro 
a li11r,ua do JJOtio, mas certa Con 
uma grammatica moderada que não 
defonna, mas cor rige a língua que e 
povo fala. 

M~s não foi isto que m.e toc~u nes- 1 

te lrnro r.heio de fnntos sentnnentos I 
humanos. de tantas rommoções, e. 
']Xira mim, de tantas saudades. 

Isto me encantou. de certo O que 
me tocou fm o sentido rhristão da 
quelle livro cheio de rousas torpes. \ 

Um livr0 horrivel. Cluio de immo
ralidades, de sem-t'ergonhicea de me 
nino as/ado. de valavras cruas e ru
des Mas christão Cheio de lições 
terriveis para e,, leviandade dos paes. 
para os educadores leigos, para os 
que acham o raferismn um peso. 

Numa pagina magistral de obser
vação, troça o auadro da religião do 
engP-nho. O quarto dos santos. com o 
oratorio preto de jacarandá. que só 
se f1bria nos dins r.e festa. Na reli -

,.,,,,,., • .a • . , 1,:1.: " " ·""·' 7•1,: 

las 111i11has lu bnctdades de pequena 
besta assanhada" r 108! Elle sabe 
por que se cnrrnmvera deste rnodo 

Ve?am n.,· ed ucadores le(.qo~. os pe
dagooos sem Dcw;, o~ inim.tgos da re
ligicio nas crcanras, o que é este pe
queno corrompido 

"Eu era uui menino sem contacto 

com o catecismo. _Pouco_ sabia de r~-1 
:as e esta ausencw pengosa de reli
gião não me levara a temer os pec- 1 

cados" 155 i "E nada de Deus por I 
dent,o dr nwn Um intemerato dosl 
castigos elo eco e o que eu era 

Ia para a cama sem um pclo-s?gnal 

~ nccordava sem uma Ave-Marta" 1 
f179) 

Por isto elle la estava com uma 
vobre alma onde rt lu3'una cavara 
qalerias pehqosas" r 178 J 

l\'o emtanto - coitadinho - elle 
unha vontade de ser bom Lem .. bra
va-~e de sua mõe. da vontade que ellri 
tinha que elle fósse bom. do "Carli
nhos flUe ella rfese"mn ter como fi
lho'" Tinha vontacie de ser outro. 
··E.~te outro. de nue tanto falavam, 

seria o sonho de minha mãe. <180) · 1 
Mas. sem formarão religiosa. sem o 

c0rrectivo da te e da moral catholica 
hat~ia de e:merar o raro bom senso cta 
reacção que vem tarde, e já encontra 
tantas nti11as, 

"Muito dPpois. esta miseria de sen
timentos relir,iosos se re/lectir iam em 
toda a minha vida, como um.a des-9,,,,....,.. 1..t;.5) 

EstP enaenhn. rom uma reliqião 
superficial e avariada. exterior e su
versticiosa é quase todo o Brasil. 

r/ião delles não ha1;ia penitencias, Este menino corromµ;do sensual. 

dispe~savant.-se alguns .mandamentos I precoce n~ miseria e na _relhice -
da lei de Deus mas se Jazia muita Pste "memno per dido" esta em todo 
prome.(tsa. e nãn se dizia nada que loqar nnde se Quiz educar sem cate

não fósse cnm "um si-Dcus-qui:.er". cismo 
ou •·tenho-fé-em. Nossa Senhora". 1 

Dava-se muit0 dinheiro vara as fes-/ r Do "0 Horizonte", de Mina.s Geraes) 

tas de N. Senhora O ulho senhor de AS LARANJAS BRASIL[{. 
engenho "que morria velas suas mat-
tas. mandám umo vez que os carpi
nas botass,nn abai.ro a madeira qu~ 
o padre Severino quizesse para as 
obra.<J da iqreia". Mas elle nunca viu 
o t·elho rezando. Diz m.enno que "1lãiJ 

havia nn enqenhn o anstn diario do 
oracão" Nunca viu ninquem do en
genho numa mesa de comm1tnhl7o, 
nem mesmo o .nn tia. tãn bõa. que 
cnsmava a elle P ,,,,, moleques as 1 

rezas aue elle ainda ho1e sabe. 
Quando lhe 11wstrw:am ((S imagen ,, 

explicando as cousas, diziam que \e 
aquella bolinha cahi.«e da mão do 
Menino Jesus. o mu.ndo se acabant 
N a Semana Sa nta. com as histor;as 
entern.ecedoras da pai.ráo de Christr..;,, 
l ll e contavam ··que se o vadr e n" 
111 .. fasa do sobbado não achas:.;e a Al
lf'lu;a, o mu11rlo se acabaria de umu 
vez''. 

No meio daquelles fragmentos d< 
r eligião, rôtos, escolhidos ao sabr,1" 
dos gostos pessoaes. ainda mais a .m 
per st ic;áo, a var asita, a hcr va de pa1-
sarinho 

Solto no engen ho. com os moleques 
que viviam na t)romiscuídade prr,. 
cr eadora dos currar .~ e das senza las, 
01Lvindo tudo quonto era " batc -bOt'·· 
ca im.11umdo " dos cobra s desboccaclm 
do eito , o men ino se perdeu comple ~ 
tamente . 

Juntava -se co m os outros e iam .. 
commetter os mais f eios peccados e 
as mais horrorosas perver sões. O ;;eu 
sexo ero ma tar e mais velho do qo '! 
cllc, segundo a sua propria expre s
são. 

Uma !?ayina que eu qost aria que as 
mães lêssem e aquella em que ell '! 
conta as de9ravacões da sua page;l1 

" ... urna e.specie de anjo máo da 11•; ... 
nha in/ancia . la m e botar para dor
mir e emquanto f ícava mos sózi nh,r; 
no quarto. arrastava-me a cou..~as 
i{Jnobeis ", ( 15{.J " SUJando a minha 
castidade de creanca rom os seus ar
rebatamentos de besta ", 11 55 !. 

RAS NO CANADÁ 
RT() ·- rnmmun;r>nrln rio ... ,tinlc:.t'"'

rio do Exterior; - Na impor tação de 
laran jas no Canadá. o Brasil occu
pou. em 1930, o 8 ° lue;ar. quanto 'W 
volumP !"Otr;, 0c:. nrmcl n ... p.c: ·:'nrueC"'e

dores dessas fructas aos mercados ca· 
nactenses. e o 7. 0 lugar, em relação \O 

~~l~~~la~~f:P~~~bl~~nd~ ;:~i~?; o!~~~~ 1 
Bureau or Stahstics... de ottawa. 1 
i r"t1POrtncão total d,:, laranja:,;; :1ttingiu 
~ 911 fifi l caixas. no vnlor total d? 
~9.368.08'2; para esses totaes a ,:-ontri 
bvição brasileira foi de l. 080 .,aixns 
no valor de ,4.567 

Se'!11ndo infonnaçíio do vice -con <;ul 
r1o Brasil e>m VatiCQUver. sr A. P. 
Watkjns. os orincipaes :mportadorts 
dnquella cidade ~starianl dispostos t 
1111ooi tar lnnmhc; hra~iJPfras. desde 
que os preços fôs.qem inferiores aos 
das laranjas da Calilornia. em lpual
rla de de condições quanto á quaÍida 
de 

Apesiu da oreferencia nxistente oa
ra 0 s laranjas produzidas dentro ,1o 
Imper io. a~ fructas a u ~tralianas 11ão 
ti\·erar1 exito. Os direi toe; '.duaneiros 
sobre laranjas s:\o de 35 150.351 por 
pé cubico. Os typos de !Rran ja mais 
vendaveis são dt· cai xas d.e '? 16 .252 , ... 
288 fru ctas, 1nui to nmbora sejam Pn 
contredas no mercado caixas de 126 
e 392 Jaran jo.s 

O nosso vtcc-consulu.do •"" m Vancou
Vf'r está p rompto a. ~f;tabelecer 1s "le 
cessarias ligações "nt re ~X'\ 'lt't adores 
brasileiros e Impor tadores de laranj as. 
no Canadá : faz nota r . entretanto. que 
a correspondcncia deverá ser di rigi
da em lnglés. todas as cotações de
verão ser da das em mil rPis ou dol-
1ars cana den!--es. c . I. .F . V"a ncouver . 
e que não in teressam oropostas d:! 
pequenas firmas. 

Os fn tcn·~sa dos poderão dirigir -se 
ch rectamen te a.o Cir. '\ P . Wa tkins. 
Vlce-Consula to oi Bras!l for British 
Colurnbia, 4 \O Seymour Street, Van
couver. Cana dá . 

Firmas allemães que dese· 
jam importar productos 

brasileiros 
Elle tin/1a comtudo um principio RIO - Communicado do vliniste-

de relípián oue sua mãe lhe déra na rio do Exterior: - Sev.undo .infor ma-

prtmeira tnfancia . E , se commettia ~~~"!~ ~~ns~I. g;~~.~~1~0
B1~~s11~~~1~ª~; 

essas miserias. tinha arrependimento :',!eguiutes firmas allemães. estão inte
e verqonhn rlellns. ·· oUrnva muito pa - r e&sad::is na importat;ão de productos 
ra 11m .Çrin Lu; - r!" r:on :oga que n brasileiros: 
mlnlla tía Maria deuára na parede .c H . Boehnnger Sohn A. G . -

h d neu , N1eder-Im,elhelm a Rh . - •Raízes de 
do quarto . Tinha verqon a e 1 

e I iJ)f'c~cunn. h'l procedt:nt.PS dP Corum-
1>eccodo , na frente do santo r apa , !Já e Cuvabií,. 
ArrepPndia-me s111 l'eramente rfaquel- , Ectuard Brncckner & Cia, - Kl. 

Hamburgo ,ur.,·va mntc e n1ClJ 

Maior variedade nas expor· 
tações do e,asil 

Tra.n ,cr ip to da folha lnglé a 
do !-UPA, distrlbulda entre 

m il dlarios <"!'l t adunldense-s 
RIO DE JANEI RO ISlpal. -

Quando as nações do mundo se 
cansarC'm daquclle experimento 
nbsurdo de fechar a~ portas aos 
\'izinhos I! deixar de comprar uma 
á. outra. o Brasil vae tratar de 
obter uma bóa parte do commer
cio internacional, e o que terá en
tão para offerecer não será ape
nas cnfé, - o bordão que tão bem 
tem apoiado a nação brasileira, 
mas que afinal não pôde conti
nuar sup}Jortando toda a carga do 
pais. 

Multo tempo e estudo se tem 
dedicado a esta questão ultima
mente e. dentro de poucos an
nos, grande variedade de produ
ctos - antigos e novos - ha de 
sahir dos portos brasileiros com 
destino a outros mercados. As
sim ccnscguirão os brasileiros 
augmentar a sua balança favora
vel, o que contribuirá em grande 
payte para endireitar a situação 
camb1al que tem quasi que es
trangulado o commercio de im
portação. e causado tão serios 
embaraços aos capitalistas estran-
ge1ros. 

As coisas que o Brasil tenciona 
exportar não se podem criar da 
noite pura o dia. A producção 
destes artigos data Já de muito 
tempo, mas frequentemente a 
quantidade é demasiado pequena 
ou a qualidade é tal que não póde 
fazer frente á concorrencia do 
mundo. Mas esta situação está 
mudando rapidamente. A quanti
dade está augmentando e as com
missões technicas que têm sido 
formadas em annos recentes não 
têm trabalhado em vão. O oue se 
propõem levar a cabo pode;,,ol-o 
illusirar com uns poucos exem
plos: 

Os Estados Unidos compram 
grande quantidade do cacáo bra
sileiro, mas a opinião daquelles 
que sabem é que poderia consu
mir um volmne muito maior - e 
até substituir cm l(Tande parte as 
importações da Alrica Occidental 
-o que de certo seria viavel se 

hou,·esse maior producção do ca
câo da Bahia. O mercado ameri
cano compra quantidade "a.precia
vel de pelles de cabra e cabrito 
do Brasil. mas aqui também se
ria passivei causar um augmento 
das importações. O que diz res
peito a estes productos é egual
mente aooticaveJ ás nozes ba
baçú, chá de matte, ban•nas. 
manganez. pellcs de reptis, fibras 
vegetae.s e madeiras, para men
c1011nr apenas os de maior dPsta
que. Mas o Brasil não está con
tRndo unicamente com os Estados 
Unidos. po;s no fim de contas 
não existe tal coisa como um só 
mercado estrangeiro. 

Directoria de Abastecimento 
COMMI SS AO DE COMPRAS 

Pr rl idm· dP..,nr.chado~ nor esta ro•n
mi.c:~íln no diri ?.1 n1rr, as reparti
ções a baixo tiisc1·iminn.das: 

S~rrc ta rla do I nt~ .. 101· "' _s .... "·,1ranr-=t 
Vnbli "a - Pnrf! a Gtlll'Tla. Civicn ,jo 
F •tn do. é Avelinn c,n.,li!"l ~· c111 7 
CA l cas ci f" .hrtm kRki .. AlPV91')rlrP'' ·p,,_ 
r ... n .t.ub-,,,"Pªrtor e e::.cripl urarios --
17!-~ílM 141 dit.Rs o~u-a gu " rflas _ 
J· Oo3•000 ?5 t unlcas "om ~botoa<1u
r ·1~ do mrsrro h.,.irn n·tl'a "J S1J'1- h"'~
""rtor f' e'-'crlptur~ rins ·- 1 : 1?.~$000 
1?5 dltss para ,rnardas, sob mec1idn_: 
4·6?5SOOO, P9 lencn, bronco., de ~1-
f'"odã o - 108~4~() 1't1 11qreR cte ........ "; ~s 
de a igoniio - 140< J.1n 'T'otal 0 :17fS560 

~Pcrt-tari:1 da F a zenda , :\.2"ric11Itura 
e Ohras Public::i s - Pnra a ItnprPn-

;a m~~;-~t ~e \tr1e~~~~s C~~n~~,, h~ ~~ªr~ 
mnchina - '24"000 . 0 a rR. 0 "I'hPo:::ouro 
rio Estado, n Francisco d" l\tello. s 
Jaf ns de per,uetinn 10•000. Total 
51f OOO . Total e:ernl '' :230S560 . 

C:hromacio Cavalcattti 
.Toân Pei.roto P~s.~âa. 
F Guimarües Nobrcga. 
- ----·-·-,-c,-----

CARTAS Ã DIRECÇÃO 
Recebemos do nos•:o confra de dr . 

Mauro Coêlho. R sq;uin te : 

·· Joi\o Pessôa . 24 de janeiro de 1933 
- Illmo sr director da " A União" 
- Saudações - Publicou "A União•· 
dr hoje uma CArt a do sr. João de 
Cnrvalho Cosia que parece, enthu-

sbsmrmcto-se com a vulgo.rlzação do Sentença 

r.1ovimrntu do fõro que ultimamcnt-r ,Áis~~s 
05

2.ª~~:tuft~~o Franci.'iCO de 
V<e m rrnif\Ur'ehdo a porte informa- FlgueirMo. resldente no lugar "Scr 
tlva do vosso bem lldo Jornal, qurr ..,, do Baldo", deste termo. por se., 
forçar n pul>lícldadc com uma acçã~ 
PXccutl ·u ramb1al quC' lhe moveu a 
Cn I xa Rura I e Op, rar!a da Parahyba 

E' 11 a1a in~rnutdade senão uma 
injuria no dr .1ulz da 1 ª vara, sr 

suppor fo3se poS!:>ivcl .se iniciar umc1 
acção cxeci1tiva est(!ndo as promis
sorias f·m poder do devedor O qur 
se dc:u foi emquanto as promissoria~ 
estavam rm execução. compareceu r 
p~rt,. ctc,yf•dora á Caixu e faz a liqui 
dacio, pagando também as p1imF-ira 
d,:.,spi:su~ e chegando est<' facto ar 
conh,:cimento do advCJgado foi rcqu 

procurador e advogado. dlzendo-se 
pac da menor Maria, requereu a este 
Julzo a expedlcão de um manda do dP. 
bu,ca e apprchensão da referida me
nor, cm poder de Severino Aleixo, no 
lugar Jncu. também deste termo, con 
tra a vontade dPllc:, requerente 

A,' Inicial. acompanharam dois do
cumentos. como se vertlica de !Is. 3 
a 4 

Na presença do'i interessados. cita
dos para a Justificação do allegado, 
deouzeram duas testemunhas, depois 
do que, pelo despacho de fls 8, or
denei a notiflcacáo. para esclareci
mentos deste Jul7.0. do Justificante e 
de d. Laura Maria de Araújo. com 

rida a suspensão do mrndado evc·J 1uem aquelle é casado rel1giosamcn-

u,·o. coisa que J1ualmente foi no~1 ~d: :ei~j\ u~:;oo~t~~ce~~:O ~eª~~= 
clade '10 "Movimento do fõro ', d me Antonio 
'' A U111ão" dr. 22 do corrente. 

Depois dP t ido tsso vem o sr .. Jo:í 
Car\'alho CD':>la, com a 13ua carta nr 
dia 24 

DePois dessa diligencia ditada pela 
rrecusa·vel necessidade de bem acau 
elar os intPresses da menor questio

"lad, ora di,putada pelo seu proge-
1ttor. mande! e biir vista dos autos 

E~ses nossos c2.boclos de tudo fa -to dr. curador geral. que cmittiu pa-
zem pia Subscrere-se vosso patri- recer de fls. 11-12. concluindo por 
cio admirador _ Mauro Coé!ho" considerar • injusto e deshumano o 

qpoío'' que "se desse com a lei, a um 

VIDA JUDICIARIA 
tal oedldo" 

Sellados. contados e preparados. 
ubiram-mr o~ autos co:1clusos para 

COMARCA D~en~~tc~ôA GRANDE ~~;ª~a°~~~~~;m;ent~sdt pedido cou-
O que tudo bem visto, e 

Vistos e examinados, etc rn~~~dl~~~~!'ad:~ ososl~~r:eni~girt~= 

Al~i~~~~q!es~~e:X.~~º;or'l~:u F;1e~\:g~ ~onh~c.dos e os adoptivos estão sujci-
do, legalmente constitu!do. apresen- o,; ao patrio pod"'"r. emquanto meno-
tando a escriptura df? d1v!da hypothe ~~de~u~1:;~ct~; ~~:m c~:~~;hi~c 

~·~~ g~ fl~ :;,,° q~: 1
~

1
~e~:~i;: ~ guarda e reclamai-os de quem illc-

Cr.milla Man, da Conceição. residen ;~~e~~. 3~! ~~~~a~ ~~~· Civil 
te no legar "A venca" deste term. Consíderando que O filho reconhe-
pr~~~~d~dgre~enn;~nadcaç!i e~~~~ti;;

1 
, .. ido. emquanto menor, ficará sob o 

feita a penhoi"a tfls. 17-17 v .. 1. á Rt :º~!r a~~:o;err:fii~h~~:r~~~!~h~~~ 
embargando. affirmou que o ... contn:r. "Jae. tCod. Civil. art. 360>; 
cto de hyootheca foi viciado sub'it n Co~ide-rando que a menor Maria. 

~~~\~n~n!~tº:~t~e:a e~~a~~n~~j~~~:; "'ascida no dia 8 de março de 1929. é 

\ 
e. al~m. disto, ''Pm tempo ~lgum :~~~ ; 1~:i~~~~ ~~;l1aliad~o A;:~ro~ 
c~n.stitum devedora do err.ibargad.... .isados religiosamente. tendo-a. o 
a:-51~nando em1 seu favor tl!.ulos d l orimeiro. reconhecido como filha des-
c1ectito d(" quaJquer natureza . ;.a união illei?'itima. em 12 de janeiro 

RPCeb1dos os embargos. o exequnn dt 1932. quase dois annos depois de 
tf>-embargado contestou-.°s - <fls_ Z-t se1 nascimento. como tudo se vê da 
24 v , . seguindo-se a d1l2cao prob· - cert,dâo de fls. 4; Mas. 
ton~ !'ª qual a emh:ngante fez dc.:p:>r Cons?derando que perde O patrio 
as tesvemunhas de fl5 28 fl ~O nrider O pa~ ou a mãe que deixar O 

Arrazoaram_ a_s. p~rtes. afmal. E füho em completo abandono 1Cod. 
pa~a a taxa Jud1ciana __ sella.dos con- Civil. art 305 n. 2 e Codigo dos Me 
tados _e n•·eparados. sumram os autos r>orrs. e.rt 32. n. VI> e O requerente 
par:1 Julgm~ento Tertuliano abandonou a sua referida 

Tsto ~osto. e _ filha em tenra idade. em casa de seu 
Considerando que a cxcuss~o do a,·õ materno idoc. de fls. 4l Severi 

imn_:ovcl h:'-~pothecado ~9:r-se-e. p0~ no Alei o. desinteressando-se oor 
acc~o e:',:1-:cuti~a ,co·d.· Civil. art. 82o con1p'il"to de sua sorte ha mais de dois 
e Cod. do P1oc. Cn1l e Com., art annos e nada CO!ltribuindo a sua su-
597, n. nn ooi~ qu_e. con~orme escre- b..;:ht~ncia materi;l e moral. facto que. 
v~ o emrnent~ C?ov1~ Bev1la::tua, o l~- 001 '-l só. daria lagar iwrda da patna 
g~~lador s1iT)poe _.iqmda e CPTta a di- nrotesfa'> e a entrega da menor M1t
~r1da ~vpothecana e bem fund~da "l ri l a o11trC'm i Cod dos Menores. arts. 
mtrnct1.o do :n1tor. ro:110 se uvess..: 50 e ;.1 : Além disso. 
provado em dcb~te j11d1cial perante Co'lsrderando que. por d~sintelli
~utnndélde ~o,1~oe~ente. que lhe rc- ~encia privadM O justificante está. 

co~~~~~~~e1~~~!~~~ ;1 hypothPCR e urr ~~a~:1
0
º ~e~m~u;r~i:o~r~~!~roq~e~ 

1, cito rPal sobrP rouc;a immm el de- brie-o nn companhia de seu pac -
terminada. em \'irtudP do qual o pre- Severino Aleixo _ Que mantém. ha 
rn do mesmo immovel garante imme- quase trf's annos. 8 sua subsistencla 
diata e p_reff>~· ... nte1ncntP o .n~~mmen- P do~ menores Maria l" Antonio. nc
LO eh ob,·1r,;a.ç~'? 011 a effecnv1darlP dC' to~ ctnlJp se,·erino Aleixo 
uma respons,1h1l1d:1de dC' valor deter- r.onsidenrndo oue O rPqucl"entP. como 
r~inado. uma Vf'Z ~.U(" con~tem. do rP~ 1 affirmam as testPm. unhas e elle mes
fnstro A' Õ"'C\~1"8('0PS e'<.1g1d~S rr lel n·( O COnfe~..:, fflS 9 V.-10) S<' Ca.f:OU 
I Lncerd.n ct Almeirtn - 0JrE>l .0 d~~ cirihnPntr com outra mulher dc 
C011s:is. ~ l?,R. PP l65: Ah:n,rtchio Di- monstrando. :1ssim. o se-u formal pro
n1?. D_H'P1to rln<": Cousas ~ 76 e Pla- ,.,o~ita dn não mais querer Pm sua 
l' 01~::-rnit~ '."0~nfT'e 2 11 · w4s. RPlld nomnnnhiri a com quem SP casára re
De~un~s .Jurl1r1nri~s. rag-. 98. de Ab- ligiosarr,pnte. n~o ~Pndo justo e hu
n~, V~-: ·oncrllri.,', . m~mo f11rt~r n alludida menor Mar,a. 

Cons1dnrq11(1n Ot!f' ~ exectttflda .. h- <""om três; Rfül('I"- e poucoo:.. nif"SPS apn
\Tí' e r~nont:mP'lmPnte !;e obr~gou nP..s. i:tf)c: rsp·inhos ins\Jb.c;tituiYcis de 
f)(lln cscrmt~1r:i dP fls. 4-6. d':'v1d'l- sn~ \'Prrl:'ldPirn mãe. para ser rntrr
n~,..ntP inscrJl)t::i. n pn~~r rm º"'~sh~- gU" ás pro·,avPis asperezas de u·a 
~oes ~e, excq1H'nt;:Q o~R 

1
1711ba•·gado. li 'l)Pdrasi ~ .(/inrmlar. 

~nmor nncw _de- •· ~ SO_HJ. nlfm dos Consirler::mcto que d Laura MRria 
1'.lros. dando em gnrfl.~h~ hypn~~P<':1- dl\ Ar~n.Jjo. oue vive honestRment.c cm 
nA umn ras:i co'1st~1mfo de t1.101los. C'fl"fl rio sc1?s naes. reconhece como 
rr.b~rta rlC' tplhas ~1tuada no lu':nr sc-us filho,. a mPnor em apreço. e ou
" A. venc:~.. dPste termo. onde rPS1de fro. df' nome Antonio. QllP scmorP rs
"l~l:i. emb'lrg~ntP. cn11forn1e tudo se ti\'Prrnn rm ~ll'l ('f)l""!tJRnhia e guarda. 
ve do ~nntr:"1:--tci d!" fls 4-6: ~ não c:"'ndo, assim, "illcgal" a sua "d~-

(;nns1rl~rn~do quP ~ 7:resente ';tCcao teprfl.o" 
t•~Pdo ~0r fim O <'11111;1l'lnH~nto d':' 111

.11 Consldrrnndo t11do mnis que dos 
rnl,trac o hvnot.1,~rqno. so. a_s nulll- aPtoc: r:onst:i r pl'inrinios outro.." que 
d.aciP~ de pleno chr,-ito rnst1tmdos n~ - l'C'q_-rm ~ PºO"f'lf' _ iul'!O imProcerJ r,, 
h lei nn~ motivo de int~r_eS'-'!S pnbh- tn ("\ pnflirl "l ª"' Tertllh,,no prqnf"\Sr>O 
rn _n0d~n'ltn ~"'r nr()fllll'\Ctado:c:; <DPC df' FiC11Jr,in"tio '111P consid"'l'O dcs~H.ui
,T11rl.1ciarios. pfl2. 37 Abner Vasco11- rh ctn,., p1.trio '00~ª'" p~r hR\ºPr ·aba'1 -
ri:>l!o':,) " no C:"~O P1;1 ~n,·ero. fo~nrn dnn~rk1 oc:- ~PUS filh",,, m enorPs. "· a~
oh~er,·~d~5 as fo1·mn.hrl.'l~Pc; r>SC,Pl'l;rn.~s sim lulp;t:i'"l dn mRndo Oll?- continllf'm 
mte C'f'TºC".'lrn o a<'to Jllrtdico perf.PI o e os n'i:>'1.orç.s ~·,.·nin <' Antnnio em o n
aca~'.1.do rlr rnnrl.o n~in ; esrriptnra riPr rl n f.:llA m ·\P ri at ural. La1mi M nria 
C~ ""\ ro <' tuol rl.P fl5 "'ªº po~e .s Y r on - dr> An~1Ho. emquan to esta viver ho
stdf:' 1·ada rwlla de ulP:no cT•_r~ttn. tan - nr,ti:imentP 

~~r ~~!:.,Jc~'.~u~t.~
11

~~~t/·1~1haade deve ("nc:.t,_,.._ nR fónn~ rln ll?'i 
<"'onsid~rando (lU(' no executivo hv- P 1Jh1in1If'-S" f" inti'1l" -Sf' 

not.hecario o rlt•veclor tem dPfesa rr.ç- A lagõa Grande 12 de dezembro de 
tricln r no réo executado nõ o é licito 19 :12 · 
oppôr ~s e~rr in~,urri s d~ hvnoth~cas 
inscrintns outros rrnberg-o.~ nlte nãn os 
rl "' m 11idl"lclP d. P 1Jl"nn direito d.-•fini 
das n o R egul::i 111Pnto 737 e os PXQres 
samPn tP ft. dni-itt id 0 .: nft 1°ui"la cã n h v
nn~ r\ec1P"Ül I R"'R. 370 de '.::! de m a io de 
1870 . art. 3íl4 l 

Era: Baracuhy. juiz de Direito . 

Cons~dPre:rido que R R P embar ~a n-
te ""° provou os s•us • mbarp:ns e 'lS ~ clinica da Maternidada. 
t-pst era11nh~i:- n11P fpz depor são va- ---
gas e 1m01 °c1so.s DOENÇAS DAS SENHORU 

P elo'- ni ott ,n;; pvnostoo::;. " turlo mP• --- • 
nu • ronslo cln, out.os, 1uJ,0 não orn- PAIITOS E OPERAÇOE8 
\ lldO'- os ,.mbrn O'f"~ í"lOpostos " ~ 'll ~ 
consen11enc1a s,;11:tstente e ;enhora Tralameolo dt JIKIORBHOIDA8 
rni P rlf"\'(' PJ(')SPg-ulr nos ',Pus t ... r ,1osl • d' 
ul••no,"s Custn" n• la emhar~s.nte, 

1 
!l'nI Op6ía(ao e Sem Of. ) 

~;~h;,~~ueo ~~;n~~t tr~;- ~-e ~sc~:~~;i-i R. DIREITA.~ '9 5 bons) 
191~«. Bm arn// y 1u17. lie Dnelt o v,._/VVVVvVVVVV 



A UNIÃO -· Quartn.feirn, 25 de jonelro de 1933 ~ · 

Editaes 
·------- ------- -

narln, que terá. lllgnr no dln 5 <rtncol 
de ff•Vrrelro vindouro, ás qtt.ttorze ho-

----; ... - liiiiiiiiiliiiiT=~ 
~IZIII ;·~~,i1v~0ct1~~~n~1:·~~~d;

1:~~ ~e i4r1,~~~~~~ 
~~;~?~~~rcl~1~à~r~~~bi:.da:~. p:~aº~ºjit~~ 
de ser ouvida ,l leitura do relutorlo 
annual do exerclclo anterlor e do res-

REGl~TRO CIVIL - EDIT.\L - ~i~~~1~~ i::;~~~~o ~~ .1uf:.~~l~J~~o d~s~~~ t Marl·o L'1ns Pesso"a de M,llo :~;~~:~~;n·i';~·~il((J~~c;ºc1~·º"~~~1~º:~ dia e C11tolé do Roch., Em •egulda 
o sr presidente dlstribúe o ..elegram-

\ i 1'1rn, m:ü• e irm:lo, do prnnl<'ado \Llrio Lin .... Pt>,"i1b d,• ~;.ª ~~:;r11~~Ôr~f!Pª~~dord;s~m~~~~~i~~~ 
Faço saber que afflxei, na JX)rta de l::lnço, rontn'5 e nrtos gesth·os do.-; ·,ct
meu cartorio, proclamas para O ca- mintst.radores Na mesma occasiâo sr 
samcnto civil dos contrahentes se- fará 8 rlriçüo dos noYos fisct-tes , • ..:iOI') 
guintes: .membros do conselho de ndministra-ci:r::~~li~~ ~!cç~u~~ :~~::~ ~~~~; ção qur tiverem o seu mandato !indo. 

a renda, n~sta capital. natural de ~~~i~1gi t~~~biJ~u~~q{/~~-h~:s~~~~o d.~; 

\h Ih l c111 1 a :tlnw dc,ol:1dn jH.:lo ,t'll 1k!-!;1ppan•1·i1t1t'Jllo, :1gr:uk,·<·J11 Flodoardo. que passa a relatar 1 :on
lH'llhor:ulo"i n loda, as pl'sstws qut' ",(.' dir!,ll<lf':1111 :1<.·c1111p1.111har O ...,,,u sulla feita por H.qur.!le juiz, declaran
('Pl'\Hl :tk :'! 1Jlli11w lltor:1d:1 e· Ct1J1\ idtllll :1 ~l" tslir i.l rnis...,a d1· 7. elo dr conformidade com a legislação 

di:, qu,· 111.111da111 ('l'lebra, na matriz de S. l'l'dro (i111wahes, :1s 7 ~~'.~;ª~ov11~~tein~lt~r '"';a ~~.t~º';;~~~ 
lwr·,, dn 'di:t :n do co1-rt•11k. qu~llnC'R<;ão "cx-officio.. funcciona-

Alegrete, . Rlo Grande do Sul. onde mteresse social c.unplna Gr 1 d 15 
resi~.cm seus. paes: Lourenço .Pr~~es I de janeiro de 1933 _ Manuel' ;el~~fa-

1'1 lo cnn1p.i1-ecirnenlo ~1 ('1'lt' ado dt :in11·H. t' carhlade, an- 1fo11 de outras repartições, mas shn 

~~1ll~~. e i!~lY~~~h~~ dt~~~m;1:e:i~e~ reº do Nasdmrnto, dircctor-presiden·-

ln·ip.1111 "il', ai11d~1 lllll:1 ,ez, :tt.i:rttdt•('i<lo'i. ~l~i~~~~too d;.:1~~~~r~;~~1~~s ~~~l~: 
professor~ d1plonrn.d1~. nat11ral deste f _ 

~e't:dJ~ i'.'.R:ci~: ~ell~J~~./g~:nar::J:; . CURSO PI:IMARIO "_VIDAL DE jmz preparador do municlplo de S. 
de Luna Frtirc: são maio~·es, solt€iros ~EGREI R?~.' -- A,·gentma e Car- João do Cnrirv, consultando se deve 
e residentes ,1csta capítal cllta Pe~ru~t. Gomes. avisam aossrs. pAssar o exerciclo do serviço eleitoral 

Apollonio ,.To~e das Chagas, ajudan- ~rée\lded tanu.l~a que ~e acha aberta' ao f;ubstituto lrigo. por ter de seguir 
tr de enfermeiro, n~aior e d. ~tar~a do curso O p~f~~:~~e ,,1~fJaf d;n~~gj~~i~ parn a s('de da comarca IAlagóa do 
FermU1des de 011,·e1ra, nenor, _ uoltei- ros··. sob sua direcção. Outrosi~ ac- Mont,..lro>. a fim de substituir o Jtüz 
ros .. nntur::1es deste Estado, res1dent~s ceitnm alumnos para os prox'imos ~:11i~1

;ei~o P~~:idee~t[~uree~;0::~ ~~fi\~: 
ne:;~.e~~~t~Ienmndes de OliYeirn en- exames de admissão ao Lyeeu e á matirn.mente, de accôrdo com a ju
fermeiro no Sontn IzAbel. mai~r. ,.... Escob Normal risprudencia do Tribunal: trle~ram
d Maria Pereira da Silva, menor, A tratar á nta Visconde de Pclotas. ma do .luls prep,,rndor de Catolé do 
ambos naturaes desta capital e :13:sta- 178. Rocha. conf-ultando '.;e deYe qualificar 
do e tambem solteiros e residentes "'ex-officjo" operarias ~ barrao.ueiros 
nesta cidade do :-;prvi.ço dr construcc;áo do açude 

Olirniro Cosme da Silrn, :igricul- INSTITUTO NOSSA SENHORA claqnelle m,11ic1p10, incluídos em Jls-
tor e d. Francisca Henriques da Sil- DO CARMO - O Instituto Nossa tas npresentndas pelo engenheiro che
va, maiores. solteiros. naturaes de Senhora do Carmo equiparado á Es- fe ou apenas os funccionarios do 
Mogeiro. deste Estado. residentes nes- cola No ·mal Official do Estado d(· quadro: telegramma do 1uiz nrena
ta capital Pernambuco, acaba de requerer tam- radar do municipio de Misericordin, 

Si alguem souber de algum impe- bem eq11iparacão ao Collegio Pedro con::;ultRdo se dev:' organizar li.r;h 
dimcnto. opponha-o na fórma da lei. II do R\o para qualificarão •·ex-officio''i in-

João Pessôa. 24 de Janeiro je 1923 Ulti.mrtm~nte installado em prtdio cluindo o adjunto de promo:or, Jro-
O escrivão do registro - "'ebastião propno offerece âs suas alumnas o fessorrs f' funccionarios dos Correios 

Bastos. ~ • m~~~~~o~;o~~~uintes cursos: P RI- ~1J~~=~=P!1~i: 7 ~lf'~~
1
~~:sed~; \ui~~~ 

PREFEITl'RA MUNICIPAL DE MAR/O, ADMISSÃO GYMNASIAL, nas accusando o rccebime,1to do ma-
AREIA - EDITAL - Chama c·on- NORMAL, COMMERCIAL. terial padronizado; officios dos juizes 
<'Ul"{entes ao fornecimento d'agua no O corpo docente e composto de preparadores do" murücipios de Ta-
perimetro urbano da cidade. reconhedda competencia peroá e Misericordia. accusando o re-

Faço publico. de ordem do sr. pre- Para °: curso gymnasial, normal e eebimenlo do mat~rial de expediente; 
feito municipal, oarn conhecimento comz:1ercial n tabella de preços é a officios dos .iui-;-,er, or,..par'l.dores dos 
de quem interessar possa. que nesta segumt.e; municípios dP Alagva Nova e Soleda-
Prefeit_ura recPber-se-ão. até trinta I Inte~nato <annuidade) 1 :800$000 de, accusando o receblmento do ·na-
<30) dias a contar da data ct:1 nubh- Seim-Internato 1:4008000 t.Prial p8droni7ado: officios dos j11i.zes 
cação deste edital, propostas uara O Externato . . 600SOOO preuaradores dos municioios de Tngá 
forneci111ento d's.gua '10 oerimetro Curso pi1mano de L~OOS a L700SOOO e Catolé do Rorha. remettencto a re-
urbano da cidade, sob as seguintes _os pa~amentos serao feitos em ~ la çáo dos cid:tdáos qualificados "-ex-
condiçôes: piestaçóes officio": offirio <10 iuiz ,3leito~·a1 ria 

Os proponentes obrig:n-se-ão: _ As candidatas aos ex? .. ~es de admi?- 16.ª ?ona <Princêsa), communicando 
1.0 - A construir um tanque je, ·::i- sao ª~~ cursos secunc.ano. dev~ra~ 011P deixou de reclamar ':\O ·iirector 

menta armado no perimetro urbano mscre\er.-&e de 1 a ~5 de. feve_reiro do Grupo E8C'ola1· daquella cidade. a 
da cidade em ponto designado pela As __ matnc.ulas do cmso. pn.mano es- remessa da lista dos professores. "m 
Prefei.tur~. com capacidade para crin- i!~

1
!~ri~~ei tas de 20 de Janeiro a 8 de 1 ,·ntude de ter est,... Tribunal resolvido, 

ta mil ll~ros d'a~~1a <30 _ 000), sendo Rua Visconde de Goyanna 370 _ por propcc;ta do Juiz ~ntonio Guedes. 
d~ eleva~ao n_o mnumo de um me- Recife _ Maria do Carmo Lins e QUP as listas devPtn c;ei· organizadas 

t1~.ºe ~e~ ~~~~I~~~er a arma neces~a- Mello, directora ~i~o d~i~;~.~º:ai~r~~s~º A.~~~~~~: T~;~= 
ria para 0 consumo da cidade: C{TRSO PRIMAIUO "SAO JOSÉ" dade, communicando o installacão ia 

3.0 
- A manter ~eis 161 banheiros _ Maria Esmeraldina di Face P..occo ~é-de d8 •·commissão Technica de Re

sende três <3i para o sexo masculi- avisa ás exmas. familias que, no ·iia !lorestnm<'nt-0 e Po';to~ Agricolas do 
no e três 131 para o .sexo +"eminino, l.º de fevereiro oroximo. ·;.erãl) nicio NorrléstP", no f'Scrintorio do Distric
em condições hygienicas dt;termina- as aulas deste curso, a avenida Ge- to da In~p:-,rtori· F"'r1Pr::.i.l de Ohra.s 
das pela Prefeitura; ncral Osorio 114 contra as Sêccas: ofticio do directo~· 

4.º - A manter o preço fixo da regiono.l dos Corrf'ios .... T'elegraphos, 
agua - sendo de S400 cor,·espondente -r•TPJ,O>.; DE GT!ARl}.\-l,JVROS, respondendo o offl<éo de 7 .jo •orren-
a cada cem 1100) litros entregues na CONTADORES DF.NTJSTAS E te. sobl'e a r~ctific:i.ção de 1ms º"JP
residencia PH,\RMJ\CE(;TH'OS _ Sizenando ie qramma,,· circular do presidente ,io 

5.0 
- A dar todo o trab:il~o promp- Mello rnc!lrree:a-~e de tirar titulas Strnerior Tribunal de .Justiça 1o :E5-

to dentr~ de sessenta 160) d1as 1. ;on- d~ guat-d;l-livros. contadores. na ,u- hdo. deserr,IJara:ador José -..,erreira de 
tal' da da ta de encerra. mento de. ste 

1

. pf'rintf'. ndencia. do Ensino Commer_ ci- No··:nes, comm· 11;<''\ndo ha \'f'r sido 
edital. . - . al no Rio de Janriro. por intermedio rºeleito pnra o '\iludido cargo . bem 

A 
O 

Prefe1t~ra obrigar-se-a: do sen corresnondrnte ali. Assim a:::sim o rle~emba:·gador Paulo Hypa-
1. - A isentar a ~mpreza de lm- tanibem par? todos os Dentistas e do da Silva pnra 1 cargo ·1e ví_re-

1 memcnte o \'oto do relator O t;r 
prcsidenU' diEtrlbue ainda o í.elegram
ma do Juiz preparador do municlplo 

presidente do TrllJunal Superior ,Jc de Catolé do Rocha ao dr. Agfipplnq 
Justiça Eleitoral, 1.nm.:xo 'lo ·,lroces- que relata a consulta, declarando. por 
so, ctecJara que a llsh d~ve -oerma- fim. que o Tribunal já re.<-olveu con
nrcer no cartot·10: com o que i..Oclo~ sulta idf'nl1ca_ feita por outro .1uiz . .1 

os juizes f'Oncordararn quem comprtc verlfícar s1 os cida-

daº cg!5e::1~~~~!~~~~ !~e~~~~~~~;~~= :e
0
~~· :at~~}~2!~ r~~ci~~of:õc~l~~= 

mrfür fôrn rcspo!1dida a consulta ia ta!" pelo artl~o segundo do decreto ,jp 
juiz de Cnjaz~iras com relação 1 Jns- emrrgcncia. O dr. i\grtppino, ninda 
cripção dr aJistandos do município · le com n pn}nvra, d~clara que, ru- sessão 
.S. ,José de> Piranhas. perante 0 .iuiz I fü1~~ric.r. \Otára contra a 'ldmi3São 
Pleiton:il d. a séde da respectiva ~ona _ r ?a cer:.tc!âo ~P jurado COffiO Droi.:a t:!e 
Propüe que. em virtude do decreto ,ie, 1darlf" para fmt; elPitoraes. DPp01s de 
!'mergencrn e telegrammas "ecebido~ estudo que fez sobre J -issumpto, 'lio1e 

~~ f~:f:i:n~leiti,.ar-i~~
11
ª\et::~~: 1 ~;~s~1?ut1~:tr:trs:fa~ch~~~~t:m~~;!~ 

~~v~:t:tsc i~~c~;;:~ i~~~~rie;~~rf~= 1 ~~ve P:~~ a;~;!t~uceo~~saprs~vaa .!~k~:= 
tas egualmentc nO'.i cartorio~ ,'l<'it.Q- ção conste da acta. Nada mais ha
racs preparadores. para facilidade rio vendo a tratar, o sr. presidente .Já 
service eleitor::il. O Tribunal 1.cceita por encerrada 'l sessão. Le\ianta -s~ 
unanimemente a proposta do .je";em- a f:es~,ão ás quinze horas e vinte ~ 
bar~ador ArchimedPs O dr '\grip- cinco minutos. E "?U. Carlos de .'"\l
pino Gouveia de Barros pede visl.:i. buquerque Bello Filho, director da 
dos autos referente:::: ao 4'.'arn do juiz Secretaria. mandei esct·c,·er "'sta acta, 
eleitoral da 17.8 wna ,souzal oue assigno com o 6r. presidente .. João 

O sr presidente submett'..- i 1prc
cinção do Tribunnl a consulta do juiz 
prcpnrador de Misericordia, constante 
da presente acta. O desernba:-gador 
FJodoardo. com ?- pa!avra. se nam
fe:.,ta pela dü.tribuicão de todos os 
nanPis dependf'ntcs de iulgamento ri.o 
Tribunal. para o cte,·ido estudo Os 
dPmals juízes ~cham que se dfl'e ·es
pond2r logo as consultas para i:vit?r 
delOni··as. concordnndo, 2'ntretanto 
co:n r~ distribuição, de accôrdo ,;om 

Pessóa. 18 de janeiro de 1933 Car
los de Albuquerque Bello Filho: Pau
'º Hypacio da Sllva 

:\'IME L YRA CA ~TRO, 
com longa pntica de con
f eccões de flôres, cestas. 
abat-jours, etc., de papel 
Dennison e trabalhos de Ia-

~ 1;.;;~~i~~!;~ c~n~
1
~ "An~i~~n~.'.'"~i cre, alto relêvo, (o]eo) pin-

prn,? de 24 horas. no caso :le fütri- tura oriental. e muitos ou-
~l~;ç:~· d~;~si~r:o ;;i; ~;;m!~~~~~~: I tros trabalhos, acceita a-
b_orado pelo Tribunal Superior de.'us-j Jumnas á rua Padre Mei-
t,ca Ele1tornl O desembargador . ..,lo- ' • 
dcardo é da mesma opmiõ.o Com o ra, n_" 116_ 

Pneu N"ac1on.a1 

''FARAH'' 
melhor e mais barato 

estrangeiro. 
que o 

Oislíiou1aor - A. :r\-.1. Lc:1-nos r11>o0ss~os durante o penado de 15 Pharmar~u_t!cos praticas presidentP, 111) corrent.P ,nno: 1uto-.; 
o d d t rir ciualitic:.fc::\o "ex-ornc10·· 1Rs 5.3,, 

2.~. - A decretar prohibindo 0 ueo intP:.íitn ct~,;~1~s,dfi~::~.-~!q~i r~~er_13·~~ 7 1 e J 1.' 70nas: processos de nsc1ip-
pubhco das font.es com excepção ~is rãa do Triumpho 497, ~nde l)bt,~rão ção da!: ~ 9 r 9.:'. ~ona.s. . ./ 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 

pessôas miseraveis que terão fonte complf'tns infonnacões do que se faz Pel~ ordPm, -:, :lllz dr. A.nt.omo G1~P-
determmada. neccssario para habilitarão. 

1 

des JP o n.cc~rd~10 ~·eferente :1.0 feito 
Raphael Freire, secretario Todos os nrofissicnaes devem drar que _lhe fm .d1stribmdo ,, ·eJatci.do ·,a 

os_ seus ti.tulos, pois_ d'.:,gora 'lm rhan- ~Ps"-".'10 antPnor. nos SP!ltllnte.s Wrn~<;>s: 

Seªea-0 Lr·vr• te aqucl1i:- qur não fôr assim provi- ·v,~tos. J't-'!atndo .... verbalmente (" ·hs-u O sionado. iámais exercni a profis~fi.o. rut1doc. r_•st."'fi ::i.utos. dos ouaes ,:onc;-
Amanhã jâ será tarde I t;i: um tclf'(tramn:.a em aue- o sr. c;e-

- c-n .. tRrio do JntPrior. rit'stf' Est..'lcio, 
'fRIBUN \T. RRCH()N~L nF. H'STT- consulta ~e as forn,uJa,i '1ara o nedl-

CA F.LEITORAI, DO ESTADO I tio ele imrnprão eleltornl podo"1 .er 
Act-i da quincmaR"esJma sr.cmndq rtactylQ{n·aph.~rJRs e anC'nHs assigna-

<'5?..ª1 !-í'ss5o orrJii1arín do Trlbnnal das pe~os Ahstnndos. E. _ 

Importante leilão 
1)1Jrningo. :rn dtsk. ús :! hol'as cm ponto. au correr do marlcllo 

Hua llarüo cio Triumpho. 11. :171, antiga E,lrada do Carro. 
:..;,, c,111forl:l\l'I Jlalacét,· do dr .\hdia, Coutinho. 
l'l'i<, agenll' fll'lrna, Lin, ci,• \knclon,a Bondes ú porta. 
O lklrna, r,ta autorizado a ,1lug:1t· ,·,te ,·0111'nrla,el pala. 

ESCOLA REMINGTON OFFICIAL 
- PADRE AZEVEDO" - !Abertura 
dr l\tatriculas) - A viso. de ordem da 
Directoria deste estabelecimento. que 
já se acham abertas as matriculas 
tanto para o Curso de Dactylographia 
officialisado pelo Estado como para 
os cursos avulsos. Os interessados 
poderão obter melhores informações 
na Secretaria desta Escola. á rua Du
que de Caxias n 78. das 8 ás 10 e das 
13 ás 20 horas dos dias uteis. 

RrgionRl de .Justira Eleitoral do i.:s- Cm:s1clrrando 011~ a Jroislnçao P:}ei-
tado cta Parahyba, em 18 cte janeiro ral VHtentr e\;pPcihcn 1unes ·">s ·ioru- rdl' 
de 1933. n'entos e o~n"'is oue dP,·em ~er .. scrq1-

,·om l.í dormilorios, oplimo ponlo para JH'nsão. 
Di,,criminação: Sal.1 d,• , isila: 2 i111porta11tes grupos cuno 

il' \J:tca,·ahúh:i ,·om lindo damasio emhututo, 1 lindo piano alle
ni:i" ('ompklarnente no,o, 1 , ictrola de gahinete Yictor ,·omµl<'
t:11.1t·ntc 110,a. rom íll discos, 1 lindo tapete. importante~ (JlL:1-

dro, <' t ,10ii1111. 

Secretaria da E. R. o. P. A., em 
10 de janeiro de 1933. 

Auta P. de Figucirêdo, secretaria. 

Aos dezoito dias do m~s de ianriro toe.. e ~.c:~irrn"'ld0~ rle nr0nrio Dt11"11-,o. 
do anno dP mil no,·pcer1tos ,, trinh ,.. pPlos shstandos. como o fez em reln
três. ás ouatorze hor?~ ...... '1Ui11.ZP ·ni- f'É'O á6 l"'IPtiçfir~ pRra n q 1iallfirqcão ,, 
nutos. na .PdC d~stP Tribunal, q, ,·un ~os .r~cibnc:: d,.. <'~tn?g-n rl~ a11t.os rl"' 
Enitacio Pessôa n 24fi ne.sta dcfade. ílllahf1c ...... çno <Coctum ~lPJtond. ~rt'. 
presentPs os juizes-rlesemborgador('s ~~ n. I: Regimento Qt:iral, art. 14 * 
Paulo Hynacio ela. Silva. Arrhimecle.s õ º': 
Souto Maior e Flôdoardo Lima rJn nonsi.<'10-ra ncto que n:i.o ha n 1·ohi:i..bi
~ilveira, dontorPs Anto!lio GalcUn~ Jici•1de de ::ilistnr-1"-" atfl_·\lm 'lnalnhn
Guedes. José Flosc:ulo da N0breza ,.. brto. pornuantn, fllfni das , .... xigencias 
Agripoino Gom·Pia dP BqFos. ~nh 1 3rin1a apont.n.dns p(')de '> iuiz , .... lcito
oresidr-nc~a do desf'mbargador Paulo rnl, 1-';nb l'Pnr!?S"'11tílr50 <"ln "'Scriv.;') 0u 
Hvpacio da Silva abre -se a sessão. 

1 
de delP1rn.dos cio:;; n'lrtidos nolHiros. 

E' lida. postA em discussão '.'. sem ·1P- \ suhmrtter o alistanrlo A umq nrova 
bate. app;ovadD a actr:i da st:issão 1 011blicu de saber ~llP lí'r e •3SCrever 
antPrior O e·<pedientP, constou do SP- <R1w. Gnol art. 14 ~ 1!>> 

~:.~~~~alte~e;;:;i~~~a di°.r~!·;i~i:e~~il~~ to C~~!J~e1;o~l!7u;;~i~ ~1:1":_:~º ~~x~7.;~ 

J.f dor111itorios ,·01nplelos, lendo rnda ul\l n seguinte: 1 
c:1,11:1 de casal. ~ hidt'.•,, l guarda ronp:1. loall'lll', l mes'a u,al, 2 
,-,,.,Jcirns, lud11 ,·m Pau Scli,n. 

Sala <il' j:mb1r: 2 rne~ns ri:t"ilira. ~ guanlns comida"'i, ~ apa. 
i;,,Jorl's com t,cdra. 2 guarda, louças, l8 cud,•irns dl' junco, :.!O 
Ilif's:t, Jl:"'ª e tlé-, rill'ir.11, para .'unccaria. louça ,IP cosinha, plan
tas. ga llrnha du ltH;a (,1µ,anlt' ~cgro, lindos e bons passaros e tan
t«, coisas Ílnporlante, que sú com a presl'n('a dos con,·orrcnlrs 

\'ol,· h,·m: o kilão não lem hase. ,. pelo que der. quero que 
o p1dd1co co1111n·e d:.:- gra~·a. 

CIA. DE TECIDOS PARAHYBANJ\ 
- Ficam convidados os 8.ccionistas 
desta empreza, para a Asse!I).bléa Ge
ral Ordinaria que se realizará em o 
dia 4 de fevereiro do corrente anno, 
ás 13 horas, em que terá. Jogar a lei
tura do relataria, parecer do conselho 
fiscal e todas as contas referentes ao 
exercício financeiro de 1932 e a elei
ção do Conselho Fiscal para o anno 
de 1933. 

João Pessôa, 21 de Janeiro de 1933. 
Pela Companhia de Tecidos Para

hybana: - Virginio Vclloso Borges, 
d1rector presidente. 

ral. communicando que aquelle Tri- l~ do Rrcrhncnto GerRl ·" '11 1f' brist::i 
bnnal resolv~u que, o car~o de presi- q11r a.e; pPtições pRrn inscripção ífor - n:~ 
dente do Tribunal de Just\ca local ,; rnula~ DRdrnnizaci::Js) sejam :1ssigna
i11compatiwl com o de membro do das pelo~ alistando<;. 
Tribunal ElPitoral. deel::i.rélndo qínia Accorciam os Juizes rio Tribunal 

Ch:1n10 :1lll'11ç:io para I impo!·tanlt' ;.;rladeira 1\uíe, 2 Jier· 
,JL, \)a(':trahulia l' l arnwçüo para llll'l'l'l':1ria. 

Tudo pl'lo ll'i lol'irn D, lmas . 
L.1 e,t.'1 a 1,:,ndeira dD Dl'illl:IS Lins de ~ll'ndonra. 

qur. si um de!ieinbarp.Arior qne rôrq R""ional em nue sr: resnnndP '.) '"'On
sorteado membro do Tribunal Reaio- ::.11lta neln l)ffirmntiva. ist.o é. nue 'H3 

"&IJA D• IJAODI: • llAft&NlD.&DII ·- TiflllMU Da raULO IPA

Dl!IIO.JIO DO lH!ITITUTO o• nonco.1.0 A INTAllftlU 

AO COMMERCIO - The Texas n~I é eleito presiclente do Tnbunal de fornrnJss officiaes para o uedido .-\e 
Company <South America) Ltd. avi- .Tustiça. pncle aquelle canto. rteven- im;rripcãn porlPnt sr•r somente :1.ssig
sa aos seus freguezes e amigos que 

I 
do fa:;i;er-se novo sorteio Uj),ra :,1rccn- n~d~~ uelo.s ·llistandos. 

cm data de 16 do corrente, de sua li- chímento da t·nza; telev.ramma do T1'\b1mal Reirional 1e Tqsl1ça ~JP1-

~;~ :e:~.~~J!~~t /º~~~~dg:_ixiu s~e ;,:~!~;·~~ ~~. :;.~~'.~:~~c~i°;~o~~;o~:~' ~;;~~/º0! 6
i~d~/ª1a~!'i;:Y~: l~~~o · ,.. .. ,::..::. =:.: == ==-~ .•.=:.!:."; 

;::it. ~i3r;:n;ine1io ct~
01

{~~·. ~o~o ~u~t~rc;~~ll'~~o ";~;~;1:~o~~~.:~~fp:~~~ !,~;:;,..P~:~~~n~;,"~-ci;:~~c::
11

,~:lat~~~.-. lnfanela, •e-._ laa .. •· TINate le hwle .... • ...... lla-
M. Alencar. gerente Districto da Pa- n1thn.8.'11f'ntP n'lrn 'lQ11°11P 'T'ribtm'l1· CdPC'isáo am~ntme1 .Wt.ule • Nlleltti • .. ......_ • ... , .... ..._ en s1 flll'. 
rahyba. Confirmo: Vasco Carvalho l•JPqr:'lmrp~ do luiz rl,..ilor?l da r. 1 R,n c:e~uida. o ciP~embRt"'?ador o\-r- O ...... •• l&l'twde•te _........ • ................. . 
de Tolêdo. -mnn _,_U.rnbuzeir.o). acc.w-.n. ndo .. 0. i-e.ce- C'hin~e. rles_· ~out.o ·l\Tal.or r~J.~tA. ') .. fP.1tn 1 ........., ... •&atn1 lnnee6: t, ,..., ..... U 11 --. .... bim,,nto rio matoe·rial ondi·omzado e r"fe··rrltP á conc;:11lta. rln>1m.7. ·"'le1tnr1l - ___ .. v- ..-..--. 

soe. COOP. DE REi;P. LT,DA. - C'Cl1SL''hrrln SI rle arciJrdo rom o ,Jp- rlo 8ª "º"" <Umbuzplrn\. se " listo ..... ~.... ....... ......... 1 
BANCO .\UXJLIAR DO fOVO - ,..,.,:,to 'l? lAR n0dP11, >f''"'r ,., 11altftr,.ann.~ dP a11~llficRcãn "fx-officio·· il,"'"f' ·~p,· 

Assembl•a Ge,al Ordinaria - Ficam "r:-ntfle;o·• o, distnbmdores e ou- r•mettida á secretor!n rlo Tribun~ll 1r1111--. 1 - 6t ......... ., ... - •• ...... 
convidados todos íls '.l<'Cionist.as desta t t,s f11ncciorar1 s rl() fô,·o ".llle ,1ã0 on pPl':nam'cPr no cartor10. O ·elP-
r.ooperativa de crf'dito. '1. ,;omparece- r""rrf'Jlrm rrmunrrA.câo em virtude rl" t-or, ciP ar.cõrrlo rnm ,.., riPcreto ri<:' 

1•••-""l!IMi•••••••••••••••••••••.: 
rem á sessão de assembléu ~er~I ordi- ctotac;ío oreament,.ria; telegr~mmR do e,ner:~encla 22. 108 e telegrnmm<1 do -
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Quinze dias no JiUo '. 
= 

tNotn Offirl..1.1 do Tourinc Cl11b do! flmdn, e,rarns à c,1mhinaç~lo t1~tu1. rn
Brn1'il por intc-rmrdio do "LU.'\-Jor- 1 tr!" t'\ maioria do hotf'i· cariC><'ns, 
na1·· - Rio d" JRncu·o) O Dcpar- C'ondi('ões n.:.crprionars de prC'ço P 
tamente dr Turi"-1110 elo "Touring 1:.bntimf'ntof. 

actor WARNER BAXTER, que é 
JDILIO A.'UARGO. 

Para quem viu PAPAE PER:..IL0:0.
GO, que <·on,tltulu um "Jucce-sso dP 
bilhrtf'ria no SANT.\ ROSA, certa
mente WARSER RAXTER <"onseguiu 
um log-ar d~ raro de .. taque na admi
ração d" cada um. Ao lado de JA
NET GA \'NOR, eile fez "bom" e con· 
se,t uiu a admirac:iio ela nosc;a. platka. 

Posto Medico do Hospital Pro
letario "João Pessôa" 

IDILIO AMAJtGO será fóca.do 
amanhã e depoh), no "Santa Rosa". Novas e valiosas contribuições 

Club do Brn!.il" .1c~hr d"' lançar. jun- Em ~t>gui<l!l ao~ f'sfor~o- d1:-;pr>ndi
t..'lment~ com a Exp1·i11tPr, o Cenrro elos prln Commi~s~io 01·~n.ni,.nctoro ~n 
de Hotris e outrrts rn1ictades nre-rtl- Quinzcnn Carioca foram consegm
glosas. n idea dn QUINZENA CARIO- cios nbútlnwnlos rnntaiosos l'm alr,;u
CA. Que- é n Quinzena Cnnoca? E' m:1s estrndns clt' rocl0g,_•m, compa
uma organizncão mediante- n qunl to- nt.ias dr tu"',Vt'~R('áo, <'te .. sendo que 
dos os brn.~ileiros que drse jam <'Dnh'!:'- ;1 rC'durc;,to as,;;cp;urc\dn p"1n Leopoldi
cer o cRpit::t.l do seu pai~ pod"nio fa. nrt Rnilwny nos Sl"lls preços communs 
!f'l-o. clC' a.gora por d1·~11tr. cm exrr· attir,gr r. ci11roenln vor <•1,nfo! 
pcio11nes eonclições de pre~os. e com o TOURING CLUB DO BRA"UL 

Ar das montanhas para 
quartos de doentes 

NOVA YORK tSipa1 - Du
rante o Congresso Annual Ame
ricano de Thcrapeutica Physica 
foi clcscr1pto pela primeira vez, 
pelo dr William Bierman, dlre· 
ctor de therapeutica physica no 
Hosp'tal de Beth Israel, um novo 
dispositivo que produz synthetica
mente ar carregado de clectricida
de. cujos effeitos salutares são 
semelhantes aos do ar procluzido 
pelos raios cosmicos nos cumes 
das montanhas e em dias de sol 

O ',r O.w~olrio Pessóa, J)T.opríetario 1 "nlw.icnto, do operoso edil. guara.bi-
da Auto Vu:c:rio Parahyba", que por rense 

mais de umn z
1cz tem crmtnbuido pa- A rmv:t;..luarla J~rm" 1 R VC1scon

ra o projectado Hospital. João Pe :- 1 cellos o;ferlou para o Posto a ser 
soa". nrocurnu a d,rrctorza dessa p,a frzstollado . .SO a"'!lpol.as de Fedo-fi
i,utilmrão, communicando-lhe que j nol t>. 50 n-n ryn1,.,.1 ~,, · rono-lipol", 
re.rnlt1era c"1s.1v,r todflS os passe., gra- ttlc!O'J d,: Jabric(luJ.o do grande Insti
tuitos nos omnibwr de sua empresa tutn Prrrqncr ºedro. a. dr, Rio de Ja-

~aâ~l'~~~-~
1
n~~~~~~t~sf~'dr.:~,;:~·n f'~rJ~= ~;;;~~d~;li~~:~~ ~~d~; l~ ;~~~r~~~::i.jc~ 

de Q\1'1) e.•. como se saht, desl'nvolq•r I" 

Com c~a.c otjecti\'O, a. Exprinter 1 ~slim11l:1r o mni, po~..,iwl o turismo 
hnç.ará n "c:a ·reil':1 dn turist..," ri. s~r 1pt·"rL11;tr?dmd, n •nm tle q~1E· os bras1-
vendida r,m todos os pQntos do t?l'l'J- lrtro..<. do Sul ,·islti'm a~ c1dndes e 1·r
tor10 nacionnl. contf"ndo. num prero giõc•s do No!'tr, r, o:; do centro s~ diri
cnglob·-.do todus !1S d~spes:is princi- Ja111 u·!l'a ~ Sul. e n~<:im por df'a.nte . 
paes dr c~t:idia no R10 1 tran~port·". A "Ctuteirn do t~msta" foi posta 1. J 

{\e na,·io ou trem. par,t o hotPL hos - ,·0 ndn. .. fH!ora, e1.n 1aneiro n~s princi- 1 pedagcm. restaur.1nt. rfc. et.r., De~- oars c1dadPs. nllas P loralldades do 
Sl' modo. o vi:ijante saberá de ante- Br:1.sil int,..iro, t"ndo na sue. capa. 
mão. antrs d ... · s~hir d~ su2 c::i.sa, o alPm dos diz('rC's acima alludidas. os 
maximo da quanfi(I a qastar na ~ua C'mblemas do "1'mn'i.nr; Club do Brn
cxcursão cw Rio de Janeiro. MuitQ I sil" r da "Exprintrr" 

crcando. ao mesmo tem'J)O, uma pe- neiro. {]Ue n presenta em r.o.qsa pra
c,,uena ta:ra sobre os passagento, a qual ra. 

genti, deixo de vinjnr. entre nos, com O "Touring Club do Brasll · <Ave
receio de gnstnr mais do qt~e podcnn / mdn Ti.ia Br::inco. 137. íl O andnrl f~r
gn.star. ,a ··cartrlra do turista" VC'm necerá aos mtrressados todos os m
rcsolver er-,se prob: 'ma. offerec~ndo. formrs de que necessitem. 

Um representante do Rota- ~u:!:~~~r;.~ert:r
0
; 1~!;!:~ !~:~:,:_m v1~ 

rismo Internacional na Pa- etoriosamPnte. o seu "raid ". (A Uni-

radiante. 

reverterá cm brnefiC?o das f'asa dP 
candade I 

Entre estas serão incluídos, prínci-) 
pal. mente. o f/ospttal Proletario e o I 
Asulo de Mendicidade. 

O <1esta do diqno conterraneo terá, 
sem r1uV-ir1n, o r:,'1in 1tnflnime ria 1iO

pufaÇ'!ÍO. A SU"l Jinnliclnde é nobre e 
de um eloquente altruismo 

Sol :daria com a moriniento do ope
rariado parallybano, o prefeito Fer
reira de Jlello, de Guarabira. commu-

Trnto-sr dr vrr,.,,-yrrr.d0~ de t'al.or e 
dP reconhcc.da e/jíciencia 

O Jns!dutn Prnr;uer Pedrosa. ainda 
!ta pouco enviou a esta capital um. 
medico. ftchni 'O na appllcação de 
e~,., productos. 

F1..i esta. pois, uma das mais ualto
tas dadivas recebidas pela directoria 
do 'Joii.o Pessôa'' 

Por e tes dias. talvez na prox!ma 
semana rcali.:ar-se-á a cleirão para 
director medico cu, Posto. 

rahyba I ão1. ···- __ _ 

Esteve hontem em João Pessôa o BIBLIOGRAPHIA 
sr. Jaines Roth, alta. personagem do 
rotarismo internacional e seu com- I 1'-~i' SER PURI.IC4D~ " NVM~R( 

A machina em questão augmen
ta o numero de ians negativos no 
ar dcode o conteúdo normal de 
50 a 10.000 por centímetro cubico, 
para 20.000.000 ou mais por centí
metro cubico, disse o dr. Blerman. 
Os resultados das experiencias. 
accresccntou. dão promessa de 
grande valor no uso desta machi
na para tratar condições taes 
como hypertensão essencial (um 
n..specto da alta pressão do san
gue), certas infecções dos canaes 
do nariz e ouvidos, e certos typos 
de asthma. 

nicou oos (1irectorPs <lo Hos'!nlal sua Será.o rotados para este cargo o{ 
rP.soluçüo dt: 11ro11tove,-, naquella ci- rrzpdiro que já o/Jereceram seus ser
dadc, com o apoio da Prefeitura, um ricos rrrofissionaes e o; que uêm pres
festiral de beneficio. 1 'ando seu apoio ao empolgante e ge· 

mlssario especial para a America do ALMANACf/. DE FRV-FRV 
E' d'gna de app!ausos essa atliiilde, neroso emprehenàimcnto das classes 

Sul. o sr. Roth veio acompanhado de 
I 

Por todo o mes corrente apparccc- que bem dPmon.-:tra " elevação de prolezaroas de nossa terra 

u'a corwnissâo de rotarianos de Re- rá. pela primeira vez o Numero ~l
ctfe, <'Omposta dos drs. Lauro Borba, r mnnack de '·Frn-Fru". ~ conhe~1do 
João l\Iagalhães Filho e Leonardo · mag:3.?:inp illust rndo . de leitura ed1ta
Areovtrde e sr. Andrade Bezel'ta. / d.o no ~10 dr, .Ja1w1ro e . com ampla 

Vaccinas contra a batedei- ~~'l~~àr~a~~': t.'..'_m?.''l:i ~º~~3:'tortc~~: 
Os ions são particulas carrega

das de electricidade, positivas ou 
negnl.ivas. que se encontram no 
ar em qun.ntidades variavets. Sfio 
produzidos na atmosphera pelo 
bombardeamento constante dos 
raies cosmicos no espaço, peJa ir
radiação do sol, e pelas materias 
ra.dioactivns que se en~ontram 
acima e abaixo ela terra. O nume
ro e taz:nanho destes ions variam 
nas diversas partes do mundo, e 
sob as varia~ condições climateri
cas. 

ra dos uorcos i O 
_c:e~J q•u::~n.~~u 

O 
/~~~"d~ra a ser 

A Delegacia do Serviço de Indt1s· rovarde, mentirosa , hypocrità. mal
trla Pastoril, situada á rua Barão da dosa? o rommissarlo do Rotary Interna- cu.::t;lacao em i.Odo o Brasil. O nume

clona.l" veiu tratar da fundação do ro Almanach de "Fru·Fl'U" será 
·•Rot.ary Clube de João Pessôa." e foi no ~:-nero a oh;;:, nv\is barata. pois 
r~bido por varios membros da rom· 09.rr! a sw.:: vrndn aYuLc;a foi estipula
missáo de- prepara('áo rotariana aqui do o nrcco commum das demais ed!- 1 
já existente. ções. isto é. dois mil réis. Segundo/ 

Pa.ssagt'nt, 225, acaba de receber vacci· - O lar 

~a;ror::t:au~,::::dt::ra~i:•ol. porcos, Q F ,; 1 $ T O 

Em almo~o no "Parahyba-Hotel '', 1rforma~ões que nos mandam os pre
n n. James Rot.h tratou longamente zado-:· confrades de sua redacção, ess~ 1 

da fundação e, dos objecti\los sociaes n11meT'O sPrá vasarlo em moldes intri-
d t · d r~m.entr novos :1brnn1{endo a sua 

:a:r;;:OS :r:.O i:~~:lOe:.:~: ::;:: \ mat,-:fa tOdOS Q'; sectorP<; da ~ctivida-
}hães Filho. presidente e secretario do de brasilcir~ <' accresrido dP. as~um
" Rotary de Recife ", que offereeeram ptos estrnn~eiros n:1 plenri confinnn· 
idéas e elueid<><1ões praticas para a çiío do ctistiro de "Fru-Fru": "Trago 
b<; a organiz:u:.·ão de um gremio rota- nas minhns a~as o~ rumores do mun

A venda é feita, aos criadores re
gistrados, á. razão de S435 por dóse. 
mediante requerimento sellado com 
estampilhas federaes de 1S200 rs. 

O prr('o p:ira os não rPgistrados ~ o 
J duplo, isto i, SS70 rs. por dóse. 

~ -.--..~--.......... - ......... - ............. --,. 
rio. 

Ao almoço em rompanhia de ref P

rida e-mbaL"tada. fôram presentes os 
iniciados de Joáo P•ssôa. srs. prefeito 
Bor Ja Peregrino. tenente Ernesto 
Geist'I, drs. i\tatheus de Oliveira e 
Pompeu Borges, He-rmenegildo Di 
Lasdo, Celso Mariz, Oswaldo Pessôa 
e dr. Nestor Figueirêdo, tendo justi
ficado a au,;;t>ncia os dri,, Dio.~Pnes 
Caldas e J oáo 1\Ja.uricio de Medeiros. 

Em nomr dos ~ompanheiros pe ... -
çoenS("S e na qualidadr de se<'retario 
da resJ)e<'tiva commissã.01 o dr. Ma
theus de Oliveira fez as sauda('Ões ao 
commissario internacional e aos ro
tarianos de Recife, exaltando-lhes o 
roncurso de idéas que traziam aos 
comoanheiros desta capital. Em se
guida, tratou-se da organiza.(,'áo do 
lista de fundadorts, tendo sido indi
rado um representante da.i;; princi
paes actividades do meio. Pela im- 1 

prensa. uni<'a acth·idade que gosa o 
1>riviJetrio dP mais d<' um representan
te no inicio dP rada organiza<,"áo rota
rian:-. fôram indi<'ados os srs. Samuel 
Duarte. Celso Mariz e Eudcs Barro.s. ! 

o~ distinrtos hospedes regressaram 
á tarde ao Recife. 1 

Varias noticias telee:ranhi· . 
cas do Rio e dos Estados I 

RIO, 23-(Nacionall - Retarda.do
o govêmo acceitou o pedido de de- : 
tnissão apresentado pelo sr. Roquette 
Pinto, da presidencia do Conselho ! 
Nacional do Café. (A União) . 1 

RIO, 23-!Nacional) - Retarda.do
Revestiu-se de extraordinaria pompa I 

a procissão de São Sebastião, hontem I 
effectuada com a presença das maio- f 

rcs autoridades da Egreja. e povo n- 1 
tholico. ( A U nlão) . 

RIO, 23-(Nacional) - Retardado
O general Wa.ldornlro Lima, rovema· 1 
dor militar de São Paulo, teve hoje 
longa conferencia c·om o ministro 
Maciel Junior. 

i\lais tarde o chefe do govêrno pau .. 
lis.ta conferenriou demorada.mente 
f'Oht o nlinistro José Amrrico, no ga
hlnéte desse titular, no :\1inisterio da 
Via~ão. (A Uniio'..:_ / 

nio, 23-(Saeionall - Retarda.do-

do" 
Trnri\ profusão de artísticas grnvu

r~s n cúrcs. inclusive o luxo de qua
dros rm lwro>-texle. 

RETRETA 
s~ P;~~~~~~1;np1~~a r~to~:~A P:s5~:~li~~;~ 1 

bnnrln dP. mui:-ica do 22 ri B e dns 
1 ~ 1 ~ t'l, 21 1 2 horas: 

I pai.'te -- A\'C'niurn do Jorg" ma•·
chri c~rnnrnbscn. Hermes; MulhPr, 1 

valsa Z. A ; Una boda en China. 
clanza. X X., Nfio sorrins, samba 
CArolinP Cardoso; T<'nrntc Almeida 
Sobrinho. dobrado. J Robrrto 

II porle Pagliacci. fnntazia. 
Lt:nncar·~lC:', El Gualquivir. rnlsa. A 
MOQ'J -te; 'The Yshis fox-blu':'s. A 
Dos(·. C11iclado com elln. snmba. Pe-
ctl'o Cal>rnl; Coronel Otto Feio. do· 
bl'ndo. M Florentino 

"Por exemplo", disse o dr. Bi
crn,an, "antes das tempestades 
electricas verifica-se um augmen
to no numero de ions positivos. 
Este factor, e náo as condições 
que acompanham uma baixa na 
pressão barometrica, fóram prova
das como responsaveis pela inten · 
~.ific:1ção das dôres nos que sof
frem de gota, rheumatismo e con
rlições tul"S cerno neuritis. Em 
tem1,o de sol. (' nos etunes das 
montanhas. ha uma preponde
mncia de ions negativos. 

·· Visto a corrente electiica que 
pervade a atmosphera ter uma 
influf'ncia tão positi\·a sobre o 
Ue-m estar hwnano, os engenhei
ros de ventilação já estão dando 
at.tenção especial a este assum-

~~ Está de ~lantão, hoje, ~~ 
· ~, a Pharmac1a Santo An- ,~ 

~ tonio, á praça Pedro ~1 
1 ~ Americo. f 

1 ' 
1 ------------------::e. 
I MENTIRA E HYPOCRISIA 

rroL D. Cordeli.a de Ca1up0::, 

{Original da lr. B. J. para".\ Cni5.o"' l 
Mentira e hypocrista andam sem-

pre a par Pois que é a hypocris!a 
senão mentira disfarçada? 

I E. o lar que ensina a mentir, póde / 

I tat:~~e ';:~i~~~e~a s:~1t;!;';,~~~i~ filho 
tra,·esso: 

1 

- Olha, Juquinha. se você não fi
zer mais isso. prometto não contar. 

;~~;ecc~~
1

; ~:;:se::r ~ s~!.:11
~~ª s:~ 1 de:tan ':J; ~!~~o~a~~pfe~:nt~ndo as-

cal-o e humedecel-o. Para fins sim o marido como um. papão. ,·ae, 
thernpeuticos. a nova machina. ~';,n~ll~';,nsnr, afastando-o do coração 
rom a tremenda concentração 1 - Porque? 
que produz nos ions do ar - a - Porque, affirma Belén, não se ama 
qual é maior que a que se encon- 1 aquillo que se teme. 

TELAS & PALCOS tra em estado natural. em qual- 1 pe~i~~!:q~~~~~~~ã;;-d~,!~~1,11~~e~r! 
CINE-THEATRO "Si\NTA ROS.\ " quer parte do mundo. - é sum- a puberdade, a pobre creança, cheia 
AI...-D\ HOJE O EXTRAORDINA- mamente util para o tratamento de duvidas, de mvsteriosos anseios e 

RIO WILL ROGGERS ele padecimentos de varias cate- ,·agos temor~s. tem acanhamento de 
FOI exhibida hontem. na téla do gerias". fazer certas perguntas á mãe, e não 

Cine-Theat.ro '"Santa Rosa ··. para -- --- - j ~eae~tr;v~n~it~ed~e~~~se!~osd:ia~i[~~~~ 
dua• easas cheias. ma.is uma delicio- festa de Lo urdes I professor. 
sa produeção de FRANK BORZAGE. E o rapazinho, inexperiente, espo-
lntitulada iliOCID.\DE AINDA QUE j e r l •id d . 1 reado pelas novas e secretas energias 

. . 0~1 muam em ac n a e as com que sente despertar cm s1. mas sem 
TARDE, ella con~egmu mais urna missoes encarregadas dos festejos de !'aragem de confessai-as ao.!I paes. 
vez consa,rar o grande "astro"! Lourdes. finge-se de muito innocente e santi
yankec WILL ROGGERS, euja Amanhi\, ás 13 horas. os membros nho n~ lar e na escola: emquanto nn. 
honrosa visita o Brasil ha pouco re· da commissâo abaixo deverão se reu- rua, ~ira-st:' ~ c~gas para _os sedu~to
ccbf>u entre as maiores demonstra· ! •nir na matriz de Loui·des, a fim de ~~~1!c~·~~

1ºiue ºe :~ft~~e~,~~~~; ·a s~~~ 
(?Ões de sympathia dos seus innume· 1 serem apresentadas medidas impor- prrdição. 
ros admiradores. tantes: 1 Nas familias em que se usa ainda 

E' impossh'fl. a nosso vêr, achar-se Srs. drs. Alvaro Correia João Mau- a brutal argumento da pancadaria, 

um artista qUf> possa egualar a essa I ricio de Medeiros, Sizena~do de Oh- ~~c~:~eaatçf~~n~\~;~ deaJ~;~~~e~,i~g~fi= 
c11ra de "pateta" rom sapiencia. de l veira, Mauro Coêlho, Coralio S. de vas e maldosPs. 
1,a.ssado e ,·epassado P•la vida. WILL Oliveira, tenente Severino de Aquino. 1 Em casa. o futuro tartufo. que tem 
ROGGERS é um leg-itimo expoente I srs. Hygino Pedrosa e José Madruga. pavor á pesada. 11;5.o do pae, e odio 
da cinematographia., rujos trabalhos srns. d. d. Albertina Aquino. Eulalia ao~s co?ues e behscoes ela nervosa ma
são ~pplaudidos pelo mundo inteiro ·

1 

de .Alm~icla, Nair Menezes, Donatilla ~~~inh~vo~t~õ':-s~e~t';i°en~:r :seu COl'll· 

<" CUJO humorismo rhPga a ser con-, Gmmaraes. Eulma Medeiros e An- 1 - Papae e mamãe me batem par
iagiante. E' o homem da CAR,\ FE- '! nita Correia. Senhoritas Lourdes Sal- que são grandes, mais fortes ele que 
CIIADA que ransa riso a todo o mo- vador, Daluz Bonavides, Nevinha. No- PU. · · ~uando f:H fôr grande ... -

mento.. , brega, Ne~y Le~J, Tété Campello, En- ~:0:;t~~~ %"ci1:.e .q~~clfa!~f! ~o;, 
_ MOCIDADE Al~D \ .QUE T'\RDE 

I 
mce Falcao, Dmary Silva, Elizabeth judiar da Rosita, que é mais pe-

e roman.•e dos m:us alegres que Pedrosa, Zézé Mlnclello, Dorita Pes- quena .. 
temos visto no S.\STA ROS,\. sôa e Hortense Procopio E " cre~nen. orofuncla observado,·n. j 

como o sao toda~ ellas ving-a-se, das 
rcaes ou suppcstas iniustíças dos 
progenitores. ar.ranhando a irm~ita 

MAIS U:\IA VEZ. o no.so unico ci· 

nf>ma falado r o inelhor synchroniza. Á"'. uardem .,. t1"nt" de es- ou enforcanrlo o nobre gatinho. ~ 
do orrerecerá aos "fans" pessocnses ., n n Mais tarde. feito homem. 0 peque-
um destacado trabalho do grande , cre,,er 5 DE JULHO no revoltado de hoie suppõe one o 

• mais forte tem direito de pisar o mu,s 

FAZEI\.I ANNOS HOJE· 
A senhorita Ivonne Pneira de Mi

rnnda filha do sr. Julio Cesar de 
Miranda proprietarto nest.a cidad~. 

- A m~ni,.a Martha filha do sr. 
Jcsl! Rodrigues, commerciaute n~,ta. 
prac.i 

- A senh~"étn Marin BernarJette, 
sc"nnd.annist 1 da Escola Normal, e 
lilhn. do sr. J orgo Gomes Freitas. rc
s'd,•nt e nesta cnp!tul. 

CA SAMEN'l'OS: 
Em Al:lg:óa Hova consorl'iaram-t:12, 

no din ~3 do ccrrmte, d . Rita Alves 
de Oliveir3 e o sr. Manuel AI\'" 
Ow dr~ de: :MOl,''D, commercLo.nt.c t' 

.1griculf-0r nnQU lle 1.mmiripio. 
VIAJA!<TES 
rJ • Iqn"' o Fhr.ws - De RecifP, 

10,,_d, fl.:-"' :: p.l..). cio. rcg:r..:ssou. ant~
ho .. tf 1'1, a • .-~t;1 cidnd?, o dr. Ignncio 
R..mns. jua mtt.,iclpul d"' T:tpcroâ. 

Proc<'c:e:"i.te do in!(:'rior do Esta· 
do. ~.oude se <. l'Contrnva trat.J.ndo de 
1,_er:tocios da sociedHde que represen· 
ta. !'<'gressou hontrm n esta capit~l o 
nosso nnligo sr Francisco Lustosa 
Cabral. inspc:tor da A Equitatlt•a, 
neste Ec:tado. 

AGRADECI~IF.NTOS 
A sra d. Mr riu Rodrigues Coêlho 

r f;lhos ng.·adrcerPm a esta folha o 
1-ri:isto do fallecimento do seu espo
so e p~e o pranteado conterrnneo sr. 
João Pinto Coêlho. solicitando ainda 
~xternarmos sua gratidão ás pessôas 
que lhes en viaro.m condolencias, bem 
como participam que será resacta 
anrnnhã. ás 6 horas, na rgreja de N. 
S. de I Jourctcs. missn cm seu suffrn .. 
gio 

~t" <le-sP.ia um bt>m +'CLTCBt " fa
ça-o no atelier da uA União". 

Augmento de direitos adua· 
neiros na Belgica 

RJO - Communicado cio :VIinist~
rio do Exterior: - segundo informv
ciío telegraphtca da Embaixada do 
Brasil. Pm Br\lXPllas. o govrrno bela·1. 
com o intuito de conseguir :, :~quiJL. 
hrio orçamentario. vae utilizar-se ia 
e.utorização legislativa que modificou 
a t,arifa a.duanPíra. 

FJ.'ltre oi:. nroclurt-0s r0•:1nrehendidos 
nes$a m edidn e Que inti:>ressam li ... x
l'O"tacfio bl'n.si)rfrfl estão o r nf~ t:'m 
~rãa, QU<" oast:.nrá R pal?~r· 250 fr~n
cos pol' 100 kilos: o cacáo. 115 fran
cos: o fun,o prc>n;i r~do. l. 000 francos, 
e o fnmo cm folha. 500 francos. O 
au~mento visou. além cUi:.so, varias 
outros art!p;os. nn proporção de, nais 
ou menns, too 

O café que pa1n vn na Belgica ,1 
i•ntJOsto df!' 3r,. rtd-vafort-m. pnsm n~
~iin, a SPr graYndo por um direito 
f'<.necif1eo qw;, corrPso<n1cie, ao c.am
hio -:.tctunl. cerca 57SOOO ..,,m r1oss..'\ 
mo0 fü, por ~nr.r:l clf' 60 kilo.,;;. '\O"
,ar ele. se direito. o Beh~icrr ainda 'í· 
c.mra ent rP os palzes que menos 1ra
,·nm o cnfi' 
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• • Orçamentos mun1c1paes 
.................................................................................................................................................................. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAP~ 

Decreto n. º. . . de 1 de novembro de 1932 

Orça a receita e fixa a despesa 
para o anno de 1933. 

o prefeiU> municipal de Sapé, no exerclcio de suas at
tril:mlç<i<'s, 

DECRETA: 

Al'L. i.o - A despesa do municlplo de Sapé para o exer
cício de 1933 é fixada em rs. 100 :000$000 (cem conws de réis). e 
será dlr,tribuida pelos p,1ragraphos seguintes: 

§ l.º - Prefeitura Municipal 
~ ~-º - Thesouraria 
~ 3.0 - Illunnnação 
~ 4.° - Límpnsa publica 
§ e.0 - Instrucçâo pubHcn 
~ 6.° - Obras publicas 
" 7.0 - Subvfnções 
§ 8.0 - Cem,terios 
~ 9.º - Diver~s despcsn . ..; 
, 10.º - Aposentados 
~ 11.0 - Dlsp~nlbtlidncs 

~ I.º - Prefeitura l\lunieipal 

Pessoal: 
.° 1 - Representação ao prefeito 
N .0 2 - Secretario 
N.° 3 - Ao oorteiro 
N.º 4 - Ao fiscal geral 
N.0 5 - Ao f.scal adjunct-0 
N.° 6 - Ao fiscal de São Miguel 
N.° 7 -- Ao fiscal de Espirita S:mU> 
N. 0 8 - Advogado ela Asslstencln 

Material: 

l':xped1<.nte 

~ 2.' - Thesonrnria 

~ .° 1 - Thescureiro-procurador 
N.º 2 - 4 gu:irdas munlcipacs 
N.° 3 - Guarda-livros 

Material: 
Expedicute 
Fo.rdamcnto p~rn os guarda• 

~ 3.0 
- Illumlrui.çáo publlca 

Da villa 
De Esp!,·ito Jnnto 
De Cachoeira 
De São Migue! 

Pessoal: 

~ 4.' - Limpesa publica 

N.0 1 -- Zela<lor da 1·ílla 
N.º 2 - - Espír!U> Santo 

Material: 
Expediente 
Asselo eia villa e povoacões 

~ 5.' - Instrncção publiea 

15 <;, sobre a an-ecadação 

§ 6.' - Obras publicas 

12:160$000 
8 :780,.000 

14:800$000 
5:020$000 

15 :000SOOO 
26:600$000 
3:300$000 
2:760$000 
9:260$000 

7208000 
600S000 

100 : 000$000 

3:600$000 
2:400$000 

500$000 
l •600$000 

720$000 
480SOOO 
480$000 

l :200$000 

11 :160$000 

2:000SOOO 
13'160$000 

3:600$000 
2:880$000 
1 :200$000 

7:680$000 

300$000 
800S000 

8:780$000 

9:600$000 
3:600$000 

800$000 
800$000 

14:SOOSOOO 

840$000 
480$000 

l:3208000 

400$000 
3:300$000 

5:020$000 

15 :OOOSOOO 

Asseio e conser vação dos poços, mercados e ca-
dc iras 1 · 500SOOO 

Material: 
Pr.ra occorrer a melhoramenws do município 25:100$000 

~ 7.' - Subvenções 

A· banlla de musica de Santa Cecilia 
Soccorros pul>licos 
Ração a preso~ miseravels 

~ 8.° - Cemit.t-rlos 

Zelador do cemiteric da vi!Ja 
Zelador do cemiterio de Espu·loo Santo 
2.elador do ccmiterio d e São Miguel 
;>:,elador do ccmiterio da Consolação 
Zelador do cemiterio de Sobrado 
Zelador do cemiterio de Antas 
Zelador do cemiterio de Riacl1ão do Poço 

~ 9.' - Diversas despesas 

Gratificação aos escrivães do crime 
Oratif!cação w escrivão do Jury 
Oratifi~zção ao secretario do serviço inilltar 
Gratificação ao escrivão da policia da villa 
Da policia de Espírito SanU> 
Gratificação ao official de Justiça 
Gratificação ao porteiro dos auditorias 
Gratificação ac escrivão da policia de sobrado 

Material 
Expediente ::!? crime e Jury 
!dem, da policia 
Assign:,tura clr jornaes 
EveJ1.turi.es 

26:600$000 

1 :200$000 
1 :5005000 

600$000 

3 :300$000 

480$000 
480$000 
360$000 
360$000 
360$000 
360$000 
360SOOO 

2:760$000 

480$000 
240$000 
240$000 
360~000 
240$000 
360$000 

1 :080$000 
240$000 

3:240$000 

240$000 
600$000 
180$000 

5:000$000 

9:260SOOO 

* 10. 0 
- Apo8entados 

D Adelaide Angelinn de Oliveira 720r.ü00 

~ 11.º - Disponibilidade 

D Marín da Conce,çii.o carneiro 600$000 
Art. 2.° - A receita para o exercício de 1933 é orçada 

e:r. rs. 100:000$000 (cem contos de réis> e seré. arrecadada de 
accórdo com os paragraphos seguintes 
! l .° - Licenças diversas 
§ 2.º - Imp~sto predia l 
, 3.° - Imposto de feira 
, 4.0 - Gado abatido 
§ 5.0 - Matriculas 
§ 6.0 - Dizimo de lavoura 
1 7.0 - Registro de mercadorias 
~ 8.0 - Renda do cemlterlo 
~ 9.0 - Rendas diversas 
§ o. 0 - Divida actlva 

RECEITA 

28:000$000 
10 :000~000 
25:000$000 
10 :000SOOO 
1 :000$000 
5:000SOOO 

12:000SOOO 
l:OOOSOOO 
3:000$000 
5 :000$000 

100 :000$000 

§ 1.0 
- Licenças diversas (Estimativa 28:000$000) - Cobrados 

de accôrdo eom a tabella se(Ulnte: 

TABELLA A 

Commerclo 

a l - Por arm.azem de compra de caroço de a lgo
dão 
Com ou sem armazem, de compra e 
venda em grosso, de algodão em pluma 
Idem. Idem de pelles e couros 
Idem. idem, de assucar e generos alimentí

cios 
b l - Com arcnazem de fazendas em grosso 
c) - Estabel•cimenw de fazendas a retalho, de l .' 

classe 
Jdem, '.dem, de 2.• classe 
Idem, idem, de 3.0 classe 
Estabelecimento de fazendas a retalho, de 

1.ª classe, com estivas 
E~tabelecimento de 2.• classe 
Jdem, ,dem, de estivas e ferragens, de L' 

classa 
Idem, i<iem, de 2.ª classe 

dl - Estabelecimento de miudezas, quinquilha
ria5 e :ferragens, de 1.ª classe 
Idem, idem, de 2.• classe 
Idem, i~em, de 3.• classe 

e> - Armaz('m de estivas em grosso 
L - Esf.abelecimento de estivas a retalho 

de 1.• classe 
de 2.ª uasse 
de .• classe 
Budega 
Quitanda 

~l - Padari:i. , pastellaria e refinação de assucar, 
de 1.• rlasse 
Iàem, L!.Jem, de 2.ª classe 

h, - :,0tel ,. hospedaria: 
de 1. a. classe 
dz 2.ª classe 
de 3.ª riasse 
Casa d~ pasU> 

NOTA: - OS estabelecimenU>s com mais 
de .um ramo pagará, além da taxa de sua classe, 
mars 10$000 por artigo, excepto o artigo que cons
tituir ramo e.special, que pagará taxa corres
pondente. 
iJ - C0cheir"s para recolher anilnaes a traw 

Idem, pna tratamento de anlmaes de feira 
,i) - Olaria ou caieira 
<) - Açougue ou casa de feira: 

Na vill.1 
Nas povoações 

;> - Cortumes ou salgadeiras 
m> - Casas de farinha de mandioca movidas· 

A anim~es ou a vapor 
A braç~ 

nJ - Offlcina ele reparos de automovel 
o' - Officinas de ferreíro. marceneiro, carpin

teiro, fogueteiro. relojoeiro e serralheiro 
Pl - Offtcina(', de selleiros e sapateiros: 

sem off:ciaes 
Com oülciaes, até cinco 

q) - Loja de barbeiro ou cabellereiro 
rl - Engenno pura fabricar assucar movido a va

poi ou ,,gua; com distillação de aguardente 
ou alcool - 1.• classe 
Ictem, ,dem, sem distillação , 
Idem, idem, movido a animaes com distilla

ção - 1. • classe 
Idem, idem, sem distillação 

!:) - Usmas para fabricar assucar, de i.o classe , 
com >listillação de aguardente ou alcool 

;ctt--m, idem, de 2.ª classe 
~dem, ~Cem, sem disiillação, de 1. ª classe 
.1dem , idem, de 2.'l classe 

t> - l\tachina de descaroçar algodão: 
De l. ª ctasse 
De 2.• classe 

ti) - Bilhares: 
Por catia um 

NOTA N.0 2 - Com venda de bebl<las e 
turno pagará mais a taxa de 60SOOO. 
·n - Caldo de canna: 

Para v füda em estabelecimento ou barraca 
com moenda 

~dem, ~dem, sem moenda 
x> - Drposito de aguardente ou alcool 
r> - Deposif.J ou armazem de sal 
wl - Deposi,1 ou armazem de cal 
zl - D~posito de kerozene, gazolina e olco: 

Com bomba de qualquer esp~cle 
Sem bomba 

1) - Deposito de carvão 
:, - Dcposil, de mercadorias de qualquer especie 
3) - Cinemas 
4 J - Officinas de alfaiate 
5) - Para construir ou reconstruir casa de telha 

no perímetro urbano. obedecendo ao alinha
mcnw e dependendo do requerimento ao 
prefeito da villa 
Idem, idem, nas povoações 
Idem. ;rtem, de palha 

!'\ - Para fornecer cannas ás usinas deste ou de 
nutro rr unicipio : 
Até 500 toneladas 
De 500 a 1.000 toneladas 
Além de 1.000 toneladas 

7) - Por cercado de criação de 11ado: 

300$000 

500$000 
200$000 

150$000 
500$000 

80$000 
60$000 
40$000 

150$000 
lOOSOOO 

1208000 
80$000 

100$000 
60$000 
408000 

300$000 

80 000 
608000 
4-0SOOO 
:iosooo 
20$000 

808000 
60SOOO 

100$000 
80~000 
40SOOO 
10$000 

30$000 
lOSOOO 
80$000 

150$000 
50$000 
30$000 

40$000 
15$000 
80SOOO 

30SOOO 

40$000 
50$000 
20$000 

240SOOO 
150SOOO 

lOOSOOO 
80$000 

l :000$000 
800SOOO 
BOOSOOO 
600 000 

200$000 
150$000 

40$000 

~0$000 
10$000 

120$000 
'>0$000 
30$000 

250$000 
120$000 

30$000 
50$000 

120$000 
30 000 

lOSOOO 
6SOOO 
2SOOO 

80$000 
150$000 
250$000 

Atk 1.2 l:llometro 
Até l ltm. 
All 2 km. 
Até 3 l.m. 
Alhn d~ 3 kms. 

NOTA N.0 3: - Exccpluam-se Oa ccrc-:tdos 
d(.. 1 kJH dos nngenho~. 
f.) -P.ua tm cacirr.ba na villa, vendendo agua 
9) - Para ter deposito de material para automo-

vel e electrico 
:O) - Uepo;,i':ario d~ materiaes para con.,;trucçi.o 
:)) - Fhbríca de bebidas alcool!cas 
.!.~) - F'abric.1 de malas e bahús 
13) - Febrica de colchões e travesseiros 
14 > - Fa bric,, de olcos vegetaes 
15) - Armazens de compra de cereaes 
16, - Pharm:i.cias e drogarias 
17> - Canóas, botes e balsas a frete 
13) - Para botar ramada nos poços do!; r1os P~l

nhyba r seus affluente , por c~da ooço 
l!J) - Para tapar rios, riachos ou irrigaçoe pa1a 

pn:caria 
20> - Para ter lavandertn. tint,uraria 
~l) - Talhador ou mu~atTle 
22) - Pintor, pedrf>iro, caiador. ba .. })C;rO, rabel

lereiro, sapateiro. fogueteiro, feireiro e 
marceneiro 

~3) - Chauffeur ou motorista 
24) - P.dvog~do, medico. dentista e agnm ,.. 01 

~5, - Para ~er estabulo. ou gado estabulatlo >~r .... 
verlder ieite 

al - Com miudezas. ferragen.s, louças e artefactos 
de tecirtos 

b> - ').nbula!'ites cxclusi\'OS ct~ t.ec.:,do_ 
r) - com rêties 
d, - com malas. bahú~. "'tr: 
el - com obras de ferro. flandre, cobre. etc 
fl - com calçados, senas e arreios 
g) - com as·,;ucar. café, carne secc::i b ..... b.lhc., 

xarque, côcos. sal. queijo. fre.,n ·a~ cc . 
rapadu:-as. ohra~ Cte palha, c:mdfl.) -. L 11 
de pirpiry, de junco. pt xe scrco 11 h 
p.)r cada urtigo 

h) - com fumo ~m corda 
D - com couros e pelle;:; 
jJ - com ag•tardente e outras bebid.1..,, :llLo01 l .... .:, 
k1 -com jo1r..s ou obras dr ourh·es 
lJ - com ca1no de canna 
m) - para comprar algodão em 1·~m::: 
n> - para comprar cer~aes 
o) - para vender gado vaccum, ,:-::i.v ~l~r ' n ., .. u 
p) - loja de calçados de l." classe 

loJa de calçados dt 2. 1 classe 
ql - ofLcina:; de sapfl.teiro 
n - tiiicina; de ~lleiro 
s 1 - nAencia; lotenca!) 

NOTA N.0 1 - O imposto da ,,, • ,te ta
bc,lla ~"!'1 cobrado no m.inirno por L.1.11 e~, t e. 

50$000 
100$000 
150SOOO 
200$000 
300$000 

10$000 

150'l000 
50, 000 

150$000 
20$000 
10$000 

uGü$000 
100$000 
120$000 

40 1)()0 

5$000 
20~0U 
80$000 

40!000 

40$000 
:20$000 
30$000 
10 000 
10$000 
30$000 

ºsOOO 
30$000 
GO OOo 
50$000 
40 000 
10$000 

100 000 
60$000 
30SOOO 
60~000 
40$000 
50SOOO 
4-0sOOO 
40 000 

;,: 2.º -- lnipo!-.to predial - fEstimath-.1 l:·00~"0 Oi - Cobrados 
de a..:<·ôrdo com a tabeHa ~r-;nauL•: 

T.\BELL.\ B 

1 - Dez por cento (10 ) sobre o .. ·~1or Oi.. t, o 
dos preàios alugaàos. 

2 - D')ü, e meio por cento (212 cc, sobre prrd!os 
occupauos pelo proprietario. 

NOTA N.° 5 - Os predios occupados pe
los proprieta.: :os para commercio pagarão como 
alHgados. 
2 -- Por cad~: casa de telha na zona rurri 1 
3 - Por cada casa de pulha na zona l'lh ... l 
4 - Terreno'> vagos no perímetro da , ·na, por 

metro 

2SOOO 
1$000 

1$000 

§ 2.º - Imposto de feira - 1Estimafü·a 25:00~SOOO) - Cobrados 
de arrordo com a tabella segumte : 

TABELLA C 

"'1 1 - a 1 - , ·or banco de fazendas 
bl - :dem, l'e nüudezc.s 
e> - Para vender calçados 
d' - Idem, 3ola, obras de couro. arreios. etc. 
r) - rara vn1der rede~ 
!) - por carga de_ farinha, feijão rapadur~. 

arroz, côco, milho e outros generos ah
n1enticim 

tü - Idem, de louças de barro. esteiras, caldo de 
canna 

h) - por bailCO de carne de xarque. carne secca, 
bacalhau, peixe. etc. 

p - para vander fumo por volume nas feiras 
j J - para vender aguardente, por carga 
kl - por ca~·ga de batatas. cará, inhame, caran

gt.;eijo, gerimum, etc. 
! l - pur carga de fructas 
m> - por carga de abanos. corda. chapéo de pa

lha, de coui-o e vassouras 
n) - p.ua w•nder ra izrs medicinaes 
o> - por cal'ga de palha de carnaúba, esteira de 

c.mgalha 
p 1 - 11a rA. vender loUÇRS de vidro 
q) - para vender fo:ct') e enxadas 
ri - por carea de. 

porcos novos 
dP gallinhas 
d ':' peru:; 

~, - por care-as de to.boas. caibros, ripas, portas 
e peças de madeira 

tl - por taboleiros ou centos de dcces, bolos. etc 
u) - por caria barbeiro 
"1 - por cr;da genero não esp~cificado 

~ -1." - GAno Ail.\TIDO 

Por ;:;;.:mgi-ias · 
eh cad;t bo; abJ ti elo no~ nçoubtK: lic ,11c~ .. dos 
idem. idt!m, fóra du3 açougues ilcenciad~ 

. NOTA. N.0 6 : - Excepto quando a'>at1<lo 
forn. P~tra carne sccca que p:1qará t'S a,~coil. 

de poi co, cada 
idem. bódc ou carneiro 
por venda de fressnra verde 
por cateça de ~ado vaccum, raval!o.r, muar, 
vrndí lc ou trocado nas feira1... 

fi 5.0 
- :\-fatrkulas 

F.ngrax,1dore."' e gnnhat~or<'s r chr.p i 
Carta de chauffeur 

Mntricula para :u1tomovr1 
CPminhfio 
e!~ aluguol 

2$500 
l,500 
2s500 
21>.'iOO 
2$000 

$800 

$t00 

2S000 
2,000 
5$000 

1~000 
SôOO 

1$000 
1~000 

lSOOO 
2,:000 
1;;500 

2~000 
lSOOO 
I SOOO 

2,000 
$300 

1$000 
1$000 

8 1)00 
20~000 

~.0·10 
Só O O 
~500 

&So·,o 
J2Q1.;.1'G1J 

70,c:,0 
60$1)00 
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usfl particular 
carro de boi e carroça puchnda. a bni 
Placa para ._- u tomovci~ e caminhões 

40 oon 
20 000 
20 •IOIJ 

~ 6.º - Dizimo de lavoura - (Estimativa 5:000 000) - Cubm
dos de acc6tdo com a tabella. seguinte: 

N.º l - a) - por cal>eça de gado vaccum, cavnl
lur e n.uar em pastoriador e em pasto de 
corda . .Jxcepto os bois de arre10s, animncs 
de rodt. de montada. e os pertenccntl'S ao:s 
donos de cerrados, engl'nho e propriedades 
que ter.ham pago a licença annuol ~obre 
corcud0s 2$000 

ui - por cahrça de godo capnno e lanigero ~3CO 

~ 2. 0 
- Dizimo de lavoura 

ri) - por roc.,do de cincocnta braças quadradas 
h 1 - por cada 50 bra<;>as alem da primeira 

2;000 
1$000 

:i4 - Semenft!-; de mamona 1por sacco, 
55 - Sabão <por caixa) 
56 - Sal <sacco até 75 kilosJ 
57 - Taxas 1·ara engenho <t umHJ 
GH -Tmti, \'olume nté 75 kilo,, 
lR - Velas, l<.iru ou ~spermacetc 1por caixa> 
60 -- Vinho < c·uixtt ou barril J 
61 - VinagrP 1caixa ou bani11 
ffl - Vidros un ln.nunas I calx.1 > 
f3 - IClem, idem < barrica J 
64 - Voluml; não especificado.::. , sendo genel'os 

aümenUcios) 
65 - lêem. idrm I nfio endo enero alJmcntielo J 
GH - xarque 1lnrdo1 
ti7 FR.rinha de mo ndfoca 
68 - Por cento de tljollos e telhas 

\ não incf:i~I,~ s~;re
7 

;;;er~!d~rr:fa~st:::, ~~~~si ~~bella 

!:i 8.º - Renda do cemiterio 

S250 
$080 
$080 
o8UU 
~150 
coso 
$400 
5250 
$400 
$300 

300 
11400 
'-400 
:,1r,o 
$100 

l'or cac:·1 petição dmgida ao prefeito da vilia 
a hh.•,o de rc ..... L>tro 

0" cad.t casa dr telha na vllla 
Ict m, 'dem, de palha 
Por ca«a do um n o junto 6. pcti~ao 

q> Anlmat poslo..;i em ti neuo d,. cultura 

0151'0 . IÇOES GERAJ:;S 

10$000 
3$000 
2WOO 

$500 
6$000 

Art '! Toc\a a llcen ião lancadas J)("lo pro-
cur d.dor d~ cada uma das cucumscripções. de 1. de janeiro a 15 
de março, para os que continuarem a ter as portas abertas de 
tiPUS eb:tab~l~c111 .. cntos commerc1 e.. mcorrencto na multa de 
20 a uelle que. n-,, e, llcctndos collecta. 

un o Par., o, <omrnt"<'ia.,te·, ambulante~ não ha.-
v, rá. Pl ·1zo, ti; liCPBÇ' o pa a em qualquer cpoca em que 
C'omecai, m " nr,gociar. 

Art 4 - O imPJ"'lo de rf~11r·ão d<- nr-·os e medidas 
f-Cré. pago no mês de janeiro e a revisão no mês de julho; os im
po t-0 de • n amen o uu r")1 e ta ~1ão cobrados uos begumtes 
,l\ FieS 

Commercio: - Superiorc, a 100$000, em duas pres
t,cõe . 

~ i.0 
- Estatistica de mt>r('adorias - (Entrada:, e sahidu.,) -

Previsão: 8:000SOOO 

Licenca para enterramento no cemilcrio 
da villa Uma i;,m junho ou' ra em no··embro. 

o l - em sep,1ltura raza. adulto 3$000 Infcr:0res a 100 000. em novembro. 
J)) - Idem, irtem. creanças 2SOOO Casa de fai mha em ""tembro. 

1 - Assucar de qualquer qualidade !'lflO c) _ para construir carneiros, catacumbas, tumu- Dcc1<na urbana em outubro. 
2 - Algodão em pluma • 400 los, etc., por dois annos 30SOOO Art. 5 ° - Os contnbumte<s do imposto de lancamento 
3 _ Idem. id~m. em caroço, por sacca de 75 kilos lSOtJO dl _ para adquirir terreno perpetuamente, por OL collí · ta q 'f: não satic.,fizerem na época de 1gnada pê1a pre-

Idem. por mais de 75 kilos ~SUDO L""lttro quadrado 50$000 ·p·ite lf ~ as taxa~ ~ que estr, rem suje1to0-. wffrerão a multa de 
4 _ Alcool itonel ou pipa) S8l'0 NOTo\ N.º 8 - Os indigentes serão dis- 2, d~ntro dos 3 me e que se ~"''rTUlfem. e d.corridos e~tes, 
5 - A~uardf·!1te <ancoréta. barril ou caixa) S~',O pensadcc; dos impostos desta alínea . será promovida a cobrança executn:a com a multa de 50 %. 

6 - Arame farpado I por carritcl) ~080 A'"• ti. - O the oureuo decorrido o pi azo determma-
7 - Arame liso, de cada rolo .n:-,o § 9.º - Construcçã.o e recanstrucc;ão do par!l. ú P" a ento dos imposto do artigo antenor. apresen-
~ - Bombons, por atado de 3 latas 52.;o •_ará ao prefeito a re'<lcáo authentics de todos os contnbuin-
f.· _ Bacalhao <barrica inteira) s:.;:w 1 - Para C')IlStruir ou reconstruir casa de alvcna- e~ em &trazr:,, a fim de ser pro1not1da a c·obrança executiva. 

10 - Idem <meia barrica) 5100 ria no perímetro urbano, obedecendo o ali- Art. 7_º - Os ccntnbumtes que ':>f' julgarem prejudica-
11 - Breu lpor barrica l !-.SOO nhamer.to e planta, ou :,em planta, depen- dos com as ccllectas pode ão. dentro do prazo de 15 dias. recor ... 
!? - caroço de algodão ,por saccol S080 dendo do requerimento ao prefeito; rer ao prefeito. por rne10 d pe'ição dev,ciamente instrulda. 
u - Cerveja <por caixa) S800 L·cençi.l 15$000 Art 8 º - Nl"nlrnma ca' commercial de qualquer na-
1~ - Cidras e gaz.ozas 1por caixa) i:.400 Alinhamento 5 000 tuT"eza pocter ... ser e~tabele 1da ;.e J. a competente licença da 
JS - Cal (por sacco1 so~o Andaime 10$000 Pn·fe1turn, a qual sE-rá re:qu,.r!c.ia por e!3c:1pto ao prefeito. 
lfi - Cimento tpor barrica de 180 kllos) S'".!!,O Na pnvoação. Art. 9.:, - Ser::.O conside ... · dqs "'01y,d· actnas" os 1m .. 
17 - Cimento <por barrica de 90 kiios> Sl:,O L'ccnça IOSOOO ))o.tos nao p<tgos té 31 d dezembro de ca a,:,no, termino do 
18 - Idem 11,or barnca de 60 kiiosl ~c,no Alinhamento 5~000 ex"rcic10 fiwnc _-o 
l'l - Calçados <por caixa) ~800 A.1daime 5$000 Art. 10.º - Os cc,br •fores do mumc1pío serão obriga-
:!O -Chapéo lpor \'Olume) SOOO De palha: d0: ,1 fornec"r ao ~etret r1c;.. Ca Pri feitura a hsta nominal de 
21 - Couros e pelles 1por volume) S-100 Na \'illa, em ruas permitt.idas: lortos o._. con~ 1bua t -~ dP ua'> zona.:s com os respectivos im-
:2 - Camas de casal !por umdadeJ ~31)0 Licença 5$000 po<tos ·u e to a lan ame-ito ate 31 de JanElro de cada anno. 
23 - Camas oara solteiro S!!OO Na:; povoações: A. ... t .:.1 º - Todo . ., o::, imposto~ cor~ .. antf's da presente 
2d _ Enxad:J.!- tpor barrica) C,HQ') I.h;ença 3$000 lei sera.o ~rr~cadado p los cobradores do r. m1c~p10, nomeados 
25 _ Idem I por caixa) .-:; l ~,o r 1o prefeito. 
26 _ Farinha de trigo (por sacco) $080 ~ 10." - Re!ldas dh-.rsas - !Estimativa : 3:000SOOO) - Cobra- Art. J2.º - Pa a º cotran a e1tecut1 a e t,imadas de 
2'"1 - Fazendas e farao ou caixa até 75 kilos) ~8l.lO dos de accõrdo com a tabella seguinte: contas O govêrno municipal reger-se-á pelas leis do Estado 
28 _ Flos de algodão ,por saccol $400 Art. 13.º - Toda e qualquer reciai a áo apresentaçã~ 
29 - Ferrag;.."nS ,caixa ou barrica) '300 N." 1 - a - Por carga de madeira para con- ~~v~~~!;;t~ ·~iti~uei~~~,, rce·ta, b.prestntada por meio de petição, 
3C - Idem. não especificadas (por volume) S300 strucção, vendido na rua da villa 1$000 u 

·n _ Gado rte qualquer especie 1por volume) ~800 b) - I'or carga de madeira para construcção _ A_r~ 14.º - Kão scra tomada em co•1sideraçãc qualquer 
32 _ Gazolina (por caixa) $400 vendid? na rua das povoações 5500 pet.çao din ra ao prefeito µor C'lnt11bu 1te devedor á Pre-
3:J - Idem. J:'()r tambor l::S600 cl - De cada termo de contracto effectuado com fritura 
34 _ Kerozem• 1 por caixa de 3 latas) $500 a Prefejtura 25SOOO Art i 5.º - Todo e Q m~quer com.1... ercia ntê que expuzer 
3s - Idem fcaixa df> 2 latas) S300 d) - Idem. oe arrematação de feira ou de qualquer ~nerc~dorias f" 2 S _firas do M1ruc1pio. ~mda mesmo sendo esta-
3f _ Li\Ta~if. e papelana lvolume até 75 kilos\ S400 ot1tra 20SOOO celecldo, fica SUJeitL ao pa -:nento das ta..xas orcamentarias 
:;7 - Louça (por giga ou ban-ica) 400 e· - Por cada funcção de carroce!, circo de ca- correspondentes. · 
~S - Manteiga !por caixa> $250 vallinh, s. por noite lOSOOO Art. 16-º - Os en. enhos que. apesa de moerem suas 
:l(} - Miudezas <volume até 75 kilos) S800 f> - Por tendas ou botequins armados pelas fes - rnfras forne,...ereP1 cart...i..as Par as i. sina.s f" .. tâo suieitos ao pa-
40 - Machinj,s de costura <por unidade) S300 trs, por cada noite ssooo ~~:~:º. das taxas mencionadas no n 2, 1 · - Licenças 

!~ = t!~:~~;~!l:o~~!i~~o'::t~~~ :o\~:e) s:~~ f, = ~ct:i1:·d;!~1;/tª a~~o:~~eis de aluguel por 
2

SOOO . Art . 17 --::-- Toe. e QU~ e~ balanc o peso que, de-
4~ - Mel de abelha (por !atai SBOO mais d,, 10 dias na villa 5SOOO ~~ts00ie ª;~i;giÓ. for encontrado viciado. soffrerá a multa de 

!~=~~::~·.,~~~~:º;is b~~r1,ca1xal ~!~~ ji, = i~~~ª;i:::/ia:~~~~~vel de aluguel ~~~~~~ A.-t. 18.º - R , ~ m-sc as disl)Osições em contrano. 
4f - Pr,,.gos 'por catxa, Sl50 k) - Por fu::1ccionamento de jogos permittidos Preí ·num Mumc .Jal d~ Sape de . . . . de . 

!;, = ~~f:~ e~~/J't~ºu '~~;.ar~~~me) :~~~ 1 l - b:1
~iiu~~~i~~ ~~;mceaa:on~~teempregados mu- 5SOOO Fui P •blicado nes Secret,ma em . pr~!eito_ .. de , _. 

4~ - Phospl-oros !lata ou caixa) S250 nic1paes 10~000 Secretaria da Pref •m de Sapé de de._ .. ;~ = i::1~s ·.~~u:~u;:i~) 75 kilos) ~!~~ ~~) ~ !1: ~~i:o:~;~ça a empregado municipal m~~ . Dias feriados .- -santificados que es~~c:~%1~~ o com-
32 -- RapadT·as (garajáUJ :"t400 O> - Por conhecimento extrahido para pagamen- ~,ner·c·io ~ ~echar -~uas portas ct accorcto com o decreto n."'. . ~; = ~~a~~~~:g!fti~5u~ilos> ~~~~ pl - ~ei: ~';;~~:;~to lOO Dom ngos, 1. de Jane,.o, J.< Lle março 5 de agosto 7 de 
-------- ---------- ------- -------- ------~ ______ s_et_e_m_bro, 2 d? novc;1b1 la de novembro e' 25 de deze~bro. 

Prefeituras do interior Bibliotheca Publica. 
RELATOR/O DO PREFEITO DE 

SAPÉ 
Exmo. s:·. dr_ Gratuliano Brito 

m. d. interventor federal da Para
hyba 

Ao assumir a Pre1eitura deste mu
nicípio, a 1 de janeiro de 1931, de re
lance calculei as duras responsabUi
dades que iam pesar sobre os meus 
hombros. Município. com todos os 
seus serviços por se organb:arem ain
da, reclama naturalmenLe ctudados 
rspcciaes, pelo seu complexo de pro
blemas pendentes de solucã~. Mer
cado publico. matadouro. cndeia, pa
ço municipal. cemiter10s de diversas 
povoações, estrãdas, etc .. tudo por se 
resolver. pois os proprios municipaes 
onde os serviços se processam. quan
do não são o lugados. o estado de 
conservação é bem precario. carecen
do de reformas que importam em no
n~ construcc;Ro 

Ao par de tudo isto uma situação 
fio.meeira que. não sendo preca ria, 
osta va longe de ser bóa. pois o saldo 
em cofre não ia além da insignican
cia de 6$548. quando a divida passi
va apanhada nesse dia era de réis 
9 :107SOOO. 

Movimento do anno de 1932 

I Consulcntcs 

MEZES 

-~---R_e_ce_b_id_o_s __ ~_, J.i-

Qu, 1,-1°•• 1
•· IB•l•-1 All-1 J I ou . • ;;:.~ 

N. de r11.m , 0 • nmJor· 01.irasl (o· 1 tJua· Ns. l Ira• der-
visitas brU'( de :r,i~'/: (Yn- rJ011, ri.OI B.~~ ~\. lil1 JlU• 11~-

,li,,r. outra, lu· J\'o. (\o- ,;., .lorua"j bll· \'.!. 
1115 gp. ,ubll· nH11) h 1• ln· tas U· <, 
111ro1. ,·,u:,;e1<1.1 mesl me11) J <"Üe& 1 m;~·) 

1 434 105 1 329 : 10 1 l I o ane1ro - - - ... 7 6<13 1 o 
Fevereiro - - 406 90 406 !? • o n 8 70!) 2 o 
Ma roo - - 485 99 386 2 1 0 2 11 593 1 52 
Abril- - - - 677 259 418 o o o 4 (i74 3 o 
Maio- - - - 590 172 418 3 o o 11 78ó 16 o 
Junho - - - 524 18() 335 1 o o 12 7ú8 9 59 
Julho - - - 5()8 185 413 o o o 16 H35 2 o 
Agosto - - - 774 211 563 15 21 1 72 674 213 o 
Setembro- - - 494 149 345 o 1 o 20 49(i ! 1 9~ Outubro - - - 759 176 583 1 1 

3112 
643 

Novembro - - 773 117 65ó 1 2 _Li~ 638 1 88 
De,embro - - 532 69 463 9 ~ 472 6 o --- --- -- - - - -- --

TOTAL- - - 7.136 1.821 5.315 47 30 61202 7.120 259 291 

João Pessôa, 2 de janeiro de 1933 

Confere - Fdiciano Dias, Visto - Grariano Medeiros, 

Desta maneira estava logo d~ ini-1 
cio quase que um anno sacrificado. 
pois sabemos que as rendas dos nos
sos municípios em geral dão u'a me
dia de 80; OOOS e o orçamento de Sa
pé, com uma previsão de 100, OOOS, 
nunca cobrira o orçamento. Além 
do mais essa previsão estava onerada 5. 0 Escripturario. Chefe de secção. 
em 20(;. para a Instrucção Publica; --------- --------
8', para a divida pas»iva verificada que tolhe quase sempre a actuação · gratificações a serventuarios da jus
e 8'; para cobertura da chamada de das novas autoridades. pois a renda tlça e material de expediente para O 
capital. sobre acções que a Prefeitura dos primeiros mêses mal chegam pa- Jury e Delegacia de Policia. 3:632$420; 
subscrcvt•ra para a formação do ca- ra manter em dia e cm funcciona- pessoal .inactivo. 1 :200~00; alugueis 
pilai do Banco do Estado da Parahy- mento normal o organismo municipal. de casas 795SOOO e material para 
bn. o Codigo dos Interventores es- de formas que todos estes factores constrncção 120SOOO, tudo num total 
tipulo no maximo 30~ para o !une- são dignos de nota na apreciação do de 48:506$158. A despesa com O 
cíonalismo: o serviço de luz absorve meu primeiro anno de exrrcicio á funccionalismo foi apenas de ... 
10'1- ct,,s rendas; gratiticações a ser- frente dos destinos da Prefeitura de 21;357$557, isto é, 21. 314% do orça
ventuarios da justiça em geral e ma- Sapé. Assim, sem nenhum saldo de monto. perfeitamente dentro das nor
t.e1ial 4r; e os restantes 2oe:. foram entrada e com um serviço de divida mas estipuladas pelo Codigo dos In
distribuidos com a verba Eventuaes, para resgatar. a quantia de réis. . . . terventores. 
em funcçiio Pspecial para occorrer 80:153$497. a quanto montou toda a 
aos melhoramentos que os saldos or- arrecadação de 1931. inclusive 65548 
çame1üarios permittissem. de entrada de 1930 e 320$000 de ren-

Antes do mais. porém. a renda at- da das acções integrallsada• do Ban
tingiu apenas a oitenta contos de co do Estado da Parahyba. foi dis
réis. com um decrescimo sensivel de pendida da seguinte maneira, com 
20'• , llluminaçlio da- villa e povoados .. 

A organização tributarin, pela pro- 8:292$500; com Instrucção Publica 
piia natureza das rendas e que não e quota do Estadol 13 :221$061; no 
póde ser modificada sem grave com- resgate da divida passiva 7'497$400; 
moção para O commercio só facilita 

I 
com limpeStl. publica 1:910$600; com 

a entrada de dmhPiro su!f!ciente no obras publicas, sob a rubrica de 
fim do nercicio. isto é. na época da Eventuaes, 8:114$377; subvenções .... 
safra. E' outro factor importante 2:012$800; com cemiterlos 1:73°'000; 

Como já disse. a v0 rba Eventual. 
no orçamento de 1931, tinha o contro
le das despesas que os saldos permlt
tisaem realizar, urna vez que a de 
Ollras Publicas tinha apenas uma 
consignação necessaria pará attender 
aos serviços de concertos e limpesa 
dos cataventos, mercados, poços e 
proprios munlcipaes. Por essa verbn. 
portanto. realizei os seguintes servi
ços; Poço "Cel. Antonio Pessõa". 
para abastecimento dagua. na vtlla. 
2; 997$600; medicamentos e transpor-

............................................................................................ .'. 
! AULAS DE ALLEMAO i 
! PRATICAS E THEORICAS 1 
l li• / ('ih ar - Rua Caturité, 175. ! 
: ....... ~ ................................................................................. , 

tes de Ilagellados para a Bt-hia da 
TraJ\içiio, 577 000; ctesappropna,õc., 
420 000; compra de 1m terreno a Eu
nco Uchôa. inclusive PS<'fiptura. 
530. 000; um dito a dil'ersos donos 
parn a cadeia. em Espirita Santo, .. 
4505000; limpesa do acudr de Sapé 
do Meio. 11\05000; aiU<~uel do Paço 
Mumc1pal e onde também funccio
nam ns escolas reunidas. 2: 400$000 
Para fechar o exercicio financ'-'il'O de 
1931. a thesouraria accusava um saldo 
para 1932 de 10 189$782, sem nenhum 
compromisso de monta a re. gata. 

certo de que pela natureza dos seus 
fms _ nfu ficr..rá sem a de,·ida apre-
1 , çau cto goH rno que. de certo su

t •1 ttera ao exame do depart.m~ento 
d obras p_ublic'ls do Estado e, tam
?em_. as nstas . do departamento de 
,1yg1e1_1e para J_ulgamento da parte 
tPchrn,~a ~ condlcões de hygienisação 
da refenda construcçâo E' uma 
nonno que a mi!D mesmo me impuz, 
a_ de submetter a approvação dos or
gaos t chnicos do Estado todo e 
quvlque_r melhoramPnto que preten
da re lh2ar na Prefeitura. uma vez 

Ini · 1 - . que as condicões nnturaes da nossa 
piciai~a smente o. anno de 1932 !11.lS- vida municipal não pcrmittem a ma .. 

da regular e nenhum';. d1\'id~ e;- ~~; cie_n;em~nt,e preparado. para julga-
actmini;t;acftº~i~:::- fa~~~ da mir1'a 

I 
nutenç:l.o de pessoal technico_. suffi-

\ 

lá muita cousa con,c;rguidR - e B. ar- mu1 o .f> certos emprehenclimentos, 
recadação de janeiro ainda mais s~r- ~~~~·~e~!~~ o de ·t°11e ~e occupdo. Isto 
,:m para melhorar a~ or ..... visõPS. O ! . . ~UI _as \ ezes. a emora 
orçamento com um alivio d" ~: so- dl um.a. reahzaçao. mas quando el~a 
brp a taxa de Instrucção "Esta.v:1 se positiva.~. ao menos ~ conscie~cin. 
pois. a administracão habihrnda par~ do. admmistro~or estara tranqmlla, 
realizar _Rlgum melhoramen~o. de vnl- ~~~{t~hie que nao errou, pelo menos. 
to e utihdade para o munic1p10. Ain
da assim. de começo nfio quiz ati
rar-me a nenhum erfryrehrndimf'n
to. temeroso de que a crise n:.lo tives
sr terminado o seu riclo f'•Jrou(' brm 
sabe v. excia. qJe desde 1~30 soffre
mos a calamidade da Sê('ca nas zonn , 
pr~ferPnrfalmente attingiw,is. isto é. 
alem Borburt'mr., mn.s d,_. effeitos nm 
( odo o Estado. desde que se prolon
gue por ma is de anno. corno PI con t f'
ce na hora presente E um dos la -
ctorcs PRra o dccrescimo rla reti.da Pm 
1931, foi .iustamenfe o effeito da sêcca 
reflectindo na economia geral do Fs
tado. affectando 'Jor conseguinte ~o 
municipio ctr Sapé, como nos derirn.is. 
Deante. I?Ortanto. da continuação dn 
sêcc~. pois já em frverelro podia-s0 
avah~r. bPm do ~bundanci::i. ou não 
do inverno creador. nÃo inidl't n 
constru~cão de um matadouro. neces
sidade madiavel para o municioio " 
QU". merece P primazia n~~ minhas 
reahzacões. si chegar ainda a ten 
tal-as, tanto assim Que apresentei 
Interventon~ a planta respectiva e 
orçamento para a devida approvação, 

. A !amuro do algodão. sendo a prin
c1pal fonte da no.:....c.n riqueza. é natu
rnlmente a qur tem men .. cido os cui
dados especi:,es e justls imos do go
' ('rno. _ 'Of1ssa fórrnn, CR ·npos de co
oneracao e ctemonstra<;>ão de cultura 
t~m ~ido cr?ados. em diversos muni
npios. s.ob a direcçiio da Delegacia 
do Ser\'iço do Algodão . A Prefeitura 
de SapP foi também convidada para 
t.rt1tar do assumpto. A minha admi
nistração não podia ficar indifferen
tc a tal e1!'prehendimento e agir com 
a d~c1.1caç:=10 .ri~e tal assumpto exige 
P o~ fm<; 111st1ftcf!m. Assim, de coope
raçao com o Serviço do Algodão, ini
ciei em marro o pr paro de um cam
po e nas condições que o Departa
mrnto ex1gr preparo 0ue rustou aos 
co!res. muni,...ipacs a importancia dP 
réis 7. 709$100. o onanto já dispendeu 

:!~ª o:rt;;~iraci~n; V O :~~Ya~~'!'re 
esse . serviço é dirigido por pessoal do 
Serviço do Algodao ate o plantio dlls 
sementes. tudo por processos mecani· 
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co. o que. de algum modo. encarece o 
seu preparo. O inverno escasso e n 
praga que n.ssolou a lavoura concor
rcnun para a annullacão. em partf' 
dos esforcas feitos p~lo exito de.s~f' 
rmprehendimento _ Até a2"orn. uorem, 
consegui uma apanha de 2. 701 kilos 
de algodão Pm rama que produzimo 
Pm pluma calculadRmrnk 10 fRrdos 
de 75 kilos e urn rrndimrnto dC' réis 
3: 5005000. tomando-se por bn SP o pre
ço do mercado de ho.1P. Ora. levando
se em conta de ~nnullação de despe 
sas tal quantia. o despendia com este 
Campo fica reduzido a 4: 209$100: 
c:>xistlndo atndn a fnvor dos cofres dn 
P refeitura o rPstunte da colhrita dn 
safra, calculada em 600 kllos ruma 

t:~~~l~~~l~~r pr;:~~~1:-~~i.s "~~ inten 'Il-1 .-------------------------------

1 
A w rba O brns P 1,blicas rroll"".Oll ,is 

seguln tt•s despt'sas; Campo d" Co
OJ.)L'J'D<;áo do. Serviço d o AJ,!ncrno. . 1 
7·709Sl00; ("slrn dns de rod :ui·cm . 
l '390$000: hmpesu da Lagó,1 ue 01· 
ma. .. 300 OU~ ; 11 mpe~n do açud•" de I 
Sriµe do M ,·10. 60 000: ntPn o n,,'i ruas 
do F..:pt.rito Sa1 •to. 268$2!',0; 'impr>~u 1

1 d·l carte1a dr E Rnnto. l!'l7<:f>OO, ron· 
servação dos poços merendo'> l' cn
drins, 830s300, nterro das; ums da 
villo 1 :3 19 000 Prnça J oiio PcssóR 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mo1rme1tle depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func
cionamento normal.-0 quinino Irrita o, Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, famio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua :acção os Rins 

A nenhum administrador passo 
desapercebido o aspecto 1:1onot01~0 
das nossas cidades do mt.er,01·. mm
tas e muitas \'ezes não possui11do si
quer a nota ale-gre d(' uma arboriza
cão regular. quP sirva para um ponto 
de referencia na soAlheira inclemente 
que tudo cresta. Assim, aqui f' acolá 
alguma coisa se tem feito nela Pm
bPllezamento das nossas pittorêscas 
ridades. po rt-cendo quasi SPmpre F 
despesa nlf'nor que se fa(.'a com qual
quer embellezamento m~a cousa su
perflua. Sabemos perfeitamente que 
não. Praças P j:irdins quantos se po~
sa fazer, entendo, serão bons. Sapé 
que já possue uma sociedade oue Sf' 

diverte, sentia a necessidade de u01 
logradouro onde podesse ao mehos 
assistír a uma retrêta. QUP é cousa 
bem parahybana. constituindo na ca
pital como no interior. ~ uriica vidA 
da sociedade do Estado. E cuidando ir 
no encontro dos intPresses do pO\'O 
construi a praca JoRo PPssô'l. Istf' 
foi a cruz para mim. porque tem me
recido a critica SPYera de ouan~O"' 
entendem que Prrei a penas porquf' o 
local escolhido não foi o que os intP
resses particulares rPclnmavam, m·· ... 
o que entendi mais adequ:cido. m "S!l1r 

porque já a placa com ~ nnnw ir.ol
vídavel de Joá.-0 Pes..c;õa mdi.''n~ 1 1 n~ 
loral conveniente para ser e, prefe
rido. no comeco de uma avenida coff 
bella perspectiva 

4;5J2S300 

Ape.:ar das difficuldade.s rtnancei
rns rom que lllC' ('~bal'rei no inicio 
da minhn udminl-..trnçào. é eom sa
tisfação que registro aqui O'i resulw 
dos dos meus f'!-;forcos em t ,l vor da 
economia mumcipnl i 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte n:.tural de eliminação, dando lugar a accidenles 
perigosos como seja a Uremia, etc, - A CASSIA VIRGINJCA é um rem edio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente ".inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - T1d11 as febr11 aet'ào vencidas. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias ,e Drogarias. 

Estou certo de que a quanth dis
pendida em tal emprehendlmentu não 
foi inutil. nem tão alta. mont:uwo 
apenas em réis 4 :512S300. 

O C'Xercicio de 932 ao ~rr rncprrado 
drixou um ~oldo d(' entrrida oara 
933. saldo levndo á conta de patl'1Jno
nio (' digno de nwnsão como se vê 
pelos dados Sf'g11intes 

RECEITA 
Saldo de 1931 
Arrecadação de 1932 

Total 

10 l89Sn2 
103 584$õ3l 

llá 774;,413 

Obras publicas 
Subvenções 
Cemiterios 

Oi versas Drsprsas : 
Grat. serv. justiça 
Exp. do policia 
Eventuaes 

361$500 J Obras publicas 

i~~;~gg 1 ~~:;,"i~~~~~s 
O ivrr'Sas d e!;pcsa\: 

290S000 Grattllcações serv Justiça 
70$000 Expediente pohcia 

1 ·691$000 Eventuaes 

2:05 l ij000 

l :319SOOO 
302S900 
150$000 

290SOOQ 
18$500 

1:025$000 

DESPESA 
Conforme demonstracão 
Saldo para 1933, dispo-

I 
Aposentados 

ô7: 72%433 Divida passiva 
60SOOO Aposentados 

200$000 Divida passiva 

1:333$500 
60$000 
100$000 

nível 2G; 05o~n7,; somma 7 :226$000 Somma 10 :255$800 
12 :000$542 Saldo que passa para 1933 26 :050$975 Valor de 2 701 kilos de algodão em Saldo p novembro 

rama. conversíveis. ao preca do mer-
cado. 3 :500$000, elevando assim o 
saldo deste exercic10 a 29:550$975. 
menos t!:lxa a recolher sobre a arre
cadação de dezembro, na importancia 
de 2 6915419 Saldo liquido; 
26: 859 556 

Consegui cobrir o orcamento orga
nizado para 932 com um superavit 
de 7'5845631 sobre a arrecadação e. 
mais ainda. obtive um saldo na des
pesa da importancia de 8:2765562. o 
que me permittiu organizar o orça
mento p:1ra 1933 na base de 

100 : ººº~ººº Si não realizei grandes cousas, 
mas ao menos a Prefeitura acha-se 
apparelhada para realizar as suas 
necessidades. pois os saldos obtidos, 
bem applicados. permittirão a acqui
sição dos immovris de que carecemos 
para a completa installnção do mu
mcipio 

Estes dados julguei necessario~ a
pre~r>ntar a , .. excia., no transcurso 
de dois annos de meu governo no 
município de Sapé. Por elles o iro-
verno e o povo julgarão da minha 
8.ctuação no ec;pinhoso cargo de pre-

19:226$542 
Prefeitura Murncipal de Sapé, em 

Somma total 36 :306$855 
Prefeitura de Sapé, em 6 de janei-

4 de dezembro de 1932. ro de 1933. 
E. S. de Araújo, contabillsta. 
Francisco Rosas, thesoureiro. 
VISTO· 

E. S. de Araújo, contabilista. 
Francisco Rosas, thesoureiro. 
VISTO 

Epaminondas l\.lontezum a de Me
nezes, prefeito. 

Epaminondas l\lontezuma de i\'lene
zes, prefeito. 

Bala ncête da Rec·eita e Despesa, re- PREFEITURA l\.IUNI CIPAL DE ES-
ferente ao mês de novembro de 1932 RANÇA 

RECEITA: Balancête da Receita e Despesa em 
Saldo de outubro 12 :000$542 1 .31 de dezembro de 1932 
Licenças dillersas 4:584$212 RECEITA. 
Imposto predial l :879$000 l - Licenças l: 1245000 
Imposto de feira 1 ;770$700 2 - Imposto de feira 7 :8475400 
Gado abatido 914$700 , 3 - Decimas l '807$580 
Dizimo de lavoura 7598200 4 - Registo de entrada e 
Registro de mercRdorias 2 :fl"H;~Ri;;i; ! sahida de mercadorias 
Renda dos Oemiterios 293$400 5 - Gado abatido 
Rendas diversas 60$300 6 - Aferição 
Divida activa 1: 158$962 7 - Taxa de limpesa pu-
Aluguel de casa 50SOOO blica 

DESP ESA 

8 - Patrimonio 
13 :5075329 9 - Imposto sobre vehicu

los 
25; 507$871 10 - Matriculas 

$ 
7328400 

$ 

s 
1;959$600 

f('ltO Tenho a consciencia tranquilla. Prefeitura: 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 

840SOOO 13 - Divida activa 

llOSOOO 
199 000 

s 
4315360 

11$500 não digo do dever cumprido. porque Pessoal 
sPrnpre é pouco o muito que os admi- Expediente 38$400 

DESPESA 

1 Prefeitura 
2 - Thesourar1 
3 Obras publ1c>LS 
4 - I1luminação 
5 L1mpesa publica 
6 -- Oemiterio 
7 - Despesas dive,:sas 

Saldo que pa .. sa 
mês de Janeiro 

p,ara o 

879$000 
448 065 

60$500 
1 ;873S300 

79$000 
20 000 

876$600 

4;245$465 

2:855$362 

7 101~27 

Visto· - José Castor, prefeito. 
Soledade. 5 de janeiro de 1933. -

Oscar Pereira de Souza, secretfriu .. 
thesoureiro. 

PREFEITURA )tl'.ilCIPAL DE ' 
CAIÇARA 

Balancête da receita e despesa do 
mês de dezembro de 1932 

RECEITA 

1 - Licencas 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Reg. de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa 

publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto s, ehiculos 

10 - Matriculas 
11 - Dizimo de Ia vouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Som ma 

1 :022 60íl 
1:252~000 
l:078$500 

2:244$200 
399S700 

s 
$ 1 

s 
s 
$ 

1 s,oiwo 
305~800 

$ 

Incorri nas penas e na censura QU( 

muitos outros collegas têm soffrido. 
mas as gerações futuras dirão me
lhor das razões dos que tiveram a 
pPtUlancia de ajardinarem logradoe
ros incultos. para escandalo do espi
rita conservador de quem não possue 
o menor conhecimento esthetic,). 
Ressalvo apenas a parte matetial 
desse meu emprehendimento, não 
querendo dizer que o que fiz seja um:1 
joia de taes const ruccóes, mas a in
tenção foi bóa e a utilidade é indis
cutivel. 

nistradores tacam mas da honestida-
dr e da bôa intenção com que tenho 879$400 

Somma da Receita 
Saldo anterior 

14 :222$840 Saldo do més anterior 
3:6945480 

7 ;&73$500 
6:256$350 

agido no cargo que exerço. Thes:ouraria: 
Poderei ter sido ln justo n 'a Iguma Pessoal 

resolucão. mas sempr1:- visei o bem Expediente 

Como já tive de dizer, a entrad·1 ~~r::ti~;ost!ã~1ov~~
1g::t:~ut 0~~~~ 

do novo anno fina 11ceiro auspicia-•.,::, mentos. ao contrario. fiz um abate 
promissor, mas logo oc:; cnlc11loc:. :";f' d 20" n:u:1. 0 el(erci(~io Pntrnnte na 
modificaram pela certPza da cont.i- ta b,;-lfa d!-! RPgi.~tro de Mercadorias 
nuacão da sêcca. d<' formas que dif- entradas e sahidas, dP accôrdo com 
ficnldades de toda rnüureza se apr~- as recomml'ndn.-.õ""s d:l InterVf~ntoi·i.a. 

~:!ª~~~J:t~ªa;l~º;i;~:d;~~~h~~! Mntando reduzil-o at.é a extincção 

rigido~ princípios de econ~mia 11.e~ ~!~e~~cag1~~lic~/e~\ª l;C~~~~acl;:rntP: 
ccssana.- para. ao ~enos. füH? l~n( 1 

1 pf'sado sobre a minhA Rdminigtracão. 
a Prefeitura n.o reg1men def1ciano e1~. com nma insistencia systPmatira. ac
que sempre viveu ru~acf)Ps ouP attine:f'm atP funccion~-

Na medida que a n·nda d~cresc;;.o 1 rios subalternos da Prrfeiturn. 1fas 
nos nove pnmeiros mêSPS, a desp~:-.:i :cité ~gora só tí'nho f'nrontrado ;:,;Plo 
variou semp:·r para mais. d 0

. min;Pt- da partP dos mrus auxiliar,.s. TPnho 
ras que o mes de setembro f~1 fecn:-, - a certeza df' qur os meus detrnctore·, 
do apenas com um saldo d1Sporl.ivel não se estribam na verdade concreta 
de l :956$000 A satra de algodão an- dos factos 
nullada pela estiagem e pela praga; A demonstra coo deste relatorio 

I1luminação publica 
Limnesa publica: 

P essoal 
Expediente 

Instruccão publica 
Obras publicas 
Subvenções 
Crmiterios 

Diversas Drsue,as: 
Grat. ser. justiça 
F.xp. do Jtll'V e crime 
Exp. da policia 
Ass. de .iornaes 
Eventuaes 

Um_ .esforço mais. porém, coi:is_P(sUiu encia mP arru~a 11m grirnde rrimP, Romma , 
eqmhbr~r as finanças mumc1pae,;. bPm ~into. 8 tolenrnda qup ~emor<' Saldo p dezembro 

400$000 
245000 

Total 
DESP ESA 

l - Conselho Municipal 
424SOOO 2 - Prefeitura 
850$000 3 - Fiscalização 

llOSOOO J : = b~:=~u~~~~cas 
330$000 16 - Estrada de rodagem 

--- 7 - I1luminação 
440SOOO 8 - Limpesa pubhca 

1 :887$515

1

9 - Instrucção 
571$300 10 - Oemiterio 
283$400 11 - subvenções 
150$000 . 12 - Despesas diversas 

13 - Divida passiva 
290$000 

17:917$320 

$ 
500 .. 000 
531S700 

1 :779S3l0 
6:504 500 

6035000 
750$000 
182 000 

3:359S900 
40$000 

822•600 
1 :588$800 

216MOO Somma da Despesa 16 661S810 
30SOOO Saldo para o mês se-
365000 guinte l :255, 510 

926$800 
Total 17:9178320 

1 :499$200 Secretaria da Prefeitura Municip~I 
605000 de Esperança. 3 de janeiro de 1933. 

100$000 O secretario, Manuel Simplieio F ir-

7:143$815 
18'3648056 

m f'7a. 
VISTO· 
Theotonio Costa, prefeito munici

pal 

Total 14:129$850 

DESPESA 

l - Conselho Murucipal 1 
2 - Prefeitura 

$ 
620 000 

3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illummação 
8 - Limpesa publica 
9 - Instrucção <contri-
buição de 15 > 

10 - eemiterios 
11 - Subvenções 
12 - Despesas dirersas 
13 - Divida passirn 

Somma 

Saldo para 
de 1933 

o exercicio 

270<.::000 
1 ;306 850 
4'391$500 

$ 
1 ·015 000 

117$000 

1181 000 
70$000 

810 000 
1 •6665000 

s 
11477$350 

2:652$480 

Total 14: 129 850 
V isto. - Cicero Rodrigues, pre .. 

feito. 

o dizimo de lavoura. por isso me~mo fundarfa no ~lirrrce insophismavPl Anosentados 
sem o menor rendimento e as dfl!spe- dns cifras, srrvh·á bPm nara uma a- Divida passiva 
sas naturalmente sempre maiorec:;. nalvsr do que tPnho fC'ito. A consci-1 

consegumdo que o saldo para outn- imprimi nos mPUS actos, tolt>nmcia 
bro melhorasse, successivamente pa- que romo ac0nt0ce em todos estPs Romma 25 :507S871 
ra novembro e para dezembro. obr~n- co~~s. é Pxplnri:id:1 ao SR.bar rlos anro- ( Prefeitura Municipal de Sape, em 
do um ctisponivPl d~ 18:364.,.,056, al- vritacl0r,..8 onoort11nos e mold1zPntrs 14 <le dezembro de 1932 
guma cousa animador SPmprP ffiP ~mnwm oorem o.:; F S. de Ar aúJo, contab1hsta 

A despeito da crise, entretant0. s<-ntn11Pntos oue ate- ho1e nortParam Frandseo Ros~, s. thesoure1ro 
consegui um reajustamento no appé-!- a mmha ext<.tenria VISTO 
relho fisca l da Prefeitura. depois . de En,.Prl rindo P<:ta pvooc;1dio formu- Epammondas l\lontezuma de Mc-
melhor con hecer as nossas possibll1- lo votos dP mmtac:; _frhr.1dartrs n.o vos-

1 

ne1ts, prefeito 

PREFEIT URA )HNTCIPAL DE 
SOLEDADE 

Bí'\ LrnrH<.' da rereita e despesa do 
municipio de Sok-da de. em 31 de de~ 

zembr o de 1932 

Prefeitura Municipal d• Caiçara :Jl 
de dezembro de 1932. - João :\l•n
donra de ~ou1,a, secretario-thesou
re1ro. 

P REFEITURA , 1U 'l CIPAL DE 
PlCUHY 

Balancête da rereita e despesa do 
municipio de- Piruhy, d ur·lnfe o mês 

de dezembro de 1932 
dades, de formas que até 30-11-9n, f.O gnvrmo. a lrnP1Hndo 1uTH1 Pnoca _ . 
tive uma arrecada cão de 85 :641$886. a f erunda pars o b,,m da Parahyba e I Ba lance te da. Rere,ta e Despesa, r e-
mais de ígual período em 1931 gr~ndPW ctn Patrt:::i. ferente ao m es de de1:embro de 1932 
20:000$, o que é digno de menç,;o s ané. ~J ele 011t11b1·0 de Jn32. RECEITA: 

Não fôra as condi ções actuacs. d,' Epominonda.'3 MenPzr,s, prefeito. Rr ldo de novembro 
crise e miseria rm todos os !)entid'.)S, Licenças divers:=ts 
as despesas obrigadas para o a.mp;11·0 PREFEITURA MUNICIPAL DE Imposto p redia l 
aos necessitados. muito poderia ter SAP E Im posto de feira 
ff'ito .. com os_ recursos que ?üllSC~UJ l B alancête da Rcr rita e Desnesa . r e- Gado_ abatido :~~~~l,s~r a n:i~~~:::n;:ral~~~ E:~~~' ferente ao mês de out~1bro de 1932 rii:it;~u~~ lavoura e ~ado 
11ã0 estivesse comba lida após 3 annos . RECEITA . R egistro de m~rc~donas 
n guidos de calamidade clima \er1ca e Saldo do m es de set embi O 5 : 195~3~~ Renda do Cem1ter10 
anormalidades poli ticas. consequen tes Licen ca. diversas 4 :047S263 R ~n.das diversas 
da commoção revolucionaria que no I mposto n red1al 3 ; l 35$8l5 D1v1da act1va 

lA :~64$0!;6 
5:813S278 
2 :815$200 
l :990$200 
1 :594',,160 

33$900 
1 :OW~876 
2: 656~545 

125 500 
527$700 
976$240 

n·u ciclo natu,·aI sacóde tod J o pis Imposto de feira 3:2l3S664 Rendas extraordinarias : 
D izimo de lavoura . 566M73 Quota de aluguel de casa 508000 
R egistro de merca dorias 2 :5288255 Div'idendo de acções ban-A despesa cteste exercício ~1cvou -se 

" réis 37 ;723~438. distrib11\tl,. pelas 
segu intes verbas: pessoal. lC :24'1$078 ; 
expediente, 4: 1725400; il111minação. 
9 :370SOOO ; Obras P u blicas. 
19 '938S576; Su bvenções 2 40·1ii200 · 
Ocmiterios . 2: 160 000 : G re lificacões " 
scr ven tuarios cJn jusl'iça, polict~ e 
material. 4 :136s2'.l4 : Llmpess pub lica, 
3:3715200 : Caixa Escob r 13·555~21;0 
Di vida P '.lSSiVa 2: 028!$800 ; Aoi::&E·}1 '.;a ~ 
dos. 7208000 e E1 entuaes 9 : 7Gfj',700 

. Na verba E ventuaPs rstá Jqncad;, n 
Jmportancia de 4 :800SOOO. refe1·,.n tP 
aos alugueres do m err,i, do . cad~ia. 
"Scokts reunidas e P r<'feiturn qu co
m() j P dis~P. ~ão prcdi0s occup.1do-.; 
Por a luguel. 

~ f;i~~ ~~1iv<;_em1terios ;~~~~!~ carias 2805000 1 

Aluguel de casa 50SOOO 

Prefeitura: 
P essoal 
Expediente 

DESPESA 

T hesouraria : 
Pessoal 
Porcenta~em 
Expediente 

14 :0318209 
10 :226$542 Somma t otal 

DESPESA 
P refeit ura: 

840$000 Pessoa l 
637$100 Expediente 

1 :477$100 
Thesouraria: 

440$000 Pessoa 1 
554SOOO Expediente 

36$000 

l :030SOOO Illuminacão Publica 

330SOOO 
17 : 942$799 1 

36 :306$8551 

840$000 
430$000 , 

l :270$000 
1 

400MOO 
47$200 I 

RECEITA 

l - Licenças 
2 - I mposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de en t r ada 

e sahida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 -- Patrimonio 
7 - Matricula 
8 - Rendas di\lersas 

1 ;413$000 
474S200 
137$600 

999~500 
178$500 

l:101$828 
605000 

211$100 

4 :5855728 
Saldo do mês de novembro 2 :515$599 

7 ;101$327 

RECEITA 

1 - Licenças diversas 
2 - I mposto de feira 
3 - Registro de entrada 
e sah ida de mercadorias 

4 - Imposto predial 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de hmpesa pu

blica 
8 - Patrimonio 
9 - I mposto sobre ve

hiculos 
10 - Matriculas 

REDUÇÃOIDE PREÇOS: 

638$500 
1:528$100 

1 :819$300 
445$100 
454$500 

s 

92$000 
228 800 

~ 
50'000 

1 
A VISAMOS AOS NOSSOS FREGUEZES E AMIGOS 

QUE REDUZIMOS EXCESSIVAMENTE 
08 PREÇOS DE TODOS OS NOSSOS CALÇADOS. 

Novos modelos rara nomens, sennoras.: meninas e crian ~as. 
Chapéos, :meias, gravatas, etc., não compre sem 

nos consultar. 

CASA UA LVO RADA" 
O resto do mont a nt• d ·, d s p '·'" 

realizada. nestn verba foi cons::>4'(t11!?l 
te das dtver8n.c; despe-E:as d" i:>hl,.r·· 
gencia com H.s~· istencia a na15e llacto~. 
transpor te de policia em dil igenci.1s. 

Illuminaçáo publica 
Limnesa publica : 

Pcssqal 
Asse p das povoações 

l ;140$000 / Pe~~~~esa publica ; 

110$000 Asseio das povoações ~5-001 

447$200 
850$000 1 

460 - Rua Barão do Triumpho - 460 
I•' . . t R .I r ·.1t, d'.· Cin. 

110$000 1 
182$500 1 

292~500 ............................ .: 
471$500 Instrucção publica 4;}30$780 
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11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

$ 
113$000 

$ 

Sommn da receita 5 :269$300 
Saldo do mês de novembro 1 :699$622 

DESPESA 

1 - Prefeitura Munlcipnl 
2 ~ Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Contribuição ao Es
tado de 15 % 

6 - Illuminação publica 
7 - Limpesa publlcn 
8 - Cemlterios 
9 - Subvenção 

10 - Despesas diversas 
11 - Divida passiva 

Somma da despesa 
:Em deposito no Banco 

Rural 
Em contn corrente de mo

vimento 

6:968$922 

662~700 
140$000 
976$410 
2635166 

790S380 
1 ·200$000 

223$800 
50$000 

133$333 
1.090$733 

$ 

5 ·530S5~2 

400$000 

1 0388400 

6:968~922 

Prefeitura Municipal de Picuhy. 
en1 3'111933. - Baslllo Fonsêca, pre
feito municipal. 

Samuel Antão de Farias. secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITABAYANA 

Balancete da Thesouraria, referente 
a-0 período de 10 a 31 d-0 corrente 

RECEITA 
Saldo de 3011 1932 
Imposto predial 
Idem de feira 
Licenças 
Taxas de hmpesa publica 
Rendas diversas 
Regi.Stro de entrada e 

bida de mercadorias 
Dizimo de lavouras 
Gado abatido 
Aierlçáo 
Patrit1onio 

Prefeitura: 
Pessoal 
Material 

DESPESA 

12 :285S869 
1 :631S100 
3: 115$700 
1 :519SOOO 

80$000 
950$200 

4:442$300 
3 :294SOOO 
1 :453. 700 

34$500 
1 :476$700 

17: 997$200 

30:283$069 

1 :458$600 
852$600 

-------
ma urbana> 13%00 

4 Rt·iüstro dr entrada •' 
sahido de• rnermdorlas 4 121$000 

5 Gado abatido 4l\5S500 
7 Taxas de limposa pnbllrn 2$700 
12 Rendas diversa, 83SOOO 

Saldo elo m.ê:, antr-rior 
No Banco do Estado d.> 

Parah)'ba 
Em titulas 
Em cilixn na the-sot1r:1ria 

DESPESA 
1 PrPfritura 1pr-~sonl I 
2 F1iscalizaçáo l))Pf-;SOHl I 
:l Thesouraria , pes~oA 1) 
4 Obras Publicas 
5 Estradas de rndagem 
6 Illuminsciio 
7 Lunpesn publica I pc.~s

sonl contrn.ctado1 
8 Instrucção (ront. ele 15' n 

novembro e dezembro, 
9 Crmiterios (peswal > 
11 DespesAs diversas 

4 :932$100 

1 ooosooo 
505S400 

2 164$047 

8 '601$547 

440$000 
60$000 

729S315 
2 134$600 

566$300 
77$000 

150~000 

1 :033~785 
40SOOO 

1: 104$700 

com 600 kilos, idem, 
idem. typo ,7 a 4$000 o 
kllo 

Total 

DESPESA 

Roço 
Queimagem 
Deslocamento 
Gradagem 
Reforma da cerc:1 
Plantio 
Capina mechanica 
Capina á enxada 
Combate a pragas 
Colheita de 8.984 kllos de 

algodão em caroço 
Descarocamento de 29 
fardos 
Fóros 
Classificação 

Somma da despesa 
Lucro verificado 

2:400$000 

11 060li(l79 

194$500 
427SOOO 
441~00 

396200 
132$000 
136$500 
3178700 

2 ·Ol5S050 
274$300 

1 048$050 

455$000 
480$000 

11$655 

5:9725455 
5:088$224 

Total 11: 060$679 
lngá, 10 de janeiro de 1933. 

S:t'do que passa para .1a-
6 3358700 

Visto· - A. Cabral, prefeito. 
n,•u·o tPxercicio de 1933 ) . Manoel Rosendo Filho, thesoureiro. 

No Ranco do Estado da Pa- 1 PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Er:-ttrt~~os 
1 ~i~~~ii I GUARABIRA 

Em caixa na thosouraria 813S691 1 
Ra la.neête da receita e desJ)f'sa elo 

2 .265$847 munlciplo de Guarabil•a, em 31 de 
dezembro de 1932 

8 :6018547 
VISTO. em 4 de janeiro de 1933 
Dr. Americo ,1Iaia, prefeito 
r?rancisco Henrique de Sá, thesou-

reiro 

PREFEITURA MUNWrPAL DF. 
INGA. F.1\J COOPF.RACÃO COM O 

SERVIÇO DO ALGODAO 

Balancête da cultura do Algocl.io, no 
rantpo desta Prefeitura, 

de 1932 

RECEITA 

Producto da venda de 336 
kilos de algodão em ca
roço. refugo, a 800 rs. o 
kilo 

Idem. idem, de 19 fardos 
com 1.545 kilos de al
godão em pluma, typo 3, 
a 4S666 o kilo 

268$800 

7:2088970 

RECEITA 

Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial <de
cima urbano e rural) 

4 - Registro de entra
da e sahida de merca- "' 
daria 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de Limpesa 
Publica 

8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre ve

hiculos 
10 - Matricula 
11 - Rendas diversas 

Saldo do mês anterior 

Somma réis 

3 :800$200 
7 :202$700 

10 :938$200 

8 :320$000 
2:6998800 

308000 

651$000 
1 7178700 

$ 
s 

1 :8068400 

37• 166$000 
14.073$623 

51 :239$623 

~~' 1 

I EB 
HITIGAL 
ExliiJgue promplamen!P as 
COCEIRAS 

4 - Almoxarifaçáo 
5 - Illuminação 
6 - Limpesa Publica 
7 - Obras Publica 
8 - Instrucção Publica 
9 - Cemiterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 
12 - Estradas de rodagem 

Saldo que passa 

100$000 1 9.'' - Imposto sobre ve-
5 • 359$840 hiculo 
1: 144 100 § 10. - ·Matricula 
8: 873$480 . 11 - Dizimo de lavoura 
9 349$710 1 12 > - Rendas diversas 

135$000 13 ' - Di,ida activ~ 
180SOOO \ 

4 ' 138S600 1 
182$000 

37 :877$600 
13:362$023 

Saldo para o exer
cício de 1933 

\ 
~ 

165$000 
s 

662$414 

5S589 

668'003 
Illuminaçá-0 
Fiscalização 
TheS-Ouraria 
Obras publicas 
Llmpesa publica 
Divida passiva 
Instrucção 

2:311$200 
3 :770$000 

3088100 
2:213$900 

340$000 
726S700 

Idem. idem, de 3 fardos 
com 276 kilos, idem, 
idem. typo 6, a 45333 o 
kilo 1 :182$909 

DESPESA 

1-
2 - The~ouraifa 
3 - Fiscalização 

1 :280 000 1 Somma réis . 51 :239S.623 
6 .834s87o Thesouraria da Prefe,tura Mumci-

DESPESA 
Conselho consultivo 

& 1 - Prefeitura 
s 

397S814 
7~0 
40S000 

s 

Idem idem, de 7 fardos 
. 3008000 • pal de Guarabira. em 31 de dezem

bro de 1932. 2 - Fiscalização 

Cemiterios: 
Administrador 
Coveiros 

;:~~~:! PEQUENOS ANNUNCIOS 
ALUGAM-SE - As casas ns. 218 e · Machado ·- Avenida Epitacio Pessôa, 

1945000 230 .i rua lrineu Joffilv. 366 - TAMBIA'. 
Despesas diverAAs: 

Subvenções 
Gratificações 
c. de Cooperação 
Tipogr. - pessoal 
Julzo e Policia 
Eventuaes 

Saldo que passa para ja-

3608000 
235$000 
168SOOO 
255SOOO 

45$900 
2678600 

1 :331$500 

16:054S200 

neiro 14: 228$869 

30:283$069 
Prefeitura Municipal de Itabayana 

em 31Jl2jl932. 
Antonio de Souza. thesoureiro. 
Pedro Lopes da Silva, escripturario. 
VISTO: Crisanto Lins, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TA
PEROA' 

Balancete da receito e desvesa da 
Prefeitura Municipal, referente ao 

exercício de 1932 - Mês de dezembro 
RECEITA 

1 Llcencas 1 :231SOOO 
2 ImP-Osto de feira 492S300 
3 ImP-Osto predial 1 · 152s300 
4 R.eg. de entrada e sa-

hida de mercadoiias 1 • 7008000 
5 Imposto sobre gado aba-

tido 242SOOO 
pu-

Tralar :i rua Maciel Pinheiro, 221. 

P IANO para estudo. Baratíssimo. 
ALUGA-SE uma casa na rua !ri- Abafado. harmonioso, teclado 

nêo Joffily. A tratar com Solon Sá & novo. Com o leiloeiro DEL-
c. •. MAS 

ALUGA-SE uma optima casa com 
sitio á avenida Juarez Tavora n. 
1. 481, a tratar na rua Duque de Ca
xias n. 592. 

PIANO - Vende-se um, quase no
vo. á rua São Miguel, 113, por .... 
1 :200$000, teclado de marfim e com
pletamente alvo; bem como, concerta-

BORDA-SE A i 
se piano e alveja-se os teclados. 

CAIREL PRAIA FORMOSA - Vende-se um 
- RUA 13 DE MAIO, 399 

BOM EMPRF.GO DE CAPITAL 
Vende-se a propriedade "Gruta. do 
Caxltú", em Grammame, com 800 pés 
de coqueiros fructiferos, 2.000 pés de 
bananeiras e grande pomar. cortada 
por vertentes perennes, apropriada 
para o rultivo de rereaes e creação 
de gado. Quem desejar fazer acqui
slção da referida propriedade, queira. 
entender-~ei rom o dr. Dustan Mi
randa. 

sitio na Praia Formosa. á margem da 
estrada de rodagem, com diversos 
pés de coqueiros fructiferos, medindo 
de frente 73 metros e de fundo 125 
metros. 

A tratar com Eutiquiano Barrêto, 
á Praça João Pessóa n. 101. 

PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
Composta de: 1 novilha puro sangue 
importada com attestados de origem 
e padreação, 4 garrotas 3 4 de san
p;ue. 

Vêr á avenida João Machado, 795. 

Compra-se lebres - Na PRECISA-SE ;;:;ugar uma casa 
Dircctoria Geral de Saúde Iate o preço de 60SOOO mensaes. Car

Publica compram-se coê- ~~~t: ;fJ1~~nações para a sub-gerencia 

lhos (lebres). 
REV1STAS "Careta'', $600; 6 Taxa de limpe:::.a 

bllca 
7 Patrimonio 

73$000 Suplemento da "Noite", $500. Rua 
3~;!1~g du~zsp~~ueia.s ~!~~! r~ DY;~t"v!: Barão do Triump::'.', ,401 · 8 Rendas diversas 

Saldo anteiior 

Sommn da receita 
DESPESA 

1 Prcfei tura 
2 Fiscalização 
3 Thesourarin 
4 Obras publicas 
5 Illuminaçá-0 
6 Limpesa puhhca 
7 Instruccão Publica 
8 Subvenções <S. Vicente\ 
o Despesas diversas 

Saldo que passa 

---- lho, 403 e 407 desta cidade, esquina 
5:26l\S5001 com o parque Solon de Lucena. O VENDE-SE u:a machina BIAN-

35S59º :·;;~~1~s º~~!st!::º ~i!~:d:s c~~sg~~~ 1 g~~\~; ~fia~~~~ªct;of~~:::\ q~~ 
5 :303S090 ção de um bom predio, com magnifi- 1 p~rfeito estado, a tratar com Jorge 

ca situação no descampado da Lagôa. Silva, em Natal. \ 
440~000 A tratar na rua da Republica, 518. -
117S500 VENDE-SE - Uma machina de 
449$010 J\IOVELARIA FORMOSA - Pre- point-:ijour funccionancto perfeita-
885$000 ços r condições vantajosos. mente. trata-se no "Restaurant 
600SOOO 410. Rua Barão do Triumpho. 410 Ideal". 1 

34$000 -
7~m~~ fe~::.::;t~~\~~~r -;-1/~!~~ai~!n~ui: VENDE-SE - Uma quitanda, Ave-

l '948S500 marães, com Emygdio. ;~~~o c;~~afª~/~~1~~o. '::'f~~~~:r do 

5:302$415 
S675 

MEDICAMENTOS-Ninguem tem ? 
Não ha na praça? Não acredite. 

mesma. 

5:303$090 
Thrsouraria da Prefeicura Munici

pal de Taperoá , cm 5 de janeiro dr 
1933. 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barão 
do Triumpho, 488, tem o medicamen
to que procura e não vende caro. 
Não accelte substituto. O medico sa
be o valor do medicamento receitado. 

VALll'iE PERDIDA - Quem en
controu uma Yalise de couro com 
capa de brim com as iniciaes R. e. 
queira ter a finPsa de entregar no 
Banco Central que será generosamen
te gratificado. 

VISTO: O prefeito interino. Cícero 
Dias Macahubo A referida lmlise não conlem di-

Visto. - Ferreira de i\Iello, pre
feito 

Francisco Martins, thesoureiro. 

PREFEITURA J\IUNICIPAL DE 
BREJO DO CRUZ 

Balanr,ête da re<'eita e despesa do 
munícipio de Brejo .do Cruz, durante 

o mez de dezembro de 1932 

RECEITA 

~ 1.0 Licença 
, 2.° - Imposto de feira 
~ 3.' - Decima urbana 
* 4n -Registro de entra

da e sahida de merca
doria 

* 5. 0 
- Gado abatido 

* 6.0 
- Aferição 

* 7. 0 
- Taxa de limpcsa 

publica 
~ 8.0 

- Pa.trimonio 

30S000 
55S300 
s 

174SOOO 
216SOOO 
168000 

§ 3.0 - Thesouraria 
, 4.0 

- Obras pubhcas 
5. - Instrucc;áo. , 15 Cl, 
para o Est2do, 

1 6.0 
- Illuminacão publica 

§ 7 .• - Linlpesa publica 
§ 8. - Cemiterio 
~ f.1. 0 - Sub,·enções 
, 10. - Despesas diwrsas 
s 11.) - E,·entuaes 
~ 13.> - Di,ida passi\'a 

Saldo do mes de 
novembro 

s 
68SOOO 
55$000 

~ 
318600 

\ 
s 

656S300 

11S703 

668 003 
Prefeitura ;Municipal de Brejo do 

Cruz, 31 de dezembro de 1932. 
Visto: - Brejo do Cruz, 31 de de

zembro de 1932. - Antonio da Cunha 
Lima, prefeito. 

Orlando i\Iaia, secretario. 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
(C:omp. • C:onunerclo e ~awe5acAo) 

Sl!D! - RIO OI! JAN!!IRO 

l'APOBBS BSPBBADOS 

Pln,-1 ., ·,.: • ' - Esperado "de Santos e escala 'sabirá no dia 24 
do corrente para os portos de Natal, Macau, Mossoró, Ceará, Maranhão, 
Pará, Portinhos e Man4os. 

AVISO - Prevme-ee aoe an. carregadores qne II ordene de em
barque só eerão fornecidas até a vcepcra da eahlda dos vapores, contra 
entrega&dos conbeclmentoe de embarque e desp1cbo1 lcdcrus e eeta
doaes. 

rau carra.s e: ~co11,mendu, freta, n.loru. Trata·u tom II arenta 1 

Companhia Commercio e ln~ostria Krôncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.• 28 e 34 1 
RECEPTOR DE RADIO 

o srcretario-thesoureiro. José 'la"· 
gel Filho. 

NEGOCIO URGENTE - Vende-se 
12 vaccas leiteiras, quase todas com 
crias, novas e da melhor raça exis
tente na Parahyba a preço de occa

nheiro algum mas. conduz documen~ V d . . , 
tos que muito va1em ªº seu proprie- en e-se um modern1ss11no Receptor de rad10 •• Pllot 

P RE F E !TU R A MUNICIPAL DE CA- sião. Vêr e tratará Praça 1817 n. 35. 
TClf,,;;' Dn ROCHA 

lJalanrMf ,1,., re"eitrr e dPRpr.~f1. rPfP
rente ao mês de de:eutbro de 1932 

RECEITA 
1 Liccncas 
? Imposto de feiro 
a Imposto predial (deci-

129~000 
127~400 

Orcasião nnica,-1.metro quadrado 
por 1~500, de terreno com bom co
aueir:11 fructific:rnrio. e~trada f' h11. a 
oorta. local i:i bastante edificado e 
com o total de 40 Jote~ vf'ndidos. res 
t.ando actualmente 10 lotes. vende-se 
em Tnmbaú. A tr11tar com Amaro 

h=. l ' . • 
Attribue o mesmo haver deixado i 111\'erSal \ de-Onda"' CUrta el media CÍrCUitO SUper 

na porta do Hotel Luzo no dia 11 do . " " ' 
corrente, no momento da sahida das· heterodtno, com 11 valvulas e funccionando magnifica 
sopas para o mtenor. 1 

VENDE-SE _ A-casa n. 801 á rua mente bem. - Para in rmações e demonstrações com 
Silva Jardim . A tratar á Avenida J 1 Olyntho Pedrosa neste 1·ornal 
_Pedro II, n. 770. 1 • ' • 
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